
ESTADOS UNIDOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
' ' SECAO 11 

~O XVIII - N" 76 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 21 DE-JUNHO DÇ 1968 

CONGRESSO NACIONAL. 
Presidência 

Convoonqâo de sessões conjuntas 

O Presidente do Senado Federa!, nos têrmos do art. ·70. § 3'\ da Cons· 
tituição e do att. 19, n9 IV, do Regimento Com~, convoca as auas Oa..s:a.s 
do Ooniresso Nacional pa.ra, em ses.são conjunta a rea.lize..r•se so dia. 2'1 
~o mêB em curso, à.s 21 horas e 30 mint.J.tos, no Plenário da Câmara àos 

..Deputados. conhecerem do veto p.restdenc~~ ao Projeto de Let (nl? 962-B, 
dé 1956, na Câmara e n9 9'7, de 19~8, no Sen~;tdo) , que transfor-ma. " ne-

( 
MESA SENADO 

Pres!donte - Moura .Andrade (PSD 
r- SP). :1.6. Atillo l"ontana --Santa Catar1M 

1'1. Gutdo MondiD - R. G. Sul. 
Vice-Presidente - Nogueira da Gn.· 18. Benedicto Va.Ua.dares - Minas Ge-

para. apreciação de vetos precldenciaia. 

partamento Nac1ona1 de ObrR~S Contra as Sêca.s cDNOCSl em autarquia. 
e dá outras providências. 

Sorutdo Feder~, em 5 á.e junho de 1963. 

FEDERAL. 
PARTIDO LISE!tThDOR 

IPLI 

AURO MoURA ANPRADB: 

Presidente do Senado Federal 

'Jniãg Democrática Nacional 
lU, D, !LI .: ........... .. 

Partido L1bortador CPl,d ••••• 
Partido ·rrabalhlsla NM!onal 

IP, T, N.) .............. . 

15 
a 

ma (J?TB - MG>. raJo. , 1. 
Prtmeiro-Secretário _ Ruy Pt\lmel· 19. "Filint Muller - (em exeralcio o ~. 

Aloysio de Carvalho - Bahia, 
Mem dê Sá - R. G. SW. 

' a r t i à o · Social Progressista 
(P, S. P.) ...... 4 ......... 

a r t 1 d o soalallsta SrQBlleiro 

a 
I 

ra (UDN _ AL). suplente Humberto Neder) - Mt.o 
. Grosso. 

SegW!do·Secretárlo - Gilberto Ma 20, José FeUC!uo - Gol&<. 
rinho a>SD - GB> • •• . Juscel!no Kubitschek - Galés, 

Terc-e1ro-&oorettu'1o - Mourio Vlai- '&. Pedro Ludovico - Golà&. 
t (~ AMJ PARTIDO TRABALHISTA 
a .... &;, - • lP'l'Bl 
• Quarto-secretário - Cattete Ji't· 1. Adalberto Sena - Acre. 
oheiro (P'I'N - PA>. 2. Osew: Pessoa tem exerc1cio o su-

Pr1me1.ro Suplente - Joaquim Pa. plente Eduardo A.sSmar) - Acre. 
rente IUDN _ PD, 3. VlValào Lima - Amazona.s. 

4. Mourão Vlefre. - Amazonas. 
:Segundo Suplento - Guldo Mondtr 6.Antônio~Jucá- Cea,râ. 

(}>SD, ·- R.SI. 1. Dllt·HMt Ros!Ulo - R. G. Norte 
8. Argemlro de Figueiredo - . Pa· 

Terceiro Suplente - Vasoonoelas ra.iba. . · 
. Torres <PTB - RJ) • 9. Barros Carvalho - Pernambuco 

O. Pessoa de Queiroz - Pernambuco 

PART1DO 1'R.lB4LIUSTA 
NACIONAL 

!PTNI 

1. Catete Pinheiro - J?a.râ. 
i . .Llno de .Matos tem exeretoio 

Suplente Linneu Gomes> - São 
Paulo. 

PARTIDO SOCIAL PROGREtlSIST& 

IP, $, B.) ............. .. 
Partido Republicano <P. R.) 
~artido Demo c rata Cristão 

IP, D. C.) ............. .. 
Movimento l'rabalblsln Reno-

vador (M'I'R.) •••••••• •-• •••• 

sem legenda. • o o •••••••• o ••• O .li 

IPSl'> Total , ..... , .... , • , 

1, Raul G!ubertl - Esp!rito SOBio. 

a. MigUel Qout.o - RIO de Janel>O. 

PARTIDO SOCU.LISTA 
BRASILEIRO 

!PBB) 

BLOCOS PARTIDARIOS 
. 1~ - Maioria aw Membl'~s) t 

' ' 

! 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIÀ 
11

' ~fe!~e ~: l"~~lre:,~mÇ.~O:: 1
· 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRA:riOc 1~. ~~~tre P6rlclas - Alagoas. 

AuréUo Vla.na. - Guanabara.. 
MOVIMENTO TRABALHISTA 

R.ENOVADOB 

Psa 
PTEI 
2• -
ODN 
i't. 

M!nQ<Js W! MembroS) 1 

tPSD) 13 .. Vasconcelos ·rorro8 - Rio de Ja-
neiro. 

1. Jos6 Gulomard - Acre. 
s. Lob_!O da SUvelra"- Parâ. 
a. Eugênio B"""" - Maranhão. 
4. SebastiãO Ar<lher - Mara.nlláo, 

5. Vl4torlno Freire - Mar~ 

6, S!getrêdo Pacheco - Plc.lll. 

14. Nelson Macula.n - PaJ'Sl14. 
15. l!.maUl'J Sllva - POJ'l>Ilf>. 
16. Nogueira da Ga-ma - Minas Ge~ 

ra!B. 
1'1. Bezerra. Neto - Mato Grosso. 
UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 

(UDN) 

1. Zaca.rla.s de A.s.sunçA.o - Pará. 
T, Mon .... Pimentel - Ceanl 2. JO\UIUUD Parente - P!aut, 

• S. JQSé Cilndfdo - PlaUI. 
8, WUson Qonç~ves - Oeari.. l. D!narte Mariz - R, O, Norte, 
9, Walfredo Gurgel - R. G. Norte. 5. João Agr!p!no - ParoJba. 

6. RUI Palmeira - Alagoas. o, Rey Carneiro - Paralba. 1. Eurico Rezende - E5p1.r1tO Santo 
8. Afonso Arinos - . Guanabara. 
9. Padre Cala.zans - São Paulo. 

1. Leite Neto - sert~!po, 

12. Antón!o Balbino (em ~ercfclo o 10. Adolpho Franco - ParanA. 
suplente Edue.rd.o CatalãO, do PTB 11. Irtneu Bornhausen - ,Santa Cata-
- Bl&b:la, · ------ rlna. 

l8.'. Jefferson de Aguiar - l!\Spfrlto B. Antonio 04rlos - Santa Catarina 
SaJíto, 18. O..ll!eJ Kr!oger - R, O, SUl, 

lj. Gllberto Marinho - Guanabara. H. Mllton Campos - Mina, Gerais. 
Jt, Moura Androdo - lilão PaUlO. 15. Lop .. da Costa - Mato Grosso. 

(MTRI 

1, Aarão iltelnbrueb - Rio !lo . Ja­
neiro. 

PARTIDO REPUBLICANO 

(PR) 

1. JúLio Leite (em exercicto ~ suplen .. 
te Dylton costa) - Sergipe. 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 
(l'DO) 

1. Arnon de Melo - AlagoaS. 
SEM LEGENDA 

L Josaphat Marinho - Sahla, 
a. Herlba!do V!o!ra - Ser«l!>o. 

RESUMO 
P a r t 1 d o Social Oemoorãttoo 

&• - Pequ•""" 
Membros> 1 

( 

!i ~ 
Pp0 
Josaphat Marfnho !Sem Legend&)', 

LIDERANÇAS 
DOS BLOCOS I'AWfillA.Bl6fll 

MAIORIA 
Lid~r 

Barros Oarvalh.o - CPTB -· PBJ. 
Vlc•-LI<ifr .. 

(l'. S. D.) , ............. .. 
Partido l'rol>o.!hlsto Bra.sllelro 

CP. T. S.). _ ••• _ ••• ....,J.,..._, •.• ...._ 

V!ctorlno Prelre - ~· - !IlM' 
8§f • V"a.saoncelo8 'l'orre~ - - ~ 

Jefferoon df AgQl..,. - . -
lq' Lobâo da Sllvé!H. - - · ·• 
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MIN!)rl_" \ 
V der 

~{lo 4.gtipino - i UDN - PB) 

V rce- Ucteres 
l)a.níef Krieger - tUDN - RSl 
Mem de Sé. - (PL - RS> 

Pt;QUENAS REPRESESTAÇOES 

uaer 
Lino de Mato.s - <PTN - Sl"> 

!'tf!e ... f 1tter 
.AureJ..ip Vlana - <PSB - OB> 

11 - l>OS l'ARTillOS 

PSD 
uaer 

lienedicto Valladares - (MO) 
v 1 c e>- CA!tet E:. 

wu~Cif- Gonçalves - tCEJ 
Slgefrcdo .Pacheco - (PIJ 
Walfredo Gunrel - {RN) 

l'TB 
L1der 

Artur Virgilio - <AM) 
v 1ce- Ltae1 e.s 

.Amauri Silva - IPR> 
Vivaldo Lima - <AMl 
.Be-zerra Neto - (MT) 

\JDN 

LtdE:r 
Daniel KrJeger - CR.S) 

Vice-Lideres 
Eurico Rezende - (ES) 
Padre Calazans - tSP; 
.Adolfo Fram;o - tP"R\ 

PL· 

L~ der 
M.em de Sá. - <RS) 

v~cr.-Ltder 
Aloy~o de Carvalho -

PTN • 
Ltcli<r . 

Llno de Matos - (SP> 
V!cp-l.u:ter· 

Catete Pinh~iro - <PA) 

PS;I> 

Ltder 
MigUel Cbut~ - (RJ)' 

v•ae-LI<I~ 
Rau~ Gl•ber!o - fES) · 

COMISSõES PERMANENTES 
· Co_missão Diretora 

Mouta Andrade - Presldento (PSD) 
l'iosn.JeJra da Gama fPTB) 
Moutãu VIeira (PTBl 
RuJ Palmelrs fDDN) 
Gilberto Marlllllo IPSD. 
Cattete @tn.he1ro <PTN> 
Joaquim E-atente <UDI'tl 
Gu1do Mon.dto (PSD> 

1'(1S{'opcelos Torres (PTB). 

~omissão de Aarioultura 
!7 MEMBROS) 

Pre.'lldente 
ii!?TB>. 

Nelson Maculan 

Vlco-Prosldente - Euaên!o 
~DJ, 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
Tttulare~ 

\ 
~up;ênl'o aarro.s 

, José Fell~íano 

suplentea 

1. Mfllo Fontana 
L Pedro Ludovtco 

PTB 
Titulares 

1. ;Nelson Ma.cula.n 
I. :Dix-Hutt Rosallo 
'· ll«Ul Glubertl 

$ti-Plente8 

l. Ecim9."!.'do d'a.talão · 
, 'At.r6<1 lltem1>n1cb 
• u,.Jbe<l<> seno 

EXPEDIENTE 
"'DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

GUU.-,.Oq GBRAL 

ALSI!RTO DI! BRITO PERf!IRA 

CI-IEfl• DO o•RVIÇO CIE PUBL..Ic.AÇÔB.8~ CHfl.l"k 0.& fi_C(:i() o• -.aaAÇIC! 

MURILO FERREIRA AL VI!S FU)RIANO GUIMARAES 

DIÁRIO DO, CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

h'npr•ne~ n•• ofic:in•• do Oeparta:mantc Ge lmpt91ih Na(:lonal 

BRASÍLIA 

A ll S 1 11 A ToU 11 A S 

REPAIIT!Ç4ES E PARTICULARES I 
Gapltsl • ln'-rlor 

fUNCIONi.RIOI 

Capital e Jnteriot 

Semestre • •.• • •.• • ... • • Cr$ 10,00 

Ano .................. . Cr$ 96,00 

!b:terior 

A ao ......... , ••••••.•••• Cr$ !36,00 

Senastre ............ 
Ano . . . . . . . . . . . . . . . . 

Exterior 

Ano 

Or$ 

Cr$ 

C1i 

89,00 i 
16,00 I 

!08,00 . ................. 
------------------~----------------- I I 

Comissão de Economia 
Presidente:· Filinto .Muller. 
Víoe-Pre.s.idente: Eduardo Oa-tAlAo 

COMPOSlÇAO 
PSD 

'l'Il'tn.AUii 

Filin t.o MUller. 
Euglmio tlarros. 
Atilio Fontana. 
José Gulomard. 

GtrPLENTEa 

Jefferson de Aguiar 
Bigtrecto Pacheco. 
Sebastião Al.·cner. 
JosaDhat Marinho. 

PTB 

TlTtTLARU 

Eduardo CatalQ.o." . 
.NeJ.sun MacuJan. 
Jú.llD Leite. 

SU"PLE:iTU 

Os c a. r Passo$ . 
Bezerra Neto . 
Pmro .Ferretra. 

UDN 

• 
Adolfo F'ranco .. 
Lopes da Cos~a. - bcatuadas o.s para o exterior, que scrQo 1ompre anuaJs, as 

assinaturas poder..se-flo t.omnr, em qualquer época, por oeia menos 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar o. romesna de valores acompanhadas de 
esclarecimentos quanto â sua aplicação, solicitamon dêeín preferência 
à remessa por meio do cheque ou vale postal, oraitldes a favor do 
T'(sourefro dd Doparte.ntento de lmprensa Nacional. 

6UPlENTJ1.1J 

1 José Cândido. 

- Os suplementos i! ediçi)es dos órgãos oficiais oortio fornecidos 
aoa assinantes sômente mediante solicitação. 

- O custo do n'limaro atraJ;ndo sara. acreaoido de CrS O,iO e, pof 
exerofcfo decorrida, cobrar ..se· lio màJe Cr$ 0,50. 

UDN 
TltuJarea 

1. Lopes da Costa 
! . AnU!nlo Carlas 

suvtentes 
t. Danlel Krleger 
a. Jollo Agripino, 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

U1 MEMBROS) 

SÚplentea 

1. Aton~o Artno... 
2. Da..nlel Krlef,!er 
8. João Agrlptno. 
Secretàrto: Ronaldo Ferretra Ola5, 

Ofrc1at LegtsJatfvo, PL-8. 
Reuniões: Quartaa-felra.s, àa 16,00 

horas. 

Comissão dolllistrito. Federal 
(7 MEMBROSI 

Zacanas <1e A-ssunção. 

1 
Z:feÜnJbe;:- rê~ç~:fetJ:a, a.s Ío,uÜ bc.. .. 

rra.s - -
/ Secreté.rto: Cid Brügger. 

Comissão de Educaciío 
e Cultura. 

('7 MEMB!lOS) 

Presidente - MÓllCI!.OB Phnentol 
!PSDl 

Vloe-Presldente - Padre Gtl~ 
UDNi. 

OOMPOSIÇA.O 

PBD 
TitularA 

1. MeDe2es Pimentel 
2. Wal!redo GuraeJ 

'i Pre41dento - Milton C a m p o & -
CUlJNI, 

. Vtce-Presldente - Wi1son Qon~a.l 
. est PSDJ. 

Presidente - L1no de MatO.: cPTNl 
Vice-Presidente - Pedro ~~ 

(PSD), 

SUPl81ltSg 

1. Benedlcto Valladar .. 
9. Stgefredo Pacheco 

PTB 
Titutare• 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
Titulares 

l. ·JetJerson de 1\gUIU 
2. Ruy C&rllelro 
8. Lobão d~ Stlvelra 
f. WU.on Gonçalves 
6. Josaphat Marinho 

Suplentes 
t. Menezes Pimentel 
à, LoU.e Neto 
3. Benedito Valladarea 
4. A.arão Stelnbruch 
6. Be.ribiUd.o Vletra · 

PTB 
Tltu~ares 

1. Amaury Silva 
i . .Bezerra Neto 
à. Pinto Ferreira. 

8UJll<llltes 

i. Artll.l' Vlrglllo 
. 4tgP~ do ~gue~eda 
. tlllvestre Pêrlcle. 

\TO)\ 

CIOMPOstçXo 

PSD 
Z'itularet. 

1. Menezes Ptmentel 
2. Pedro ~.sudovtco 
3. Llno de Matos 

Suplentes 
1·. Flllnto Mtlller 
3. Eul<ên!o BJUTOS 
3. HeribaJào V1e1ra 

I PTB 
'l'ttulares 

1. Vasconcelos rorres 
SI. 06car Pa.sso.c= 

Du.plente1 
L Dix-Huit El.03a.c:IO 
2. Aa.rlio Stelnbruch 

UON 
T!tularea 

1. Dinart.e Ma.rtz 
2. Eurico Re~ende 

Suplont .. 

l. Lopes do O..Sta 
t. Z;wa.ria.s de A.8!1ltlelo. . .. 

1. .A:dalberto sena 
2. Pinto Ferreiro 

auple'llteg 

1. Pessoa de Queirot 
I. Amaury SUva. 

./ UDN 

~ttu~are, 

1. A.ntônlo Carlos 
2, Padn Da.tazans 
S. Mem de Sã 

suplente• 
1. Adolfo Franco 
2. Mllton Campos 

D, Arilon de Melo. 
1 Reuniões: Quarta-teJru, la 16,.00 
I horas. 
; Séoretária.: Vere. de Alva.rezlaa .h~A· 
tl'&. ~· 

. Comissão de Finanças .. 

Tf!Vlar .. 

I. 4JOYSf" ~e Carvalho 
. ·l!Aulco· liteztndl . 

• .lotllll... --

r:.euuiõés. Q~t~tasw~fe~r~; ~ M ~o-l. 
Stru-~ y~ t;t.~~ ])!a• . ..,. -~---~- . . . . . -~ 

·· - · · · (16 MEMBoo&l . ' 
I'TB - .U.emlro de .P!fuoil'i& :.. · : 

l-residente' - - , - . -
WON -·~lilel_ lfl'le~OI' ·.,. ""'' · · ' . Jl!'~tll~. . . . 

' 
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ca~p::ts1çáo 

f'SD 
Comissão do Po!íqono das Sêcasl OOMPob11;!o 

f'SD 
Comissão de Sequrança 

Nacional 
·! 

Presidente - ~u.J Carneiro (P3Dl \ t, Benedlcto Valladarea 

fi MEMBROS! 

Vtce~ Pres1dente - Anrélla ... Vtanna. 3. Filinto M1Hler 

Ol)N - Zatarias de Assun~âo 
Pres!dente. 

Tt'tUL,.t.Rq 

t. Vlctortno FI,:etre ~ 
8'. LObão d.& SUvetr& 
I. &&"reiedo ·Pacheco 
t.. WUson Gonç.;M\"e:!o 
15. Ltlte Neto 

tPSB) • 3 .Jefter-'>OD de AI!UI!ll' 

PTB - Silvestre Péricle.; ~ VICe~ 
Pre!>}dente. 

• S'D'"PLSNTU 

1. Jo.sé Guiomara 
2. Eugênio a.e Ha.rros 
J. Menezes Pimentel . 
t·, AtWo Fontana. 

l ·. i. f'eato Ludovtco 
PTB 

,. ~r:rU:u.Ru 

COMPOSIÇ.to 

. PSD 

'/'ituuzrs. 

I.· Wil•on GonçaJ,.., 

·2. Rtiy Oarne!ro 
~ suvltmt~s 

1 .. Slg~tredo Pacheco . 
I. Leite Neto 

t. Aarão Stetnbruch 
SUtlle'l'>tts 

1. Menezes Pimentel 

2. Ruy Ca.rnetro 

3·. Jo.sé Guiomard 
4:. Vtctorir.o e·reire 

t>ra 
1·itutare, 

1. Pessoa de Quelrolll 

t17ULARM 

PTB - Oscar .Passo.s . 
UDN - lrJ.neu Bornhausen. 
PSD - Jrué Gmo.maro. 
PSD - Vlctorino Fretrt. 
P5P - Raul G1uben. 

Bezerra Neto 
Dtx-H.u1t Rosado 
Pessoa da Quetro• 
Edu:udo ·oa.taJio · 

... PTIJ 

Ttttttarer · 2. Vinldo Uma 

SOPI.J;NTE.S 

PTB - Dil:-HUit .Rosado. 
Pt'B - EduarQo Ca.taJáo. 
UDN - Adolfo Franco. 
UON - Eurico Re?.ende. 
PSO - RUi oarnetro. 
PSD - AtJIJo Fontana.. 
PSf' - Miguel Couto. 

SUPL.t!:NTJ:I. 

1. Ne1son Macma:n 
2. UD.u ~e Mato~· 
3. Vasconcelos re.rrea 
ol. Amaurt Silva 
i. Aurélio Vtanna 

'ODN 
TITULARES 

1. Dinart Mariz . 
~. Irtneu Bornhausen 
3. Lopes da. Costa 

SUPLENTU 

1. Adolto Franco • 
~- Milton Campos 
3. Eurtco Reze na e 
4. João Agripino 

•, PL 

TlTULAI. 

. 1. Mem. de Sá 
SuPLEN'l'B 

1. Aloys-Io de Cttrva.l.ho 
Reuntó .. : Quarw-tetr ... 

hora.&. • 
Seoretarlo: R.en•to de 

Chermont. 

Comissão de Legislação Social 
C9 MEMBROS) 

Presidente: VIvaldo LIJ2la CPTSI 
V1ca .. Presídente: .Ruy Carnelro,' 

<PSD). 
C",OMPOBIÇAO 

f'SD 

f'ITULARES 

Ruy Carneiro. 
Wal!redo Gurgel~ 
José ou1omard. 
.Raul Glubertl. 

SUE'LENl'ES 
Lelte Neto. . 
·LObão da snveira, 
Eugênio Barros. 
JúUo Lelte. 

PTB 

1'ITULAREl 

1\'lvaldo Lima. 
Amaury Silva. 
Heribaldo Vieira. 

SUPL.EifTEIJ 

.f\.uréUo Vianna. 
Pessoa de Queiroz. 
UJõl.c:f>..nrlr>P.:lO: Tôn:es. 

ODN 

%ITOLARES 

Eurtco de Rezende. 
Antônio Carlos. 

SUl'LEN'l'E!J 

Lopes da costa. 

• 

1. Dlx-Hult 1\oslldo 

2. Heribaldn V\e1ra 

S. A.uréUe Vianna 
supJentel 

1. ArR:em:'ro de Ffauetredo 
1. Arnon oe Meto 
3. JuHo Leite 

UPN 

TUutares 

1'. Dlnarte Mariz 

2. José Cindido 
Sunte11te, 

1. Joao Agripino 

2. Loo.., d• Costa .. 
aeunlOe.s: Qumta.s~teiras. M lti,OO 

noro.s. 

secretário: J. Ney P~oa Danta.. 

Comissão de Redação ~­

<& MEMBROSI 

Presldet1te - Dlx·Bult Rooaae 

C0114POS1ÇÃO 

PSD 
· Titularq 

1. Wal!redo auroel 
2. SebasUlo JU'cher 

sunlenl81 
l. Lob~o da SUve~a 
li. José FelicJano 

PTB 

Tltularu 

1.- Dlx-!Iult Rosado 
SuptentBI 

1'. Herib.~:~Jdo VIeira 

UPN 
Titulares 

1. Padre Calazans 
2. J!lllo Leite 

SuplentBs 

2. Josaphat Marinho. 

l. Jollo A.grlplno 

Comissão de Relações Exteriores 
(11 MEMBROS) 

Presrctenta - JeUerson de Aguiar 
zacarias de Assumçã.o. 

Reuniões: Quartas-feira•. li! 
!6,00 rPSD) . 

Vtce-Prealdente - Pe.ssoa do Q.,.I 
OI (PTB) • 

hol'i\a. 
secretário: Old Bt·u~~:er. 

!. Eduardo Cat~~:Uo 
SuPJ~tt! 

Re:uniâes: Quinta.s~fetraS - à.! 16.00 
: horas. 

1. Va.o::cvnce1os I·orrett 

2. Oscal Pa:~OF 

3 . .o\rg:eml!o dl. Ftguei.redo 
UDN 

Titulares 

1. Antónlo canas 
2. Ja&e Câ.ndido 

3. Padre Cala:z.ans 

4. Arnon de Melo 
. s,u'Ple71 tes 

1. oa.Uiel KrieS<:er 
2. Eurtco Rezende 
i JoA.o Agrlptno 
4. Mem de Si. 
secretário: J. B. Castejon aranco. 
Reuniões: à.s qulntas~feira.s, Aos 15 

horas, 

Comissão de Saúde 
<6 MEMBROS) 

Presideote - Lopes da Costa IUDNJ 

COMPOSlÇlO 

PSD 
Titularu 

1. Pedro Ludovleo 

2. Sigetredo Pa.cheOQ 
Sut:Jlentel 

l. Eugenio Sa,rros 

2. W•Itredo Our•el 

Secretário: Geraldo Lima de AgL<iar. 

Comissão de Ser.vi~o 
Civil 

<7 MI':MBROSl 

Pre.sidPnte 
(P'Tl31 . 

Silvestre 

Público 

Pene!el 

Vice-Presidente - Leit.e Neto (PSD) 

CO:Ul'OSiÇÂO 

PSD 
'fitutarts 

I. Leite Neto 
2. Sigetreào Pnchcco 

suplente! 

I. Vtetoriil() .Freire 
2. Benedicto Valladarea 

l."l'B 
Ttt.ultlrl"..t 

!. Silvestre P~r1clelJ 
2. NeLson Maoulan 

• St!Vlents. 

1. Pinto Ferrém:1 
2. Eduardo Catalão. 

/ UDN 
Titulate. 

I. AnMnlo Carlas 
:a. Padre Calazan.s 

suptent~t 

1. Dl.Darte Mariz 
2. Lopes da CO>!.$ 

PL 
l'TB • ,, 7'Hular 

TttulcJr 

l. ·Dlx-HuJt Rosado. 
Sunlent• 

l. Ad.Uberto sena 
• UDN 

!l'ltulor 

1. Lopes da_ Costa 
Suvlentc 

1. Dlnarte Ma.rlz 

f'SI? 

Tltular 

1. Aloysio de carvalho 

supumt• 
1. Mem de ;:3a. 
RoUnlões: 'TêrçDS-Ielr... li! 16.00 

hor&S. 
secretário: J. Ney PasS~M Dantas. 

Comissão de Transportes, CO< 
municacões e Obras Publicas 

CB MEMBROS) / l 

Prtllldente - José Fellclano CPSD) 
, Vtoe .. Pr'"..sidente - Irineu Bornhau .. 
sen (UDNl. 

L Migucl Couto coMPosu;lo 
li'SD 

Tttularea 
Quintas-letras li! 16,00' 1. José l'<Uclo.no 

8U1>lente 

l. Raul Glu\lerll. 
Reunt~t 

ho.ra.a. 
Socretárl<>: Edua.rdo RUi BarbOsa. 

C'l aept.bll9&-se P"< 1or f!!l<lo oom 
in.eottre~ão. - \

1 

2. Sebastião Archer 
SU1Jltmt6g 

1. Jefferson de Aguiar 
~. lnl!aÍ>o MÜller 
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Tittilar~ 

1 ',Bezerr8 . Neto 
2 ;Lino de Matto.s 

Suplentes 

1 ffive.stre Pérlcles 
2 guel Coutu 

UDN 

Titular 

1. ;tríneu Bornhausen 

suvzente 
1. jZa.ca.rias de Assunção. 
Reuniõe...: Qu::utas-feiras ~ l6,CO 

bor~s. 
secretário: Alexandre P.taender -

Ofldial Legislativo, PL-8. __._ 
( <~~) Republique-se por ter saido com 

lncqtreção. 

Prorrogações: 
Até 15.12.1962 - Fteque-rimento ml· 

mero 610·61, aprovado em 14, 12.1961; 

Até 15.12.1963 - Ftequerimento nü· 
mero 79B-62, aprovado em 12.12.1962. 

Membros - partidos 

1. Jefferson d9 -Aguiar - pSD 
2. LObão da Silveira - Relator 

PSD 
3, Ruy Carneiro - PSD 
4. Benedict<l valladares - PSD 
S. Wilson Gonçalves - FSD 
6. Silvestre péricles - Relator 

PTB 
7. Amaury Silva. -- PTB 
8. Nogueira da Gama - pTB 
9. Barrvs carvalho - PTB 

10. Danie! Kr~egcr - UD.N 
11. LOpes da costa - UDN 
12. M1lton Campos ~ UDN 
13. Ruy Palmeira - UDN 
14. Heriba!do Viiera - UDN 
15. Aloysio de Carralho - Pl csiden· 

te - PL 
Comissão Especial do Projeto· 1s. 

~e Emenda à Constituição 
: nº 2, :le 1961 

Mero de Sá- PL 

!!omissão Especial do Próiéto 
de Emenda à Constituição 

n9 4, de 1961 

(Dispõe .sõbre: Altera os artí .. 
1<00 ~6. 56. 58, 60, 110 e o pará· 
lgrafo úmco do art. 112 da Con.s .. 
tituição Federa1J 
· - orga.nização administrativa do 
:Distrito Federal: 

- vencimentos dos desembar .. 
·&adores do Tribunal de Justiça do 
:Distrito Federal: 

Dâ nova redação ao ítem Ill do 
nrt. 95 da Constituição Federal. 

<Irredutibil1dade dos vencimen .. 
tos dos jui~es> . 

- regilrte de rendas do DLstriU> Eleita em 27.6 .1961, S2l\'O os se .. 
Federal; 'nhoo-es Senadores: 

- composlCão da Câmara dosl Lopes da Costa, designado em 29 
Deputado.s e do Senado Federal e lct·e outubro de 1962;,. 

, do l'r1buna1 Superlor Eleitoral; LObão da Silveira, designado em 23 
- processo de t!SOO!ha do Pre- de abril de 1963: 

sldente e do Vice·Pres1dente do Bez-erra Neto, designado em 23 de 
' 'tribunal Regional Eleitoral do abril de 1963. 
Distrito Federal; 

- aplicação õa Nta do impôsto 
de renda ~e:::tmac;.~ aoa Mulllcl .. 

'pios. 
~lei ta em 15 .6 .1961, com exceç_ão dos 

Er$. sena.dore.s: -
~arras Carvalho - desi3nado em 

Prorrogações: 

Até 15.12.1962 - Requerimento nU~ 
mero 609-61, aprovado -em 14 12.1961; 

Até ·15 _12 .1963 - Requerimento nú­
mero 1i9-62, spr-ontdo em 12.12.1962. 

Me:nbros - partidos 
so,~-1962: \ 

,f-lelson Mcculan des~gnado em 1. Jef!er.san de AS'Ular _ pSD 
15,5_.1962; 2. LObâo da Silveira - PSD 

J..,Obâo da Siiva designado em · 3 Ruv Carneiro - PSD 
23'.4.1963. 4: Benedlci:Q Vallada.rcs- PSD 

Eur.co Rezende - de~i.gnado em 
de o.t-ril de 1963. aa Comissão Especial do Proietq 

de Emenda à Constituição 
n9 9, da 1961 . 

Pmto Ferreira. - de.""~snado em. ta 
d~ ~bri1 de 1963. 

Amaury Silva. - de....,igr.fl.do em 00' 
de ~briJ de 1963. Acrescenta. dispositivo &o r.rtl., 

go 15, revoga o item V o o ! ~ 
Prorrogações: do art. 19, substitUiu o i fi9 dO 

;.. t.é 15 de dezembro de 1962 - R.e~ art. 19 c o art. 22 da constttut ... 
querimf'nto n9 6Q7-{il: ap,.ovu.do em 1-i o~o. 

de dezembro de 1961. (Modi!ica o regime de discrtml"' 
Até 16 de dezembro d.e 196'$ - B,e.. Ulinação de rcmdas>. 

querimento n9 780-62, aprcva.do om 12 Eleita em 20 de novembro do 196~ 
de dezembro ele 198.2, ' salvo Os sr13 , senador€"5: 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14 
15. 
16. 

Membras - P&ttido, Barros Carvalho - dcslunuio "'À 
Menezes Pimentel - PSD. 30 de março de i962; 

1 Wilson Gonçalves - PSD. 
Lobão. da Silveira _ PSD. Guldo Mondln - <le$lgnado om li: 
Ruy Carneuo _ PSD. de outubro de 196Z. 
Guido Mondin - PSD. Jefferson de Aguiar - dc.signad~ 
Silvestre Péricles - PSD, em 23 àe abrO d.c 1963. 
vrvaldo Llma - PTB. 
Amaury SLva - PTB. 
Pinte Ferrerra - PTB. 
ElU'ico Rezende - UDN, 
oa.ntel Krie_g:er - UDN. 
Miltorr Qampos - UDN. 
Heribaldo V1e1ra - UlJN. 

Lopes da Costa - UDN 
Aloysio de Carvalho - PL 
Lino de Matos - PTN. 

Ruy Carneiro - designado em 23 
de abrU de 1963. 

Eurico Rezende - designado om ~a 
de a..bril de !963. 

Amaury Sllva - designado om Bd 
de a.brll de 1963. 

Bezerra Neto - designado em h 
de abril de 1963. 

Prorrogações: 

Comissão Especial do Proieto 
de Emenda à Constituição 

Até Ia de dezembro de 1962 - a:.,. 
querimento n9 605·61, aprovado etA 
14 de dezembro "'de 1961. nç 8· C:e H:S-J 

Até 15 de dezembro de 1963 - R .. 
Acrescenta item ao artigo 39' do que.rimento nfl 782-62, &provado en 

CapJtulo 11 - Presidente da ae .. 12 de dezembro de 1962. 
pública - de E:r.lendn. Oonstttu- Membros - Partidos 
ciona! n"' 4, de 1961. que instituJb 
o s~.stema parlamentar ele go~rno 1. 

ISObre a exoneração, por pro- 9. 
posta do se~1ado, do che!e ó.e tn1&­
são diplom"tic-a de caráter pe.r- 8. 

Jef!erson de Aguiar - PSD. 

Menezes Plmentel - PSD. 

· F!linto Mulier - PSD. 

manentel . ~- Gu!do Mondin - r;>SQ. 

Elerta em h de outubro <10 1e~1, tal~ 5. RUS' Carneira - PSD. · 
vo os Srs. Senadores: o. Amaury Silva .- PTB. 

Vivaldo Uma - deslgnado em Btl 
de março I! e 1952. T. Bal'l:os canoalho - PTB. 

Gutdo Mondin - desig-nado em ~ 8. Argem!ro Figueiredo - PTB. 
de outubro de "'1962 9. Bezerra Netc - PTB. l,.opes da Costa - designado em s. Wilson Gonçalves - PSD 

29'.10.1962. 6. Silvestre péricles _ PTB Jefferson de Aguiar- designa.do en 
• B N t1l PTB 23 de abril de 1{!J;j. -10. Daniel Kxieger - UDN. Prorrogações: •. ezerra e -

1 · 8 Nogueira ds. Gama - "pTB 11. EUrico Rezende - .UONo 
;Até 15-12-1962 - Requer!ment<l m1- 9: Barros Carvalho - PTB Ra.v CarneJro - designado em 9.:o 

n-.. ~ro 611 .. 61, aprovado em 15·12-61; 10. Daniel Krieger - trDN dE" aortl de 12:33. ' 12. Milton Campos - t:TDN. · 
,Até 15-12-1963 - Requerimento nO- 11. LOpes da COSta - UD:-:1 Eurico Resende _ designado cru D3 13. Her-iba1do Vieira - UDN. 

~ero 778-62, .aproYJdo em 1Z-12·62. 12. Milton Campos - Vlce-Presiden- de abril de 1963. 
b -'-d te - UDN 14. Ruy Palmeira - UDN. 

Mem ros - Pan.I 03 13. Heribald"O Vieil'a. -- ODN P to ~ I d l d 
J .n ,~.-.,rre ra - eJ gnr. o em 2~~ 15. Aloysio de ~rv·lho _ ~. +· Jefferson de Agui<u' - Relator 14. Ruy Palmeira - UDN de abril de 1963. v" • • v 

- PSD . 15. Aloysir:t de Cail'alho - PL d M to PTN 
2. LObã"O da Silveira _ PSD 16. Mem de Sã - PL Bezerra f'Jeto - designado om '23 de l6. Uno e a o!! - • 
13. Ruy Carnc.iro - PSD () abril de 1~63. 

~- Benedicto l!aHadures - P!lD-. Amaury snva - designado ., 2J . - E . d p I t 

~l·: Wilson GonçaJve.s - Pso Comissão F.s'le~ia' do Pro1'eto de abrtr cte 1962 Com1ssao speclal o ro e 0 
NelsOll MaeU!cn - PTB - .,, " • ,. · d E d à C rt i•ão 
:Silvestre Pérlcles_ - PT!l I de Emenõz 1I Constituição Prarragarões: e me.n 1 B , ~g~l u • 

.J. Nogueira da Gama - PTB n9 7 de 1951 A,. I' d d •· de 1"52 - Re· n. ' ue ., Earr~ Berros - ?TB ,. ~ <~ e ezemu~ o ., 
~~: Daniel Kr~eger - Vice-Pr~!ào· Dá nova redaÇão ao art. 65 querimento n9 608·61, aprovado etu 1< • 4cresc:enta parágrajo ao art. 15 

ta - UDN item 1, da ConstitUição Federa. 1 de dezetnbro de :981. da Constttuu;ão l!'ederat IAphce• ' 
}~: Lopes da Costa - UDN Até 15 de dezembro de 1963 _ Ro- çâo da. 11arcela nroventente· (UI.3 

Milton Campos - UDN <Dispõe Sêbre a.s tlll.téria.s:. da querimento n9 '781~62. aprov::J.do em cotas àe tmpostos ctesttnactos: aos 

h IIeribe.ldo Vieira - UDN competência l)t"ivativa de Senado 1.2 de dezembro de 1962. Municfptos) . ' 
Ruy Palmeira - UDN incluindo a.s ó.e propõ1 a exone 

l,Í: 
!W· 

Aloysio de Carvalho - PL raç§.o dos Ch~fe.;; .ie !'t~o dltJhr 
Mem de Sá. - PL nJátMa de ®râ.ter permanente ê 

Co:niss~o t:specíz.l do Proie.to 
ele Emenda à Constituição 

nº 3, da 1961 

aprovar o e.sta.beleo!n1{:11to rom 
pimenta e !OHz:metlto de relações 
a.!p.tomá.tlcas oom .PR-.se.s cstran· 
gO!l"O.S) • 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

-G. 
Altera o 5 !" do ut. 1&1 da Eleltl em 4 -de outubro de 1961, -ollll. 7. 

.cc.nstituição Feder~l. vo oo Srs. senador~. a. 
(ApQSentador.ia do funcfonâ.r1-o Gufdo U&ndill - !le.Wg;.:..adc c:n 2:9 ~ 

ll<lB trinta 11<105 <l8 <oorv!ç<>l. ao outubro de 1009. w: 
: lille!k> em l1!.6.C!l, •~Ivo os Sl'o. Bo- Vwaldo Lfllla - liesl~udo em BU·Il. 
, nojlorcz: . , . de março de 1962. 11. 

1ft>bão àJ. Silva., • ; Ruy . Carneiro - d:::t.igz.bdo em: 2~ 1$. 
W!iS<>n QQ119al~~ e de ~Jll'II de 1963. . H. 

' ~wú~J;,"'l <l.'l!:!OO""# ~ 23 
<l.<;- WC'&,:f'te!~Ntl;' ~~ ~ :l 

Membros - Partidos 

Menezes Pimentel - PSD, 
Ruy Carneiro - PSD. 
Lobão da Silvelra - PSD. 
Jefferson de Agu!a.r - I'SD 
Gu!do MÓÍlctin - PSD. 
Pinto Fcrrelr" - PTB 
Bezerra Neto - PTB. · 
Amaucy Silva - PTEI. 
V!va.Ido Llma - P'J'El •. 
Daniel Krleeer - UUN. 
Eu:rJco Rezende - · {]!):N. 
Ml\t.on Campos - UDN·. 
f!Crt::::.!do V~elra - ITUN. _. 
Lopu; da Costa - OD:<L - · · 
~1J>Ws19 llt Ql;l'\>I>lb,Q ,_ In;. i• 
JJmQ 46 ~- j'lllf._ , .. ~~ 

Eleita em 28·-3 .. 1962. ta.lvo os Grs. 
Senadores: 

thpes da Costa _,.. destgnado em 30 
de março de 1962, 

Ou1do Mond1n - designado em 29 
de outubro de 1962. 

WUsen Gonçalves - designado em 
23·4·1963. 

João Agl"ipJno - designado em H 
de abril de 1963. 

Eurico Rez~:nde - designado $m d 
de abriJ de 1963. 

JQS,_~ Marinho - <lcsl&'l>lldo Gl! . 
de de 1&6&. -. -
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WBsoJt Gt.ilçalves- - FSD · 

R:>y_ Cll!1le'.ro - PSIJ 

~~ Ltt.r.)o da S!.:cveM-a - ~ 

ti~ G_t.)'qQ MQ!lei'ln - PSD 

6.. SilVE'.stre Pértclea - P::!'B 

7. NDlUelra da Gama - ~a 
a. Barros c.~rva.Ulo -· i?'l:B 
9. Mllt<)n Campos - tJDN 

10. Hertba.ldo Vietro. - OON 

11. Lopes dl\ - !JDN. 

1::. João Agr!ploo ·- ODN 

13. Ettr!eo a.zenà& - UDN 
14. AJays!o de Carvalho - Pt. 

to. Jasap,hat Mar!nbo ..: PTN. 

lti Llno de.. Matos. - PTN 

Erlrico. a..~ude- - de,st;na.do em 23-
de aJlrQ d& 19S:I. 

I Joào Agripttip -. d~~n9.do ero 23 l d'f!. abtU de 1963, 
1~ Aurelto- Vt'2":nn~ - .d~gnad.o em 2:i 

d> allrtl de 1963-•• 

Prorrt-gaçào: 

Até- 15-12:-lS'SS.- Re<t.'.lerlmento nlj 
Hr5-6"'.!, aprot"zc:to em 12-lZ-1962. 

111e.mllrai. - <>ar~CIDS 

1. J-ef!Q.l''SOD de Agu1a.r-- P'SD 

4L WilSon .,<l<'n~:uva ..:.... PSD · 

3. Ruy Carneiro -. PSU 

4.. Lub$.0 tl!l.· SU\lel.tn· - E'SD 

•• 
6. 

Le.!te Neto - ?SD 

M.e.n.ezea. ?.l:mentel.- PSD 

1. Süvestre. Ptu:tcieA - P'l'B. · 

a. Nogueira <la.ll<lll\A - t"rB Comissão Especial· do flroieto 
d& Emenda à Constituição ·g, Barros o•rv•lllo - PTB 

n~ fl, de 1.96J 10. lliluton Campoo - UDN 

A"Jrescertat p!J.T(rgra!o 4u s- !)i.. ao ll. Hertbaldo \."letra - ODM 
nrt. 28 da· Conrtitu>et!o l'e<!atGl. 12. Eurll» ReBe!ldll>- !1D,N 
'(Crtaçllo da mwos Mttttkt:piosi: 

J;;l)alta. em 29-:t-l!)lll, salvo on 6«1, 
senaQQJ:e&: 

18. . Juào Agrlp!nO· - _ O'Di'f 

l4.. OOnJ.el !Wet;er - OD~ 

Guido MDDd!n - dosigMdo. ""' 29 ·JS. Al~o d., CO<V:Ubo - !?L 
A ureuo Vianna - ?SP de outubro~ da WS!t. t6 

wtlson =~tv•& - d~gnado· em · 
~~19d3c. 

E'llrtco· R<zenõe - desl~do em 23 · . _ . d p · ,, 
de .. l>rU da 1963. eomtsSaO> Es!!OO.Ial o . r.are . .._o 

Joli'o Agl'tpmo - deslSnado em '23 tte Emenda à Constí\l.!ição 
de a.bri1 de 1963': · I () 2 d 1 n!Z"l 
~eta Plnllelro - deslgpacla om. 23· n. • e. CI'J&;, 

w. a.btil. de, 1963. I 
Unst1tul nova. dlscrimlnacâ-o dl! 

, ~~ão: t tenda,a. é,xn favor dos Munlcipfoa 
Ale 15-1'2~1963 - R..éauerlmento n? I 

7ôi-6:.t, aprovado ern Ct-1.2.- t961. - brasUeirus.h. 

llaembl:Q3 - é'!Ut\do<!o ' Eleita. em 23-!t--6!!-, s:\lvo as· Senhores 
1. ~etrerson de- Asuta:r. - ~~ 

a. Wllson G<:nçalVe3 - PSO 

S. ~"' c.,.nelro- - <'SD 

t. Lobão- ela Silveira - !'SD. 

qeoador""< 

wu.on Oonçalvos. - desjg!U\~0. em 
23-4-63. 

Leii9 Neto - desl,inada em 23...C .. 63. 
I • 

' Josatá. Ma.tinllo - d.es!trna.d.o ato 
21H-63-, 

I 

Comissão Especial do Projeto 
de Ememla à tonS'lituição 

n9 3, de 1962 
(DlSpOe sóbre a data do pleb!.s· 

cito previsto na Emen-da Consti· 
tucJQnar n9 4.1 . 

Eleita em 10-7~196'2, salvo os 5enllo· 
ces Senadores: 

Wilson G,JnçaJves; 
Lelte Net!>. , 
João Agrtplno. 

Eurico Rczend"e e 

jasatà Màrtnbo (designados em 23-
de aorn de 1963) . 

Prorrogaçáo 

Ãte 15-12·63 - R.equarlmento u_9 787 
de 19ü2, àpr0\'1J.do em lZ-~·61;~ 

Membros - Purtidoo 

1. Jerterscc de A~uiar- - PSD. 

·:!. wu.son ~"'··- PSO·. 
3. R'.ly Cll.rneiro - PSD. ' 

<&.., Lobáç da Stl<teira - PSD. 

5. Men~e!" ?tme.ntel - PSD. 

6-. Leite Se.to - PSDr 

7. S!l ve.stre Pertcle& - ?'1'~. 

8. NogUel.rB da. OaG:!J. - PTB. 

9. Barros C'S.rN!bo - P'l'B. 

lO. Mllt<>tt Campos - (]tJN. 

11. Herlbaldo Vt"eira- l!DN. 

12. João Agrtp!rni - UCN. 

13. Eurico Rezende-- U'DN. 

14. Dantel Kneg.er·- O'ON .• 

Ui. Mem ôe Sâ-- PL. 

16. Josafá Mftrinho- _. S)lf?';enda. 

Comissão Especial do Projeto 

ll. Herltl>lclD Vlelra - UDN. 

12. J"""-111 Morlnoo - UDN. 

12. Da.nlel Krlegor - UDN. 

1\1. Eurico aez.ode - ODN. 
!li. Mem de Sà - PL, 

16. MJguel Couto - PSP. 

Comissão Especial do Proieto 
de Etnenda à Constituição ·. 

n9 6, d~ 1962 
Altera a redaçà.D dOs §§ 1": O 

39 do art. 60 da Constituição F\! ... 
dera!. · 

cAumen!a para 4 o número 4& 
representantes dos Estados e 1~0 
Dlstr!to Federal no Senado1. · 

Eleita em 13-9-1962, salvo os SenhQ- · 
res senadores. 

Wilson Gr:mç9.l \'.e&, 

Josafá. M.n.ri.nbo, 

Eurico Rr2.e-nde, 

P\Dto Ferreira. e 

Julio Leite tdes~nadns em 23-t·tJJ)~ 

Prorr~ção.: 

até 15-12 .. 1963.,- Reque:·lmmto· o_a:. 
:nero 791H32~ aprovado em 12·12-lBô~, 

Membros - Partidos 

l. Jefterson àe AgWar - E'SO 

2. Ruy qerne1ro - _PSV 
3. LobQo da Sllveira - PSO 

4, WU.san Ganç.a.!ves - PSD 

5. Benedicto V9.lladares - E'BD 

6. Mene~es Plmentel - PSÓ 

7. ~teto-_ f<erretrtt - p<"l'B 

8 Nogueira aa Uama - ?I B. 

de Emenda k ConsHtuiçã& 1o. Milt-on Campos - OUN 

HerlbaJdo Vlerra -\ l) UN rr~ 5, rle 1952 11. 

Dá nova-reda.ç:âo ao a.rt. 3Q da 
Constituição. 

12. Josafá Marulha - UUN. 

13. Daruel. Krleg.er - UUN 

14. Eurico R:ez~nd.e.,- U.DN~ 
(0ete.rinina a. enttegn. aos M·mJ· 

ctp1os d.e 30% da ·a.rreead:1çl1b dOi!l 15. 
&tados- quan&l· exceder- as· reDdes 16. 
munJctpalsJ. 

Mem de- Sá - PL 

Julto. Leite_- PR 

a. eu.v~~ e»rJI:Jts - l"IJ3 

1. No;r.retra à> Gama- PTB 

8. Barros Carvalho.- PU! 

E·rrico Rezende 
'3-4-63. 

Ele$ e.m 13-9~G2, snivo os Senha~ 
d~ignado em res. Senadores Comissão Especial do Proieto . 

de Emenda à C.onstituição 

~- l!llton Crur.pos - 00111 .• 
10. 

H. 
12 

~ertb~Jdg_ Vtelra- - 001'4 

É"-"'i:O·.!k."'O<<o - tJON 

Jono Aàl'IPino - !1DN 

13. ll">P<S à> CQS{a - !JDN 
14. A,Joysta de Carv'il.lho - ?L 

15. !llli.Uel Couto - PSP 

16. Q'tl.tet:& PH'\h<>-Jrn - ~ 

\ Prorroga.r:ê.O 

l Até 15·12-62 - ~querfmento Dq 186 
<b ma, ap~ em 12·12·62 

J Membros. - P'll.l;'t.ldoa 
1. Jetfersan de Aguler - PSP. 
::L Wilson Gonçalves - PSD. 

3. Rcy C..rneiro - PSO. 

4. Lobão dê Stlve1ra - PSP. 

j, LeJt-e Neto - PSD. 

Menezes Plmentel 
16 4t inalo do 1962, 

15 Aloysio de Caryaiho - PL. deslgna.do em 
. 16. Lll1<l «• Mottoa - f'rN. 

WU:son_ a~ca::o·es... 

Leite Neto, 
J osat&· M..,tnho, 

Eu.rtco-~)o. 

PJntc. F&t"etrD" c-

M1guel- Couto tciWgu!ldo em 23 de 
RbrH éle. lafi3) • 

l'rorrogaçtto 

Até 15 .. 12-63 --Requerimento n'< 139 
de 1962'.. aprov!l-d-o em 12. .. 12~: 

Membros - P~rtid.os 

1. Jeftersotl à:e Agular - P50, 

~. Ruy Carneiro - PSD'; 

3. Lobão da ·suvetrn - ?SD. 

4. Wl:Sao GOnçalves - PSD. 

~- Leite Net<> - l?SD. 

B. Menezes Pimentel - ?SD. 

7. Pinto- F'erretrR - PTB. 

S. Nogue1rlt da Oam:ft' - P'f8-. 

9. Barros Cru-valllo - !"m. 
!0. Mllton,Çampo.s - ODN, 

n9 7, de 1962 
RevogJ a Emenda Constitudo ... 

na.i n'.l 4. que alst1tulu o sistema 
pa!"1a.meuttu ct.e- go?êrno e o ~ 
ttgo 61 da Constituição Federal, 
de 18·9-194~ · 

Eleita em. 6-12-1952, salvo~ Scah7 .. 
res StHutdcues 

WUson Gonçalves, · 

Eurico Resende, 

João Agrtp:no 

Amaury Siiva e 

RauJ Gl~btr:ti (des.l~nains em 23 do ' 
abrU Cie 19531. 

Prorrog_açã~: 

até 15-12-1!163 - Requerimento nd .. 
mero 79l~62, S.DroVado êm t'J.-12~196:!. 

Membroa - Partido& 

1. ·Jo;!-ftefSOD de Ag1.~tar - PSD 

2 Rt:y- <.."<trneiro- - PSV , 

3. ?ed-ro Luduv1co - PSO 

, 6. Wilson Oo-lv .. - PSD 
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Comissão Especial do Projeto) 5. Menezes Pimentel - PSD. 

Leite Neto'- PSD. 
\ATA DA 67~ SESSÃO, EM 20 

DE JUNHO DE 1963 1' 
SESSÃ LEGISLATIVA, DA 5' 
LEGISLATURA. 

ruo Góes Ribeiro, Procurador Regio­
nal Eleitoral, faltando, com cauSA 
justifiooda, o Esmo. Senhor Doutor 
James Pinto de AZevedo Portugal, o 
Exmo. SI'. Desembargador Presiden· 
te depois de declarar al.>erta a sessão 
e na conformidade das conclusões do 

,cJe Emenda à Constituição &. 
n 9 1, de 1963 1. Amaury Silva - PTB 

8. B.ezerra Neto - PTB. 
Altera a redação do inciso IX 

do an 157 dr Constituição (fe· 9. Pinto F'erreira - PTB. 
teren't€ ao trabalho de menores e lQ Eduardo ea,taJão - PTB 
mulhe-res e ao trabalho em jndils- • 

PRESID:tl:NCIA DOS SRS. MOUP...A !' latório apresent:Gdo pc:a ComJ..s ... 
ANDIRA'DE, GU.BE:R.TO MAR!- são A]:mradora e da Resolução do 
NHO - CATTETE PINHEIRO E ·b 

trias l.nBalubres) . 11. Vasconcelos Torres - PTB. Trl unel, proclamou eleito, suplente, 
.ADALBERTO SE:NA. de Senador às República, pelo Esta ... 

pesignad". er:1 23-4-1963, 

M enibros -. Partidos 

'· Jette:son d·,~ Aguiar .. _ PSD 

I. 
i 

Ruy cume~ro - PSD 

Lobão ·Ôa SUveira - PSD 

L. WtiS0n Gonçalves - PSD 

i 

' ). 

:a. 

Menezes p;mentel -:- PSD 

Leite Neto - PSD. 

Amaudy Silva - PTB. 

Bezerra NHí\ - PTB 

Pmt.o Ferreira - PTB 

lO. Silvestre Péricles - PTB 

11. 
• 

Argemiro de Figueiredo - PTB 

12. Eurico Rezende UDN 

Í3. Mllt.~.on Campos - UDN 

11 · Danic' K.rieger - UDN 

15. Josafá Marinho - S;legenaa. 

16. Aloysio de carvalho - PL 

12. Eurico Rezende - UDN. I As 14 hor.a..c; e 30 minutos aclle.m·Se do do Paraná, o cidadão R.ubens de 
\J.3. Milton Camp<Js - UDN. presentes os STs. senadores: · Melo Braga, com 390.057 <trezentos 

. . e noventa mil e cinqüenta e sete) 'V'O .. 

(

14. Daniel Krieg.er· - UDN, \; Adalbert.o SeJ?-a :- Cattete PlnhePiu:o t.oo, registrados pelo :Partido Traba· 
Lobão da Sllveua - Menezes .. Ih' 1, B -1 · 15. Alo~sio de Garvalho - peque- ;entel - Pinto Ferreira - Silvestre IS <:lo rrun eirO. 

)'!'lOS Pa.rtldos. Péricle~ _ Alcy&i.o de carvalho - Curitiba 27 de novembro de 1!162. 
)16. Josaphat Marinho _ Pequenos· Josaphat Marinho - E~rico ~e-zende - Fabrício de li'! elo. Pre~identP no 
'Partidos. ~- RtmJ G1uberti - Aa.tao .st.embruch 'Tribunal Regional E1eiiorai. 

- AUiélio V1ana - Benedicto Vglla~ 
. .. . • daxes - Mom·a Andrade - lríneu 

'Com1ssao Espen1al do ProJeto Bornhau<en - Guido Mondin - Da-
de Emenda à Constituição niel Krieger - Mem de sa. 

0 
O SR f'RES!LDENTE: n · 4, de 1963 A Jista c e presença acusa o com-

p::Ecimentr de 18 ~r~ Sr ~ú.GTE'Z. 
l"'ovendo nlmero Tegimental, decl::rro Dá nova redaçãO aos artigos 44· e 45 

·da Constituição Federal (imunidade~ 
·dos Vereai:!ores, Deputados e sen«do~ 
res). 

Designado em· 20 de ma f o de 1963 

Membros - Partidos 

Jefterson de Aguiar - PSD 

aberta a se~são. 
Vaí :oet H<l.a a at.;~ 

O sr 29 Secretário procede à 
}PJtUJa d.a ata da se!'..S~,o ant{>rlor, 
qm é ap!ovanp ser• debates . 

o Sr. 19 secretário 1€ o se­
guinte 

F.XPEDIENTE 

Parecer n? 264, de 1963 
Da Corr.issáo de Finanças sõbre 

o Projeto de Lei .dD Cflmara -?Ui­
mero 176, de 1962 (n9 3.952-B, de: 
1962, na Câmara.). que r eti(ica, 
sem ônus, a Lei número 3.994. te 
9 de dezembro de 1961, que esti .. 
ma a R~cezta e fL:r:a a De$pesa 
da União pa.ra o exerctci0 finan­
ceiro de 1962. 

Relator: Sr. Din rt~ Mariz. 

Determina o })rojeto retificaçõeS na 
Lei n" 3.994, c1e 9 de dezembro de 

Ruy Carneiro - PSD .:~ t ..:~ 1961, que estima a Recelta e fixa a Mensagens do Sr. Presi-uen e ua .. 
Lobão da silveira - f>SD R.ep·u' blica, de 17 d~ junho l.e restl- Despesa ela União pa:ra o exerclClO 

f t a finar.celro. de 1962. 

C~missão Especial do ~roietof 
· ie Emenda à Constituição 

WiLson Gonçalves - PSD tuição de a.utógrafos H: erebn r~ As alter.ações previstas serão pro .. 
Propm,ições senc1ona-das, <a sa e • d M' t· Menezes Pimentel _ PSD cessadas no Subanexo o Jlli.$ f'rlO 

Mensa.getr n'.l 108-63 (nQ ue ~-:igem 'da Educação e Cultura; 16 - D~par .. 
Leite Neto - PSD laS-63) _ Pmjeto de Lei da camara tamento NacionaJ de Educação; Ver• 
.Amaury Silva _ ·PTB D9 75-62 que autoriz~ o. ~ode~ Exe- ba 1.0.00 - C'lliiteio; Consignação .• 

cuUvo l'l· ;::~-hrir, pelo MlnlSténo óa 1.6.00 - Encargos Diven;os; Suj;Jc(ln• 
nº 2, de 1963 

Altera os arts. 141, 146 e 141 
da Constituição Federal frete­
rente ao direito de proprie-dade). 
'Designada em 23 de abril de 1963 

NUmeras - Part1do3 

1. Jeffersoo de AgUiar - PSD. 

3. Lobão da Silveira - PSD, 
4 WiJton Gonçalves - PSD, 

5. Menezes Punentel - PSl 

6. Heribaldo Vieira - PSD, 

1. Amaury Silva - PTB. 
8. 

9. 

Bezerra Neto - PTB. 

Pinto Ferreira - PTB, 

10. Silvestre Péricles - PTB. 

Artur Virgilio - PTB. 
12. Eurico Rezende _ UDN. 
11. 

13. Milton Campos - UDN 

14, João Agripino - TJDN, 

15. Jusafá Marinho - S!legenda. 

lG. Aloysio d-e carvaJho - PR. 

Bezerra Neto - PTB Saúde, 0 crédit. o es-pecial de .... _ ... "I si.gnação 1. 6.17 - Serviços de Assis .. 
Pinte Ferreira _ PTB cn~r l.MO.OOO,OO, des-tinaã_o a .~uxlliar t.éncia S.oda.J; alinea 4 - De-spesas 

0 coléglo '3raHile.- de· cuurg1oes fl{{S de qualquer natureza com a manll .. 
sDveBtre Péricles - P'l'B despesas realizadas com o VII 0on- tenção de rataurante.s estudantis e 
AõaJberto Sena _ F'I'B .gresso Brasileiro .de Clrurgiões, em 2:Ssistênci;,;~ !sOCial a estudantes dll.S 

jnJ}'lo de 1961 (Lei nQ 4 234, de 17 de Unidade.o; da 'Federação. 
Eur1co Rezende - UDN junho de 1963) ; . 

N Men.sagem no;o 109-63 mr, o.e ot1gem 
Milton Campos - UD l"JO-BB) _ Projeto de t..ei da Câmara 
João Agripino - UDN nQ 166-62, que autoriza o ~Ode~ Exe­

cu~ivo a 8brJr, pelo Mln'~téno da 
Alo:Ysio de Carvalho Pequenoa Educação e Cultura, o crédito espe-

Partidos cial de Cr$ 2.500 oOO,OfJ de.c:tlnado QO 

, Josapnat Marinho - Peaueno.s Par- equjpamento dos gabinetes e la:bora-
! tltlo.s" tório...., de Bist.ória Natural, Ffs1ca e 

I 
IQuímice do Ginásio Euclides da 
Cunha. no Território de RQrâtma 

Comissa o Especial de Estudo (Lei n' 4.235, de 17-6-63J. 

f
, AViso n~ B-99, de 11 de junho, do 

do Convênio do Ca e a longo Senhor MlnistTo da Viação e Obras 
prazo Públicas - Transmite e.s informações 

perlidas pelo Sr. Senador José Feli­
ciano em seu Requerimento n 9 70-63. tCriada em virtude do Reque~ 

rlmento nlf 615-62, do Sr. Ne1son 
M aculan, aprovado em ?4 de ja­
nel!o de 19C3) • 

~'!.·~nada em 24 de janeiro 196S 

Números - PtlJ'tidos 

1. Jefferson de AguJa.r - PSD. 

2. Pe<lro Ludovlco - PSD. 

PODER JUDICIARIO 
TRIBUNAL REGIONAL 
t:>t.li'17'0.RAL DO ltSTADO 

DO PARANA 

DIT'LOMA 

Conferido, nos têrmos ôo Código 
Eleitora], a-o Senhor Rubens de Mel­
]..p Braaa. eleito. em 7 ãe outubro de 

Os diversos itens que deverão ser 
moJ1ffcaàru f!parecem a seguir no 
texto do projeto, sob a. forma. em que 
deverão f!car. 

Por tt1Ais cuidado que haja· ljuran­
te a elahoTação legls'n.tiva. nem sem­
pre podem ser evlt.ado.s os lapsos; 
to-davia, tão cedo são êles constata .. 
dos, é do interêE ~ público. que sejam 
corrigidos. 1 

~es lapsos são particularmente 
fr~üentes nas chamadas leis de 
meios, pois, tanto o ritmo de traba. .. 
lho observ&ào na elaborar: -'1 dêSses 
diplomas. cc.mo o fe.to de figUrarem 
Déles muitas cifTas, são circUnstan .. 
cia...:; que muito contribuem pr.ra que 
j o respectivo texto nem sempre rf':tll­
\ta, com exatidão, o que toi ou o que 
deixou de ser aprovado. 

Comissão Especial do Projeto de. s. Padre caJnzans - UDN. 
Emenda à Constituição n' 3> ' 4. 

· i962, Suplente il.o Senador Amaury 

\

de Oliveira e Silva. 

Não ex:i.ste nada de grave, êm que 
tais errof apareçam. O importante. 
repetimos, é que. identiflcados ês.ses 
erros, sejn providenciada sua eliml .. 
nação. 'úma eliminação que deverA 
processar.se, Obviam 1tt, pela.s mes­
ml\.s via~ e com u mesma..<; cautelas 
observadfls na própria elaboração da 
]ej, de 1963 

Dá nova redação aos arUgos 
nQ-s 26 e 63 da Con.stituição F~ 
dera! !administração do Distrito 
Federal e matéria da oompet.ên~· 
cia prjvatlva do Senado>. 

Elett aem 2 de .na.fo de 1963 
Membros P11trtfdos 

L. Jeffer50n de AgUiar - PSD. 

I. Ruy 0-a,r.n.e..ir<J - PBD. 

I. Lollõ.o da Sl4ve!NI - l>SE>. 

1. wn.on -9<>lves - li'>\llD. 
5. D""'Mtl9 \'tll60W .. - Pm> 

5. 
Irineu Bornbeusen - UO:tq:, 

NaJ.son MacUlan - PTB. 
6. Menezes Pimentel - PSD 

1. Amaury Silva - PT'!J 

8. Noguei·ra da Gama - PTB 
9. Barros Carvalho - PTB. 

10. Milton Campos - UDN 

11, Deri';Jal · l Vlcir.a. - 'ODN 

12. - ®ioo Reoende · - UD~ 

DM>lel l"!Piegor - UDN 

4. JG!\o ~o - UDN 

];5. .Moon li8 iilá - ]I!L I 

•}JI. ~ C!ll1>1>e>tl - JPSP. 

Extra-cão da Ata da Sessão Extraor­
dinária de Proczamaç_ão dos Eleitos 
e1n 7 àe outubro de 1962. 

J Aos oito .• as do mês de novembro 
Jt o que acontece no presente C"-SO. 

O projeto eJrami.nado. propondo re ... 
tific~Ges à Jel rle meios, sem ônus 
para. o erário, est &e~uindo h?tnlta­
ção normal e ~ua oportunidade f'.c:tã, 
e-m nosso entender, bem ca, a.cteri .. 
zada... · 

Opinamos. pois. nos têrmcs do ex­
posto, pela apwvaçãa do projete. 

I do ano de mil novecento.t; e se.~senta 
e dois. na Sala das Sessões do Egré-

1 gio Tribunal Reg11 tal Eleitoral, .ts 
·~dez horas • .sob (l. presidência do Ex­
celentíssimo Senhor r:;·y~~mba.rgador 

i Lauro Fabrício de Melo Pinto, sendo 

1cecretariada P.elc Fxmo. Sr. Dcutor 
Márjo LOJ)es do.s Santos, Diretor·Ge­
ml da S~creta.ria, c.om a preiienr;a dos Sala das C-omisões, em 19 de junho 
l!lxmos Senhores Juizes t>esembarga- de 1963. - Argemiro de Figuetredo, 
ddres :Fra.no~co. Curiha Pereil-~. Vi.ce~ Presi<lente - Dinarte Mart~. Relator 
Pi'eai.fj.fl.nte. Íl.t~nçl.5co ç:e pa:u_La. Xa- --: Leite Neto - Daniel Krieger :"'"" 
vier FilhO· e E)outor .Miel Jlerrélra do 

1 

Stgefredo ~acheco - Lobáo da Sll ... 
-..&,mar<1l c e-l:lvn. ~~ndo também pre- veira - l7'meu 8Mnhau$en - Vlcto• 
sente o E'Y.l'llO ~e-'t)]:l(I.J- Dnuf:a:l' Ant.õ- Tino Freire - Wit8'on Rodr!!tues 
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~ SB, PRESIDENTEc 
Sôbre a tne&a. proJeto 4e lei que 

va.i ser lid-o. 

' E' lido, apol~do a vai às ComiS­
sões de Constitutçáo a JU-stiça, de 

• Legislação soci~tl e d.e Fi na-noe.s, 
o segUinte: 

Projeto. de lei do Senado 
nq 48, de 1963 

'Altera a redação do arttgo 
do Decreto-lei número 3.200, 

29, 
à e 

19 de abril de 1941, relattvo ao 
abano jamiltar. 

<Do sr. vasccncelos Tôrres) 

O Congre.s.'lo Nacional decrete.: 

O .SR. PRIISJDEN'l'Et 
Val: ser lido ou""o projeto de lo!: 

E' lido, apoiado e va.l às Co­
i missões de constituição e Just'.1JG, 
~ de Educação e Cultura e de Fi­

nanças, o seguinte: 

Projeto de Lei, do Senado 
n9 49, de 1963 

Autoriza o Pode1· Executivo a. 
m,andar editar as obras comple~ 

ta3 de Lúcio de Mendonça t1 4a. 
outras ~rovidêm;ws. · 

(Do Senador Vasconcelos 'rôrres.)' 

poetio8Al.ente. Cidade Branca, 'Verda-­
deir-a. sent.\n.e1a. avançada do Oeste 
bra.sHeiro, celebram a festiyidadtJ 

- dentro de um espírito de frat~mida • 
doe eom os pa.ra.guaios. quanqo, na 
verdade, se com'6mora. um el(i·ód..o 
guerreiro em que tivemos. de, c-ada. 
lad,o, de lutar peJa.s nosas páttf;_.,. 

bra.r seu nome aoa me'l.tt'S 1)8.rtl quaa .. 
do trruweorre meia século d-a seu d...,. 
sa-parecimento. 

Sala. d .. sessões, em 186-68. 
V asconcelOB Tôrre&. 

0 SR. PRESIDENTI<1 

o sr. Jefferson de Aguiar enviou 
Mesa requerimento de informações, 

que vai ser E do. · 

E' lido o seguinte: 

Mas, não foi bem êsse o moth!o que 
nos levou a Corumbá, e sim um rgran~ 
de evento que precisa ser assin~lado, 
desta tribuna: fo.i a inauguração doe 

. Se l' v iço s Telefônicos rnteruv\:n::.no.. 
Requerimento n9 3l0, de 1963 pela Teleoeste, que tem como ptinci· 

Senhor Presidente: pais dirigentes o nobre Senador Ne~ 
d~r e o Sr. Michel Nascer. 

Requeiro a V. Exa. sejam requisl~ E' preciso ir a Mato Grosso p~rcor~ 
Art. 1° Fica o Poder Executivo, tados do Senhor }4inistr0 da \i~ação rer a- ;ma imensa extensão tenttoria!, 

através do Ministério da Educação e e Obras Pública.s as seguintes intor~ conhecm- as reracterístic'J-s do p}lntu.. 
cultura, autorizado a organizar e im- mações: nal, daquela região onde ocorr~ram 

.Art. 1o o artigo 29, do Decreto-lei primir por intermédio do InstitlJtO a) quais os telefcnes .oficiais insta .. os iatos históricos que comemor<Jmos 
fnllnero 3.200, ed 19 de abril ~e 1941, Nacional do Livro uma e<li~-ão com~ lados pelo Depanamento de correu)S naquele dia. para se- conceber a im~ 
passará a vigora1· com a .segumte re- pleta das obras de !Júcio de · Men~ e Telêgrofos. ou terceiros, Por conta portância do que .s.eja. a criação de 
dação: donça. do Govêrnt.' no Estado da Guü11abav um serviço telefônico interurhano 

Art. 29. Ao chefe de família nu~ Parágrafo único. O Th."'L àe:<:gnará ra, com a indicação dos no-mes dos para Corumbá. Oi-dades sede de wn 
merosa, não incluído nas disposições tur..a Comissão de be!.J~ristas IJR.r.a, ~o- Oene-fichl.rios, endereços, números dos MWllcípio pujante, de muita riq~eza 
qo artigo pr~cedente, e que, exercen-- ligir os ongmais· a serem ectit::tdos, aparelhos e quantias dispendlelaS, in- e de nmito trabalho, de bomen.s pro. 
do quaiquer mod..al~ade de trabalho, devendo compulsbriamente fazer par· clusive do material aplice.üo·, gresshta.s e de população ho.spitàiei .. 
perceba retribuição que de modo ne- te da mesma um representante oa b) pag·.amento mensal efetuado pe- ra ao extremo, nã.n se compreepde 4 

nhum b:,ste às neces.stdade.s essen~ Acruiemia Fluminense de Let..rl:L-.3. los u-suãrios c:os t"1-:-fones ou contrl- ria que vivessem ali patrícios mato~ 
Ololg mi'nimas ctn .subsistência de .sua buição c-utr . ., que lhes é imposta pela gro-ssenses ao iS-olamento. - ~ Art. 2Q A edição a que se re-fe~·e a. .... E "d t t h' 1· d h"ole será concedido. mense.lmente o utilízação das linhas e aparelhos·, V1 en emen e, a uma tgação e 
~' presente lei, comemorativa do cin- c b · t •· d E F N t a;·ono familir.· correspondente a. 10% c) mudanças e transferênc,·a.s dos orum a a rav"" a ~ · ·oroes e 

·JJ qüent.enário dS. morte de Lúcio dê ·a fl · 1 M • h · · t · (dez nr.r cento) do sa1ário~minl.m.o caráte·. ·m•- a:pat·ea:.·os 'n&.talados, com as data.s e VI UVla . as nno aVIa es e tl-
~"' Mendonça, deverá ter · "" - po de com n· ação co t d 

dtt região, observando o disposto na, nentemente popular. ,respectivas; PaiS· u lC mun..-'1 m o re.s o 
1

o 
alínea A, do artigo 7, desta. lei". dJ relação diária. de chamadas da ' e com· o '\.1.0 como. se a~ 

Art. 29 A presente lei entrará em ArJ;; ao Revoagm-se as di'>posiçõe~ fou1a. do D@l"", nos- últimos 3 <trésJ zia tão necessária. Foi a inauguração 
\'igor na 1ata. de sua pub1ioo.ção, re- em contrário. meses, com a indicação da.s pessoas dos se.srviços da Te!e.Qeste que nos 
Vf)!!ada.s as diSposições em contrário. que utilizaram n circúito, com a du· levou precisamente a essa visita .... 

~ Justijzcaqáo " ração dc-s telefonemas e quantum Sr. Pl·esidente, aiilda em coru'm-
Justificaqão Homem- de letras e homem ae at;;âo, cobrado pelo DCT tServiço Naclona1 bá tivemos oportunidade de assiStir 

Não é possível que ainda perdure o é bem que as atua1s gerações conhe~ ~e Telefonia do DCT) . · à festividade do lançamento da pedra. 
a,wno familiat· fixado em 1941 pe!~ çam as obras de Lü-cio de Mcnàonça Sala das Sessôe.s, em 20·6~1963. fundamental da Est.ação Internacto~ 
D(!creto-1ei número 3.200, quando Ja pois em seu tempo gozou o beler.ns~ Jefferson de Aguiar. nal da :&ltrada de Ferro Brasil~Bo~ 
&ão passados ma\s de ?2 anos e o ta fluminense notável prestígro, não 0 SR. PRESIDEl\"'TE: livia, acontecimento também de sutna 
cwto de vida. vem submdo a.s.s.usta· sõmc-ilte pelos setl.<;- contos, ctnn0 so.. importâncía, ainda mais que o Pie~ 
d<tra e incessantemente. A continuar bre t.udo pelos seus inspímdcs versos., O req~erimento será publicano e, sidente da Noroeste, falando no ato 
R IJ)l'evalecer 0 quantum detertnl!tadO entre o~ quais encoHtraremos as cJ- em seguida despachado pela Presi~ afirmou que dentro de um ano â 
pelo referido diploma. I.egal, o dt~pn· trofes maviosas de MnrllJúrios e Cla .. dência, Estação lnternacion_al estará totlil· 
sitivo tornar • .se-á praticamente mó- mor~ que, se não reuna a su~,t obra ~ Presidencia deferiu, hoje, os se~ mente concluida.. Foi .. nos dado tam:­
cuô dada a galopante desvalorização poética coliga. a melhor parte d.G gtnntes reqneri.mcntos de info.rma.ção bém conhecer o Prefeito d-e Corum· 
da' moeda detxando ao inteit() de-. m..-:!sma. lid.os na.\_, se.5são. de ontem: 3e.6, dÔ bá, Dr. Edmir Moreira Rodrigues, 
SaJ;lJHtro à família do humilde u·a.. Poeta, contista, memor~'\lista, ro- Sr. Senador Vru;cop_celo.s Tôrre.'S, e extremamente dinâmico, 11om-em de 
balhador . I . t .. t L' . d .M dO 3()7, do, Sr. senador Gilberto Mari~ atividade realmente assomb-r13sa. Ti-
~ . · tan· e às fontca de ·;-ecc1ta. mancls a. e J?rls a, uci<? e en n~ nho. vemos ainda a sati,sfação de partici· 
~o c;tu.e , g ~ ça que termmou seus dms coma M1- H· d · a 1 d .. ne4essamw ao pagan1ento d~ r~aJttS ni:-tro do supremo Tribunal Federal a ora ores UlSCrita. P r, por exemp o, a mauguração de 

tarllentD ora proposto, a. proprut s.t.. ~. , . d 1' t : Tem a palavra 0 no,_.,u; ""' ... naoor um grande mercado }}úblico, um dos 
t .. in-na l"naria enca'.·rega-.!le de pe.lu .. tlOU tOdos _os ramos a lte, a ... ....... et;lPl'eend._ im-entos da administraçãO 
ua.ç~o c ,.0 1 tura., tendo . mmtas vêzes, merce B Guid() Mondin, por ces.são de inseri~ que 1:ie wa a I d' E:: 

ll_!OVe-J.as,_ tttma •;ezaqrt"•egorus'a~one"3'3 ud-o propagrmcla republicana que êle f~z ção do nobre Senador Antônio Jucá. ugur va naque e ra. 
çoes prev1s as nos ~ t' . t . 1 ta d comparecemos a uma. festa de !eO'.(.. 
cit~d& Decreto-lei são percentuais, go.- a IVa e c raJOsamen e, v 1 s n o O SR. GUIDO 1\-JONDil\f: tima caridade, comemorativa da. p~· 
rantindo assim automàtioo.mente constantemente as cclunas dos jor~ sagem do cinquentenário da inaugu-
coberturâ par despesa que a me: nais vibrante jo-..::-au~ ·~a- que er.a, (Nã foi revisto pelo orador) - Sr ração do Hosp-ital de Ca-ridad-e da Ci· 
didit acarreta:a.""' dando. dê~t~ modo uma d~mol?-s~ra~ao Presidente, serei muit"o breve nesta da.de de COl'lJmbá. 

Sl\la das se1co-es, em 2:o- de junho d-a versatilidade de sua mtellgenc1a. intervenção. Participamos de muitas outras fe..<:; .. 
de 11963. _ vn:s!~oncelos Tôrre.,.. Lúcio Eugênio de Menezes e vas... Quero, apenas, zelatar à Casa, em tividades, fizb1os muitas visitas; 

cancelos Drumond Furtado de Men· breves palavra;;, _o que foj a visita Dentre estaS, purticularim a que rea· 
LEGISLAÇAO CITADA. donça, êste era seu nome, vem sen- que. uma Comlssao d_e parlamentares lizamos à fábrica de ferro gu.sa de 

DWRETO~LEI Ni? 3.200. DE 19 DE do injustamente esquecido, não cbs- realizou na semana ult1ma., ~ .Es~a~ Corumbá, que t.em no Sr. Nel.son 
ABRIL DE 1941 tante sua. obra poética possa compe- do de Mato Grosso. Por inlczat1va Corumbá, que Wm ·no Sr. Nelscn 

tir com a de (!Uantos versejamm em I do n?'br.e ~Senador E:u~bt-}'to Neder, Chama um pioneiro e esteío, 
Art. 29:. Ao .chefe de famflia nume- ~eu tempo e a sua volta. constltmu se essa Com1ssao de re- Nossa impre~ã~ foi a melhor possi• 

ros~ não incluídO nas disposições do ' presentant-es do Senado Federal, e vel, porque venf1camos das possibili .. 
artito precedente. e que, exercendo Propagandist.a da repú.bllca, homem da Câmara dos Senhores Deputados dades extraordinárias do Estado dé 
oualqüer modalidade de trabalho, du 18!'~ Lú.cio se . outro titulo não Desta Ca-Sa, fazem parte os senha· Mato Grosso, que .se tem. desenvolvido 
percebe retribuição q·ue de modo ne ... cstent-.a"'se para reeditarmos .sua. obra res Humberto Neder, Bezerra. Neto, pràticamente sem nenhuma assistên.; 
nhut,n baste as neces&idades essenciais teria um que é ga.t.ardáo p~-rene a lhe Lopes da oosta e o orador e da cia do Govê!'no da União, nelo esfôrço 
mínUn;:; da subsistência de sua. pro- r.oroar a fronte: foi 0 ftmdador da Câmara dos Deputados, "os s'enhores dos seus\ pro-homens, apresenta.'ldo 
Ie Será concedido, mensalmente o Academia Bra:â1einl. tte Letras, em Deputados Saldanha per'iti, BenJa~ hoje um índice de riqlleza.s verdadei­
at:onO fa-niillar de CrS 100,00, se ti- que pesem a..c:. declar<tções em contrá- mim Farah, Rachid Mamed Wilson arm-cnte impressionante· 
ver Qito filhos, e de mais Cr$ 200,00 ri Je MeC:eiro.s de Albuqueq,ue. Martins e Edson Garc1a. • N~o entrarei em gormenores, Sr • 

. r filho excedente ob-Servando ó Visitamos os Municípios mato~gros- Pre;s-tdente-, po~ isto que estou ap_enas 
disposto ns alinea A, do artigo 37 Esta casa mandando reimprimir ns sen.ses, de cormnbá, Aquidauaua. e --assmaiando a .razá2 da~ nQssa '72Slt9., 
dêst~ Decreto~ lei. obras de Lúcio de Mendonça, ~r~- Campo Grande. Em Corumbá ~te.s ao enseJo .da 1nau., uraçao de& servi-

Art. a2. Os contrH•uintes do im~ tando ·a. um .:rrande vulto da patna mais nada. quero assinalar, âs emo- ~s t~lefômcos ~e _Corumbá e do M~ .... 
pôstQ' ête renda, _lteiros ou viúv9s 0 merecido tríbutn, presta, também, ções pOr nós vividas· assistim06 às lllc!pio de Aqurdai.lo.Yta, que a .se~·u1.r 
~em filhos maiores de 25 anos terao às letras brasHeiras inestimável ser~o comemorações de mà.4s um aniver- v:l:sltamos, e que tem r-nmo P1efeir.o 
o adi~ional de 15%. e cs· casadQ_s ~am- dá aos .)esqul.'iadores as necesSárias sá;io da. retomada daquela cidade o ~r. Ferne.n9o Alves Ribeiro, um perw 
bém :maiores de 25 anos, .sem filhos, facilidades para o estudo de nossa fronteiriça. São cerimônias reaJmen- f~ltO car~lhell.'O, que nos rtcebeu \cs .. 
P"l'1'arão o adiciOnal de 10%~ sôbre história. literária, pondo ao alcance tt emocionantes Tanto o. Exército n:~m~n e el à.dn~ssa 1car~vana. p~ .. 

• ,.:>.. : ti e ob . das mãos Ue qu-antos de.sejam estuda .. conlo " Marinha' repr""uz,·a·m o epl- pdos~ .as .so em te"l~efsô . •as maugu:açao 
:ad~~~;n~l:S;o ~:p:to~·er m rt- 1~. ~ tontes de estudo, até hoje de sódio histórico cÓm. tal realismo que p~ra. 3';[~1~s Gran~e ~~d~ ~~~a~~ 

Art; 33. os cntribuintes do im- dlficll acesso. mom(lntos ~o.uve em que parecia es .. vez, constatamos. a Í'ida}gllia do povo 
pôs~o de renda, maiores- de quaren~a Nenhum favor faremos a LUcia tarmos part!CJ~a!J-do daquele momento de Mato Grosso, das suas auto.rida ... 
e ctnilo anos, que tenham um s.ó ft~ de Mendonça., reeditando sua obra. q~e t-ant-O glonflcou as Arma'l bra..si~ des, e de sua gente do povo. 
lho, pagarão o .adiconal de cinco púr leu·as, com a retomada daqu-ela. oi~ ccmduzira,m-.se para conosco nós 
cE-nto sôbre a importãncitl.- do mesmo Aos que como ·Lúcio. tudo fiZeram dade que em 18{15, fôra inespeoraàa- os· da Delegação comi. uma h~pitali~ 
impô_<:to a que estiverem sujeitos pe1-a Pátria, a naçã-o deve tudo. E é mente. brutalmente invadida pelos daç!e verdadeirarllente comovente. 

Sala- d~U> Sessões, ent .20 de Junho, preciso resgatar esta díVida, presta.n- ptw'aguaios. Sr. Presidente, assfna.Iando esta 
de 1963, - Senador Vasconcelos Ttlr- do ao grend fluminense -de Pil'il-i, E' curioso como os nossos patrf. visita e eJ_gumas impr~ssões da vi~ ... 
r~~ ,peloll menos esta hom·ena:gem; lem~ cios. naquel:a. .ctdadtl n. .Q..ue Chamam, gem, lii~rel, para que flQ.~e ~~r~ 
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JW." anais desta Casa, um elenco de· que lhes são àsSegurad1S pela. Le~ Iço dos medicamentes. e há dois dia.;;. C\llnpre, então, tornar a. p~;1·gunta 
r-eivmd1cações arroladas nos trê.s Mu~r gislação da Previdência Sor~ill,- segunQo nota tia L .prema- moJ.i~ I que de1xei aqui lanç·J.da: .-se, na no· 
J).;cíp:os por nós visitados. Confes2o · qual seja a Assistên-~i 1 Médico- de 40 e 5:0';~. OsP negociantes tiveram 1 ta ofjcinl, .se declarava que o Milüs .. 
CJ.Pe me sinto algo constrangido em Hospitalar, cuja reivntdi>Hç{(o vl- 1 um nument-o ele capital sem ter in· i tro da Indústria e comercio se mos· 
fal,3.r sóbre o assunto , - sou x-epre- lnos sollclt.andc. desde J9..iô' ) vestido nenhum <::cntavo, de vez que ~rava. interessa-do e empenbava-.se no 
t~cu:::tnce do Rio Grande do sul, e não d) instalação de A.tn·Jl.llr.-tó:ios\tinham vultoso-s cst{Jt_de.<:;. Nfio .sel porleentido tie ser a medint>. c~,mprWa, que 
cio i.\hto Grosso - porque não vejo dos InstituW.. do "item .amenor, _que razão; naque-la· · nportunidad~; \ out~as ~utoricta<tes mais altas obsta-
llC plená.:-io nenhum dos seus repre- para. que ofereçam aos ~_cJ.s WI?-·; também os membl'CS do coruelho Na- 1 cul:z.u:ram, lmpedlam que a providên-
,e;pmantes_, a quem pedir licenca para, tribumt.es alguma ass•~teac.:a. Jb. 'cionaJ d"0 P.?t.róleo não se demitiram c: a fôsse executada? 
tuc.:ar, a1nc!a que llgelra.mente êsses' que a maiorja dos mcRUlOs-comer·l ou não tomtlram as p:ovidéncias ca- \ Falei, Sr. Presidente, ·uu.ru fim de 
problemas. ciário . .; e industriârios - são de bivei.s no caso. . 's:::são ele .5exta-feira; naqueli opor-

Fato curioso é que, ao chegarmos limitados recursos f:M-lJceH'n::., o SR. MEJ'vl DE sA' - Agradeço o k:nidade, Jamentà".'ellnente, não se 
a "corumbá, comissões organizadas, não poden~o nrca,_· .~-Dm trata- apart-e de v. E:x-:1. Eu me est.ava re-1ichavam presentes no Plenárlo, oo se-
degde o aeroporto falavam com ta.n- menta particular; ferindo expres.mmente ao que se ha--;.•:.J 1 nhores L1tleres da. Maioria. e do P'l'B. 
to desembaraço ~o.s . problemas, não Sr President'( er-a êste 0 registr<l !elto per o':'a ~ião da. vióência da Ins-1 Disse e:1 então que nutria a vaga 
apenas dos Mumciploo citedos mas ue · dese·a.Vamo.S fa-zer em relação tn1ção no 204. I esperanç-a de r,·ue êles tivessem o m!I.U 
dos d~ Mat<? Grosso em ge:-al, que fo~ Í visita. ~ue fizemos, ti:a semana lil· o Sr .. Aarão .st~inbn~ch - Me~.mo gõs~ de l~r nó Di~rlo do Congresso 
n10s compelldos_ a anotá-lOS. E é co .. , tima e. Mato Gros.·:w, por is,<;o que naguela op.;}r~mudade nao se recolhe· !la mm!Ja mterpelaçao,. para poderem 
~o em saudaçao ao povo de Mato !omÔ.S rBpresentantes do l:!enado Fe- ram tL•~s 2-'3 imDorancias. dar nao a num nem mesmo ac Pie~ 
urosso_ que, ao acaso de, .sua repre- 1 "" ,.., , , nário do senado, ma.s à Nação, exp\1 .. 
aentaçao, me proponho falar sôbre.1 de~al. . d ss: ala uma par.. O S,R. A'IE..'VI DE JA -Temos. ell- ·ca~ão tmperio.sa porque reclamada pe-
êsses problemas. . fll:-ero am a a "11 r · · tre nos o 8-t'naõor Josaphat Marmho ·lo conceito p-ela reputação pelo bom 

Sintetizo em quatro pontos os re- · t•culal'lda<;iet que constato, ~gora, ~m Pr.esidente do Co:nselho Nacional do j nome do ci-o-.·êrno que êles' têm a de-
~l'Imos ou vide: e-m Mato Gro.sso: meus reglS r~ e ~u\ me I:rpre~.si~~ Pe!.-ró!eo t:quela. Ppoca. qt:e executou _n rer de defel)der 

nau .oobremo o. re a-.se .S·~ _Jazi· determinação. E' rato conhecido, pü· o sr Aarão s·te'nbruch ...:. Penn1te 
' L Garantia_ de preços minhno.s. das. de m~tnore do mu:nClp~p r.: blico e notór~o. e_ jamais. desmentido v. Ex<l.? (Assentt;nento do orado;> • 

.z._ Construç~o. da Usin~ do Ml· Co~wnbá. E 11?1a verd_a.derra _uqu~ .. que a .determm~çaq foi rJgorosamente Tenllo e. impressão de que a exp.i-. 
moso, 1:10 ~umctpio de Río Pardo. za e soma-r-se :~f demaiS, parhcula1 cumpndtl., G_uer a re;;:peito do petróleo, o::t-ção já foi ds.da: demissão dC·$ di ... 

· 3. Ligaçao de Pôrto 15 de No- mente à pecuaL.a ~e Mato Gro~o. QUf'r do trigo. rigentes da COFAP 
~ vembro oo;n cui~bá através de .S~mente no. murucfpro de Corumb~, e. o Sr. Josaphat Ma1·tnJ1o - Permt- o SR. MEM DE SA _ Na oca.sülo 
uma ·rodovia p~~~~entad.a,_ pa~- crlaçáo bovma vale pela de muit-os I te v. Exa. um aparte? <:t.ssentimen- em ctue falei nesta casa, os diri;,rente~ 
sando pelos mUlllC1p1os de 'R.1o l3rl· Estados. . . . to do orador) - A respeito do reco- da COFAP mcmifestavam o pro ó~ 
lh.ante, Dourad<;~s, Campo Çtral?-de, Que~o, por~nto, reJUbJhar~me com 1himcnto da~ diferenças de preços a sito de demitirem-se; agora, êle!) P .. e 
RIO. ~ercle, CoXIm, RondonopolJS e a reptesentaçao matogross.ense, nesta 1 epocu do Imtrução n9 204, posso as- demítiram. Infelizmente, mais uma. 

· Jamala. Casa, porque ela fala, aqt!1• en~ _no~,;. s~~.urar a V. Exa. ~ue !1 medida coi-~ vez estão ausentes os sr.s. Lideres dl\ 
4. Retôrno a Corumbá da sede de um Esta~o <let su~~ ~~pmt~nc~;á:bltiya de abuso fol mten·amente obe- Bancada do P.T.B. e da Maioria. 

da comissão Mista Ferrov.:{fria de um _futuro ex~~~~ ma.Io. -· 1 dcc1da. Paro dar ao senado o teste· Continuo, portanto, com a esperança. 
BrasHeiro-Boliviana, atualmente' quero d dizer co.In<? Js.se, d; n,a .~eman~ 11?-lmho . da- seg~uança com qu_e a roe- de que s. Exas,' os no:::sos nobres co~ 

, em santa cruz de La Sierra 1 passa a, tem lllumeros 1S~U~·-C.S tu mda fo; execP <1da.. basta dizer que, I !eg<ts venham a saber do fa.to não só 
- . · P?Vo ma ogro.s:>ense, que aqm es 01:lf. em dezembro de 1g6'1, quando deixti 1 pela' minha intervenção co~10 pelo 

~Lembro (_IUe esta fm uma da.s ques~ amda com mu1t9. -tempo entre as Im: ·a p:·esidên6J do Conselho Nacional noticiário da Jmpren~a e prest~m 0 
:toes de~atidas pelo. Senador ·'l3:eze.Ta' nhas responmbi11dade.s, . pa.ra. ~o.l.u, I do Petróleo, dessa diferença de pre- ~ oovêrno 0 serviço que 'se lhes impô~: 
!Neto: .na o faz mUlto tempo, neste também, em nome do b1avo P0\ 0 ;lo ços, cerca de sete b:i!hões de- crnz,i- 0 de defender e bom nome a· re u~ 
Flenano. grande Estado de !\tato Gro.::so. tldrtl- ros, já haviam sido recolhidos ao Batt- tacão e o conceito do Govêrho. p 

5. proteção ao comércio corum- to bem!) j co do Brasil para dÍZtribuição entre .r ó "Correio da Manhã" de ontem 
baense, através de medidas go~ o SR. PRESIDE~TE: .

1
· PetrolJrãs. o Departamento Nacional publica, a respeito, um suelto \·erd'l.-. 

vernamentais que digam respeito , . de Est~·~das de Roda~""m e. a RMe deiramente cáw;tico, que vou ler co-
ao intercâmbio com 8 Bolívla. Tem a pal:nra 0 nobre Senadot ·~F~rrovmr1~ Federal. Tenho mforr•n· mo fecho _desta peyuena intervenção. 

6. Atend:mento do Mirustério Mem de Sá. çao tambem cte que, poste•·tonnente O titulo da nota é o "Tom~mcn-
Agricultura na recuperação de Pa-I 0 SR. ME:\-1 DE S.'i: sempre que houve aumento a medida to de honra", 
t:Plh::,, Mecanizadas. ~ foi seguramente posta em v1gor. tLendo) 

7. Instalaçã{, de uma Refma- ( (Sem revzsao do oradOr) Sr. Pres1-~ O Sr. Aarão steznbruch - o nobre 
rLl em Corumbá. de11te, srs. senadores, -con~e~o (pe orador permíte um aparte? <Asl!en-, "O presid-ente da COFAP e o 

8. campo Grande ~em proble- não contava com essa. i!J:SCrlça<?, por- ümento do orador) Neste caso tmre1 / presidente da COAP de São Pau-. 
sérios com 0 fornecimento de que i.ulgava que meu d1relto tena Sido a documentação comprobatória de que lo solicltarrun demissão, etn ca-
ãgua. Necessita de 1 bllháo e 500 no dia de . ontem. Colhido de surpré.- -1 dono..;; dos postos de gasoltna. por ncfl- r á ter. -irrevogável, de seUs cargos. 
milhões de cruzeiros para resol- sa, aprove1to, entretanto, a oportuni~ sHio do último reajustam;mt.o nâc fi-, Como justificativa do seu pedido 
vê-los. somente 0 Govêrno Fe- da de que, já neste ano, no senado, zeram o levantamento dos ~"~toques e ao ministro da Indústria e do co .. 
deml atendê-los. · I não é de desprezar, para retornar a ganharam pequen'.l.S' fortunas. ' mércio, o presidente da COFAP 

9. Corumbá necessita de um"-1 um a.ssunto que foquei desta tribunn, o SR. MEM: DE SA' ·- o caso dos explica qu-e a.s medidas que vinha 
p·sut de aterissagem em seu aero- há; ma.ís de u;n.B: semana, creio,"\\ res .. posto.:: de gasolína representam uma, adotando crioa.vam áreas de atrito 
porto, dadas as precárias condi\. 1 p-eito da dem1ssao dos Presidentes õa facção rei-atjvamente P"'Quen~-. o es 1 a~ me.smo dentro do próprio go .. 
çôes da existente, impossibilitan- 'COAP de São Paulo e da COFAP. toque vultoso -não ê o que está. no verno, 
do o desenvolvimento do tráfego, Tive ensejt;l_ de ex1;1or a_o senado, .na- pôs~ de gru;olina ma:::; nos granôes! O atrito é o açúcar. Mais preci-
aereo. . 1 quela ocastao, a sltuaçao verdaden·a .. depósitos das r.omna'1!'tias :reportado- samente: desde o reajustbmento 

10. Mato Gro.st"o reclama a ms- mente inédita q:ue .se estava pa.ssando ra.s e di.stribuídorês. 1 brutal dos preços do produto, os 
talação de uma sede d.ist.rital oo' no Brasil. Duas a1t9;5 autoricta~es do Sei que em 1961 o ·enjustamento; demissionários insistiram junLa 
Dep. Nac. de <?bras e sa.J.leamen- raovêrno, ell? n!Jta oflcial, anunciavam fOi rigorosamente cump.rtdo se v I aas seus .superjores para que fôsse 
to. que pode.:w ser em Campo que se dem1tinam, se o Govêrno nã.o Exa. afirma que dessa última feit-a as- feito o tombamento e determina-
Grande. I tomasse provi~ências a respeito dos slm não se procedeu mais agravada fi- do o recolhimento, a.o Tesouro 

Quero, ainda, Sr. H:€sidem:~. dei- estoqu;s do açucar produzid? antes d_a ca a situação_ do atual oovêrno. . . Nacional, da valorização dos esto-
xar registrado nos Anais desta casà

1

.elevaçao dos preços con~ed1da re?en- o Sr. Aarao St&lnbruch _ Perfel-/ ques remanescentes que ficaram 
a sintese de um manifesto CJ.Uf' no.<:. temen~e. _com a elev.açao dos p1eços tamente. em mãos de retinadores e uslnei-. 
foJ entregue pela Associação C.:cmerM do açuca:t, ,os detentores c;lêsses e~to· O SR .. M:IDM DE SA' - No caso ros. . 
ciat de Corumbá e que diz respeito ques, usmelros e comerciantes, zem atue.l di ·a e a é Pr Seus argumentos e &{orços fo-
a problema.:; que' dese-ja ver re~ohl~~ ter, ~u estavam ~-endo um lucro de dez sid nt ~ COu, ~3 ~~ daque os e- ram nulos. Haví.a. um argument() 
dos . · bilhoes de cruze1ros, e aquelas e.utori· _ e es a e o COAP de is f t . 

· . dades eStavem esgotando os recursos S~;to Paulo ~ e. êste é o_ pont:o iné- ma ore .fUnda para iln,Pedir aa 
a) a esb:-ada de rodagem BR-33, possíveis para reclamar que se fizesse dito. na. hu;tóna. admin:z.stra~va do medidas normais em casos desta 

ptojetada J)ara ser atacada ne.stel com êsses proprietários de estoques da 

1 
Brasil - ~uas autt?rida.des públlcas _de natureza: o preço da v&loriza~é.o 

ano, é fator 'primordíal para o acúcar o que se havia feito com os !S~ alto gabanto pubhcararn .11-o~ OfiClO.l - Cr$ 10 bilhões. 
desenvolvimento da região, prin.;. toques de petróleo e de trigo quando comunicando gue Be denntir1am. caso Convencidos da inutiUda.de de 
cipalmente, se o seu traçado atra ... da f a m (l s o. Instrução nQ 204 da J O Govêrno nao tomasse as mEXlidas soo. ação, demitem-se o presidente 
ve.ssar as ricas zonas da Nheco- 1 SUMOC. ·. G.:UC elas, autoridades, propunham R da COFAP e o da COAP. de São 
Iandia e Taquari onde a pecuálriaj ~ . . fun de colbh· &se abuso Paulo. Mas o govêrno fed-era1 não 
e a agricultura poderá-a ser de- O Sr. Aarao Ste~!lbruch - Perm1te N~a note, publicada pela im:Dren- pode encerrar o caror da valari-
volvldas de forma 8 poder pro- um aparte? (Assentlmento do orador.) &'!, arnda se acrescentava. que o Minis-; zação espúria do.s estoques, de açl1~ 
vêr uma gNlllde pal'te do Pais~ V. mxa . .se refere ao fato de que se tro da Indústria e COmércio estava/1 ca.r com a simples aceitaçã~ do 

b) o reatamento do intercãm- mandou proceder leventame!lto de '!S- revelando a maior solicitude, no sen- pedido de exoneração dêSWs ser-
l>io comercial b:-asileiro-boliviano, toque de petróleo, para efeito de que tfdo de cumprir tal providência de 1 vidores. 
em base acessível para · ambas revertesse ao Estado a diferença de' rudimentar defesa dos cofres públi-1 
partes, a exemplo do que_ se ve- preço. Me.s, no último aumento verl- r c~. , Há que, pelo men()S, t.ombar a 
i:'ifieava quando o Convênio ca-lfio-ado oo-m a. gasolin~J. ~nho con1\evj- Entretanto, apesar desta proclama.-· honra e a honorabUí<:tade de &eus: 
~erclal Fronteiriço Brasiieh·o- Dl&1!.to de q\le '*se levantamento ~ão da boa-vontade do Ministro e não! ministros. E para isto só há uma. 
Boliviano estêve em vigôr. ernbo-J••. "". _, ou, se fo~ feito o coru;.elho Na.- obstante e-s ingentes e reiteriãos es-' solução: levantar os estoque..; :re· 
~.a de forma p&uco adequada mas çiQ-!la.l ~ :POOróleo ~u t;àrdiame»te, fprçoo. do Presidente da COAP ~ Ja 1 manescen~.s: em mãos de usinai-
~ m.e.sma aS6im funcionou corn I t.anto~'»t ue os dOnos de pootos da C0FAP, os recolhimentos não foram roa e .refmadv'res e dete~nar o 
,~~e&\:lltado &ati.sfatório PMtt bras1~ QtSO:l~, . ram, da noite J)&re. o feitos. E anteontem, ao que Os jor- rec-olhtmd ento, ~~. v-alorizaçao &fl6 
letras e bo11V1anoo; f!Ia, 1'-aJJ pequenas. torhmas. 'h_e.i,s_ i:olmmam, foram consumada-S as ootre.s 0 Erano • · 

~) o ai&Jld~enfo ®s contl'i- O MIM'aO f&B6Meho, ~tei onte-m ~~- Ambas _as autoridades d~- Sem ende&Sar a parte final da nota. 
~-ie• deo l'IlS!llutos d"e A?osen- Q!l!l\ 't:';t !""' ootoqf.es ~e. pro- Jl?lMtam-.se e«n CllJ.'ater irrevogâve1, em que é .altamente gra.ve para a h-onora­
i'.dO!'l& t :r~o=· dos e:am.f[.clá· ft:.!s ...... §;.l ~tae & \~§}_de prok$io oontra a dEsídia, o f bi:lí<iade de homens que creio dignos 
~~-!_ .. :=<\ynJ.'I lOS,. 'iile 'l-e o 

1 
e . 4(1 e !'JOt'f, ~r~ e.. s. om.issio ~ auto· í ~-de fixar a tremenda i-espoRSa.blllda~ 

~~~~~~!tO ~.......... -.. • ~~:re- ~ at'~UUI 6a. ~ea. M cio G&Vêi'-M .lW-ta. »ftuação, • 



eexta-teira 21 
-~~--~~==~==~---

DIARIO DO ElONCRI.iSSO NACIONAL {Seçll.o lt) Junho de 1963 1359 

. ..N'o momento, estamoo no fundo de Nada H a ê&se respeito. Não acre-' 1M que determinam o seu roaJusta- l o Sr. Josa:phat Marinho - Peço 
mna c'riSe. O sr. João QQula.rt con.- dito, porém, que o Sr. Car:valho .Pi:n- mento anual na base de 30, 4(,; e 50%. 1 Permissão para assinalar que parte 
.s~guiu cronificar a crise no .Brs.sf.l. to seja homem que se venb.a ofe-recer Ora, o Brasil é um dos países onde da culpa por essa. elevação exc~lva 
li. crise é o sistema brasileiro. A po- pare. qu.a.lquu Pasta. se pa.ga o mais alto aluguel do mun- caDe ao Govêrnc pela, p::átk.'. c!c .. u. ·~ 
lit.ic.a. brasileira vive em crlae, E' B- O Sr. FUinto Müller - Muito bem! dO. Cinqüenta por cento do rendi- cessus inflacionários há tantos aJw.f 
.situação normâl. O S-r. Vt'ctorlno Freire - De acór- mento d·O homem que· trabalha, quer dominantes no Pais. 

Neste momento, porém, ·a crise se d-o oom o nobre orador. .seja o trabalhador de fá'orica ou o · 
tornon critica, se é pos.sivel a supera-

0 
SR M=• DE a, Q t h runcio.nárlo público, destina-se ao pa- O SR. AARAO STEINB: U CH -

tete.ção de vocábulos. EStamos pràtica- · ~n ~. ~ u-e en a. gamento do aluguel. Tem razão V. E$:~. Dai par que.: se 
mente acéfalos, pOrque os. novos Ml- a.ce!.to ou venha. -a. acc1ta.r a Pasta. é 0 sr Eurico Rezende _ v Ex•· me, a Câmara não dispU5.c:-, no ProJet.o. 
nistros n.tnda. náo puderam pôr Pé na outrlo problema.. Não ca,be .a mim ex.. permiu; um aparte'! · que está estudando, a cláusvta de~t· 
barafund"l em que se encontra. a a.d- pllca.r as razões que o ter1:am levado minando que não são válida!'. no.'l 
nlj.ni.stra.ção pública do BrasU. Q\l o que o levarão a. e.ssa posição. Se. O SR. AAft.AO S'!'EINBRUCH - contrllltos. de locacão, a.~ cl.ê.ttsttla.s Çle-

E' natural, p&r isto, que, não p() .. S. mx:• vler a aceitar, é perfeita .. Pois .não. _Tem o aparte V. Ex·~:- terminante. de t•eajustamentos ,pery(J. 
dendo os a·ntigos p.rovideneia.t' nem 06 mente explicável. será a atitude de o !Ji" • .8urico Rezende - DeseJO jus· .. dicos de aluguP.l em-taxa superior 1\ 

DO\'ns começar a a.gir, 011 dez bilhões um homem. qua n!lo reoo.&a um apêlo trune~nte f~.zer ínciodir minha ~nter· 10t;"c, teremos q~e emendá-lo pãl'll 
de. cruzeiros sejam, afinal, J.noorpo- para dM" o seu estôrço à. po.Utlca fi- vençao no tnst-ante e~ que V. IUx. pror~ ésse fim. emóora sabendo qt!e- o pe­
ràd~ à ll;&nânei.a; de meia. dúziA dt nancei.ra &t austeridade e de corre- clary.ta. que, no Brasll, . enc~ntra-se 0 r iodo da. vig·ênc.ta da lei !'e ext.in~:ue 
intermediários ou de usinetros.~ ç!o. fi. 'Ex" merecerã, erltloa., e eu índice de aluguel. malS e.evado à~ 1 no dia 30 de junl10.· 'l'e:·minado ê.~ .... a 

p fato, .entretanto, reriaU"a maf.t nAo o poupp,rei dela, se não corres- mundo: Quero ~llscordar. de V. Ex p:azo, se n.~o toma-rmos as Pl'O\'Jdên~ 
uma vtz a. que JMlllbo chegou .a. !Ubnl- tJOttd.er à. expecla.tlve. do Brasil, em par.a- "dizer o segumte: restdo. há._ qu:1~ elas nec~s.sárias haverá. nu:ància da 
nistração brasileira, &Db o sls.tema pr-t· fa.oe dô seu passado e do seu co.n- t.ro mes.es. em um apartamenw do lei e os tnquilinos desltmpa"ados n!in 
sidencial do Sr. JOão Qouhtrt. ceito. Agora que S. l!:X" venha a exi-· Banco do Brasil e tenh~-me esforça- p0derão evldenteme~lte. ~ati.rfazet {JS 

o plebiscito de 6 de janeiro tol gtr COOlO eond1lçã..o a fa.culdade de d-o, diària.mente, no sentidO ~~ pa2:a~ 'l;uguéis reclamado· pdo:,; seubo"."io~. 
feito sob a propaganda. desonesta de escolh-er .os Presidentes do Banco do o aluguel sem consegui-lo. V e V· Ex· o Sr. Aurélio Viana _ Pem.ite v. 
em~ o Presidente d-a Rep6bllea. nA.O :Sruil e 00 BNDE. · e o Otretor da que, enquanto o Governo rec-lama fal- €x'~- um ~Fpal't-e? 
tinha autoridade para. reaUza.r a. admi .. SUMOC parece-me a condição mais ta de recursos. procut·'l· saquear a al- o SR. AARAO STEINBRUCH 
nistrac;ão que o país J2.rec1Bava. Sentta.- 1'UJturel..' Nem concebo que uma. per- gibeira particular, _atra~és ~o em- Poi.s não. ' 
se sem podêres e ~m competência sona.lidade de Certa ea.tegorla. aceite a préstimo compuJsóno - e este. fa-z 
para coibir os abusos. E o Brasil !oi Pa~ta da. Fazenda sem e. cpnd1ção ~'e lembrar aquela pa.<:sa!!em do .~eculo O Sr. A ILrélio via. na - Oost~H'lll de 
coberto. de Norte a Snl, com llo!iam, escolher as autoridades indispensáveiS passado, em que o oHclal chegava n·:a fazer uma retific:.tç?.o a um aparttt 
para embair .a credulidade do ele~to- '\ execuç!i.-o do seu plano fin-1nceiro. aldeia e dardejava: . que V· Ex~ .. ccebeu e q:Je, de algt! .. 
ra.do. lnsinu.and.CP que, com o Ptest- o Sr. Aarão stefnbruch _ Qul.s-me "~tá prêso para ~erviE na querro. ma: mam~h'a, ratificou. Os aiugué;-' 
deniCl·'lll.smo, se acabada. com a ex- referiT há lJOU:CO, ·àS ntgodações. pa- do Parruguai". - O· Governo !l.ao ar- em BrasHi& são rlos mais altos d.o 
ploz::acão e com o "tubal'ãtl'. A rima lacianas. recada Sequer 10% dos alu~ueis que. Brasil. As casa:; com:.truídas por p~r-
era esta: "Diga nW ao tubarão'' - o Sr, Filinto Müller....,;.,. Quem esta- em última análise, são destJ.~ado::; ao ticu!ares, quando alugadas estão su .. 
''DiB"a não à ex.p.laração", beleee eondições oara aceitar cargo sanco do Brasil e aos. Institutos. de j:::ita.~ a aluguéis ~1wfto altos, pl'!nci-

d··- re-"••b!l!d•'e -t' provan prevlde'n"ia e que iriam reforçar 05 paLmente a{1u~i:~s 1Pstinadas aú , C!>-
~~~"'n>o• vendo o presiden"'fal!smo """""" -.,.~~""""" ·IAAl, ~"' • .. "' -"·· " " ...,. do que nlto se ofereceu. Só o fato de cofres públicos. . mé:-cio, à ínctúst:Ia. ~ não elhn.no a.s 

do Sr. J.~.,.ão Gonlart dizendo stm ao 1~- nd'~ 'bllld N• opo·~tunidade do seu d'!.SClnED., d;::stinndas à habitação. inclusive 1.13 •tubaca-"'", '·ndo dez bi!ho··· d~ cru- ex 5 .... , .corno co I..., .. o. 6 possi a· "" - t 1 
v u.a """' " d '· 1 va~ au !ll••ea d're"• pes re••alve v. Ex~ que. st:~lvan e a u~ barracos de madeira os alugui}L<.; qu_o zeiros ao' "tubarão". o Sr, João Gou· e tm e " x ....... 1 

"'" ' • ""' }art.. com tõda. a autoridade do Pre- soas de sua confia.n~a. urava que S pótese de Brasilia. no Bt·a.sll tPmos o os P>-'oletúrios de Bra.:1Ea çagam s{lu 
~-• fol MJ!•ltado em boe. nora. so ma•s· alto aluguel do mundo. Em Bra- I mr.-is altos do B:-2Jil 2aixos, relati-.. sidencialLsmo. não combate a eV'01!ora.- &x· ~ '·' • - - j •·.v Ucltado. silia não se paga a1u~ucl Sr. Sena- v~ar.ent_e. b.aixo.s, são a_quê~es pago.à 

çã-0. ao contrári,o, cevo.-a em Iucroo o sm .. MEM DE SA _E digO mais: dor Aarão steinbruch. pel0.3 p:oneLros, qu•:llldo o.c;; apartamen-
ilfcito.s. E mais~ é de ressaltar e àe se 8. Ex• nã.o esta.be1ecer essa con- Los pertencem aos rnstitos de Previ .. 
:realcar e-:~sa. criminosa. inrtit'oe"renp, dl • J' • I O SR. AARAO STElN'B_ RUCtH 1::: dênr.i9. S-ctial. SHin. interessante q•,Ie em lace da. cala-mitosa .situação finam.- ~~:~.o, 11> começará a me uece-pc ona-r, e' tamen e .ül '" 
C•'.~• que 0 pa'· atr•v•··a. porque nã,o est.:.trá -sendo ó homem que Não s.e pa~~ pm:que: c; 1 ,.. ou' "lá. tôd3s as ·casas de e.J.u~ue-1 Do Brat:il' 

,_ .~.:> "' ~ ...... ~ ue êl j umao ndmin!stracao rrr~.,u a~ pertences.c: ... m •o Estado. à "ni·,· 0 . = Estamos prestes. a votar o Plano de se coy.__~ .... 0 e se a.• - pa n o::. ' " u ·~ "" 

A 
t 1 11.__ ~- Pr-esidente, ence-rro minhas con- administraçao. dos, !He ocu z mals in~eres~ante Eeria - e é o quer 

umen.o do Func ona '~uo, e para. sideraeõeg com o bouvol' aos dois di!!~ conJuntos re~IdenCiats. . t.odas nos preconizamos - ·we cada 
~~~~-0 ~~êg~~~a.Ete:to 00~Uwlf.!~ri~e. nos bra.slleJ.ros, os Presidentes da Em Brasilia pagamé-se alugu{Js al- família tive~se a sua ca3a. p.õpri~. 

, .. ~ ~ COAP de SA-o Paulo e da. COFAP do tos. O que acontece que lar amen- Não se admite que Brasilh <'em ch1 ... 
um empréStim<> com;pu.u:.urio, que re- ruo doe Ja:neiro. esperand:) que seus tares e funcionários contribuem conl co mil quilometros quactràdo.s, com 
cairá. sóbre 0 Impôsto de Renda. das exem.ploe trutift!quem para baixo. na metade ou uma parte do a•lug:uel, en~ uma â:rea. enorme desapropriada, não 
pes.s.aas físicas. Os dez bilhões d-e..m-u.. h!ers.Tqutia funcJo:n.9:I. e pfoincipa.lmen4 'tl'-l&nto que a out::a é coberta pela p:·opicie, aos seus habit:mte.s, um pe· 
zeircs a. que aludo, desviados para. tlB te .-.- cima. (Mu•'to bem.' M·u>'to "OVACAP d d t d "burras." doo exploradores, para. .os .vu·•w n· · • aço e erra pa~a construção e casa 
C-Ofres. dos "tubarões"' pod:eria.m au.. bem.). O 'Sr. Eunco Rez~nde - Essa vau~ própria. El'a esta a :-etilicaçã.o que 
1'l;ar •as aperturas do Erário, segu.n- () SR. PRESIDENTE: tfl.gem desapareceu. en gostaria de fazer. ft ·uguéis de .. 
do declaram as autoridades mais com- o SR. A.~RAO STEINBRUCH 4.0. 50. 60 e. 80 m;1 c··ttuiro.s já sl1o 
petentes. Tem a palavra o nobre Senador A a- Desapareceu, e foram aument&odoo os! comuns atuS:lmente, ·em B: asllla. 

Desejo, antes de encerra:r, deixar rruo Stelnbruch, de a.cOrdo com o Ar-. aluguéis. "' I O SR. AARAO E·TE:!~"BR-UCH -
expres5o o aplauso, o lOuvor qu-e m-e- ttgo 16!, § 2~. ~o Regimento Interno. 0 sr. Eurfco Rezen.de - ne~apa- Agradeço 0 apart€. com 0 q•t:tl estou 
recem os d'sil.s homens que tomam easa O SR. AARAO STEINBRUCH: receu no dia 15- de .JU~ho. os ~o-_ de acôrdo. Sabia que era êfte o pen-
at!'tude - o Preside-nte da COAP e vos senadores não at.mgn·am a teua samento de v. Ex·'.!, quando prorro-
o proofdente da COFAP. Sã.o homens (Não /oi revisto pelo orador) -Se- de Canaã. gávamo.s a vigêr.:-:a da Lei do r·1quili. 
que, afi'nat. restauram um l)OUC'O a. nhor Presidente, Srs. Senadores e-..sta- 0 SR. AARAO, STEINBRUCH nato há tr~s anos, ~3 rnstituiçõe:1 
esueran~a e a oonfia.nça. d<OB br.asi- mos a d~z dl.a$ do Mrmino da vilgên- 0 nosso aluguel e realmente baorat~ ~ias Assistenciais não solicitav?.m lf .. 
tefros a.o verificarem que, na. admf- cl'a d,g, prorrogação dA atual Lei do aqui em Brasflia. Mas, diz v. Ex. beração de ~·.Jtlgné!s tt~ lmóvei.s a ellS 
nistra-ção, ainda há autori!dade§ brio- InquUina.bo. que teremos de p~gar a outra parte, pertencentçs 'I q11e ;e veriflcou, in-
sa.s e dosas; autoridades oçnnpenebrtt- Ht.je é 20 e a 30 do corrente ex .. porque houve reaJu.stamento. Nesta ft.'li ·Jnente foi o .. <, llb:>radc ... , • .... 'se" 
d.as do8 seus deveres, cheias de es- ptr& a vig6ncia d-a atual )Jrorroga- <! nt e l: ~ 
pirito públic-o e de civiSmo, a.Utorida.- cao, Soube que ontem, sOmente ontem, situa~~o. iremos pagar 0- a.<ume 0 - ai:,..•guéis em 111. :J·Js "aRo, ocol"t>•·r.nt 
de.s com ._ bravura. ne<:e&ária para na. Câmara dos Deputados, rot oonee- M despe!a.s de ~?ndommto que sao nulhentos que atingiram o percen-

d pagM pelo inqUlh1lo. Conheço pro- tual dé 1.000. 
enfrentar a pressão das fortes e dos di a urgência para uma. nova. pror.. prletàrlos que simuiam d pesas, quan~ 
podero~os - a. !amo...'* pres.são dos rog'açã.o. A matéria terá, que vir ain .. d!) s~o õono.s de edifícios. para que Pen~em V. ExM., Srs.. Senadorer. 
~rupos econômicos - e a!nda para, da a esta. Casa, que 'J}oderâ emendá .. la 0 inquilino pa~ue ou então fazem, o que poderá acontecer com os a lu~ 
em face da derrota que lhes inflin- e, emenda.ndo-a, · v.olt!'ll"á à CâmaTa a tôda. hora. o!JrBJS suutuádas nos guéis dos prédios atualmente ocupa­
g-ero a inépci'a e a ineapaeidade do dos Deputados. Apreciada a. emenda, edi!fcim.:. porquf' sabem que os lnquJ~ dos por qu~m percebe :1 salá"io-famf ... 
Ollvêrno. terem o gesto Vfrll, a om- terá a nova pror.rc.lgação que se-r pro- . ., ,. · 1 age. lia, por funcionário núblico q· 1e não 
hrid.a-d-e àe aban-dona.Tem oo.rgos pú- mulg;-ada e publicada. no Diário Oficial lmos: SttO respons"'V€IS pe 0 P ~ ganh3.1 para 0 seu sustentQ. Serão 
blicos para ficarem bem com sua ccms- ain&l antes d() dltt 00 do e0!'1"ente mento. despojados porque os sell.'3 ve"tJ.C!!::en-
r.tência. de cidadão, de fune.lonário e mês. sem o que ternm<>s a vaeAncia No Brasil. o aluguel é Q mais caro tos náo darão para pa-:rar 08 alu'l'uéis 
de patriota. da let e poderão os aluguéis ser au- do mundo. Nos E~tados Unidos éle além da sobrecarga d'is d~spe.sa"s d~ 

0 sr,. A arao Steinbruch _ v. Ex'- mentadog discricionà,rlamente. não excede de 2Q.% do ganho de. cala condominio e de difet~nças de ;mpós-
-oermite um a,.parte? (ASsentimento do Ocu:po a. trlbuna. para a.ntecipar que pessoa. Nos países da áreao somalls- tos com que sãC1 g-ra\'ltdos os imóveis. 
orador). Como explica então v. Ex' se a. Câmara. dos Deputad·()s houver tg, é de 5 a 10% · Se nos Estados U"ll- Sr. Presidente, aproveito o ensejo 
que um nsme alto, de um homem de oor bem prorroga.r a. vlgêncta da atual dos a1f!uem recebe, trezentos dólares ·para e.pre_sentar à consideração da 
bem, conduta Hibada, de moral i.na.- Lel do Inqui!lina.to, naturalmente re- por me-~, pagará sessenta pel~ . alu~ Qasa. uma proposição determinando 
tacãvel, como o Sr. Carva-lho Pinto, clamada por todos os inquiUnos, de- guel. No .Br~sii - basta v~nfwar-- 8Ue, quando ocorrer a morte do em .. 
ex--Governador de Sã>O Paulo, se ore- verá fazê-lo com uma emenda _ e mos os anunClos de qu&lquer JOrnal -~pregado, os beneficiários te1·ão 0 di· 
reça. ..para a. pasta da Fazenda, ou se não o fizer teremos: que aqui for~ o aluguél de um apartr.mento de reito de obt~r Diretamente do empre ... 
queira a.celtá-Ia, sendo presidente da mulâ-la - no sentido de res'!us..r~ q~arto e sala at.inge a importãnclP de .g~dor uma reparaeã.o na forma do 
República o Sr. João Goulart? Con- dar os novos contratos de locação trmta mJl cruzeiros. na ~ona. -p.Qtte da (disposto no art....- 478, da consolidação 
f~ltme o noticiário afirma, s. Ex~ re· R-ealmente. mediante um artigo nue Guanabara, pagando o mqullmo taxa das Leis do Tra.ba.Jho. 
r>usarJa a Pal'>ta se n1io lhe dessem ~(' r.olocou na reda~ão da Lei do 1n- de condomlnio e diferença de imposw Es.w :proposição vem preencher sa 
também a direGão da. SUM:OC, e a rmilinato, está ocorrendo que, haven~ tos. ta~as de água e esgotos, que, ~a~ apro-vada. umâ da,c;; mais graves' Ja. ... 
Pre!ldê:Q.cia do BNDE e do Ba.nco do lio acõTdo entre inquiJ!no e senhorio, queie ~tadl?, aumentam -de mane1ra fcuna,c; da nossa Legislação Traba.1his• 
Bru~iL , é oo...<:sível o aumento do a1uguel, e extraordinária. . · ta. O homem de trabalho vive )1ms,.. 

O SR.. MEM DE Sfty..:.. Não sei se, n~1s novos contratos de loca.ção - O Sr. Josaphat 11-f.annho - V . . EX11 lhntemente nrt>ocupa.do cóm a. rotta 
como V. Ex~ diz, o sr. C.arvalho Pin- t~ra.m-me exibidos inúmeros. na Gua· m,e permite umru ob~ervRção? d~ settc; depe-:1dentes, os quais, pela ~c .. 
to se oJereceu ou se aceitou o con- nabara - est!rpula-se um aluguel oom O SR. AARAO STEJ!N':B.DUOH - gtsJ-a.e4o pr~viden.<:ili:ri.& com a :rua 
vite. Que se\ tenha o!-ereeido, nãtv oreio. v~ da t-ln\ ano. i.DSar-iruio oláusu- eo.,. .~ pMH'J'. . m!>l"be, perc~o ~ l)f)IUio 1lti 
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representa, em valor, e metade da O Sr. Aloysio de Carvalho - Nínw dência eon.suhsts.nek:.da nO projeto de Ladas, em neq_ueri.mentos ao POd~ 
aposentadoria, a qual, por sua. vez g:uém disçute n. nobre intenção doi V • .lDi"~. I Executivo, trinta sugestões, a sere-m 
corresponde, no. maioria dos caSil~. a projeto, QUê é muito intere.ssante. o d sr. 1:1ent a e Sá - 4 !3-Ugts-~ão remetidas e o congre..~o Nacional .:mo ... 
'O% dos saJárics percebidos pelo .em~ que :Parece é que sií..o r~eces:·ár:n.s de~ que ia dar a V ,E.I;:-Il, já Motada pel~~ dific::mdo textos da ConsolidaçãO: das 
J:)regado na. atividade. terminJ:d.ls condiç.õe_s, ?U um conJun- maioria dos país.cs, é a de tornar o Leis ào Trabalho ... 
' 0 princípio que pretend-emos inh'o..) .. to mesmo de p:oYld.a.~cJ:-s ou medldfi:S. seguro cbtigatório. E' a instituição o Sr. Mem de Sá -Mas tôdas 110 
!(luzir na Co-:I.solid-ação da.<~ Leis do }J:lra a eLcaz execuç.ío éb. fu~•Jr~ le1. do seguro,•me:dida perfeitamente caw prebSUpObto de serem krnet'!.dRa no 
'rrabalho já está consagraUo por .mU· pa~ecc:·me 9-:1e yev..!mt:!l~~"~ =:-es '; :_,aw · bivel. o pat.râ-o p~3~rá. -r.s quotas,- anteprojeto. . 
lllleras legislações ba.standu tazer re:., láno e mwta J~t~:-· Al::=:•,.Is~.o Jó.~ s: junt!Llllente oom o tràbalhador aus O ER. AÀRAO STEINBRUCl! -
terêncio., à da itélia, na.Europa.__ e à fn.z com 0 fun-ciOll .... lO P-:-b .. t~o. Q.U-n fundos d~ seguro. O .secura não deve · d " d t t• d · nl•- · " do morre Os seUs ~rd~:C-:5 r~c~.lz.J.'l . ~.... . .. ltl ep~n cn emen .... a one çaa 
'da. Arg-enr-ina, entre os pJ.íses su14 

0 mês de venellll<>nt~;;;. Mas, vos-sa s~r t'~~ ~ta cru;~ de mor."'""; defe ,:,er altot ... 'lrla pe-lo P::olessor Fxi'risto de 
,americanos. EX~ e.stabele-~e no projeto um mês de. !!.U~l:~ ... ,~w de of~dem ge-Iall com~ r nêa ~ort·is Filho, na elaboração dU Oó• 
, Tempo rie suviço é crédltô. ~s.;e ~lãrio por tempo de serviço: I ~~d..> -.e •. 'a. o t .... m~o-dtP ~o .u-c~ "'" -d1:,~; v-cremes se desta v.:z, a orO• 
'Princípio JUcorpo~ou-~ d~initiva- ' u ~e, que se otnou IJOIS um "'-as/ p~õ.o n&o fica .so~ru.tada até que 
,mente à nossa legJ.Slaçao QUe m?..J;,da o SR. AARAO STEINBRUCH -~maiS co:w:·nt..:.do.s em -todo o mundo. tT~nha. o Códin-o do Tr::ili::'..1.'1.o a, <õ.Sta 
1pagar ao ope~·à!'lo demitido sem· just:1 l?o; ano. d~ sen~\'"O. O scsno dev-e ~r para. velhice <le- C:!.ss. "' 
~au.sa uma indenização rropo~ci .. n<J. a o Sr. Aloz;~io de_ Car~·alho - hso sa:n~1·o e tôd~s ~ ~tl:SeS de in .. 1 \'~ja V. Exa.: ~ um simples ar .. 
esse ten:!po. E tB.mbem, de uco":t_o cv;n 

1 
pede teprcsenta~. us vezes, um ,(n~ /1 fortun~o, · -1 tigo .de lei rngcita tanta controtl'l·sia., 

e;. redaçao do art. 453 da Consohd.lçaJ 1 carg:> por dcma1s p-e~:1do p.-~u·a dc-.er- Ist ,.__ . 1 .. - 1 E~ unasine o q,ua haverá ccnt o Có-> 
d·as Leis do Txabalho o elllpre:l~d')' hlínacto-~ pJ.tro~s qua jf. concorrem. ·-- o é e-conL·rn.lc_amC'n e Vlavc. _o di,.o 

,que se demite voiUIJtària'llente do em-· nor íú.-~J. àe Le:, pt.ra 0 :1uxília pre- i st_,t-ema que eXlsLe e pr~V~le~e. pq::j o ••• . • 
· prégo ou é despPdido se:n ju.sta.caus::t., 

1 

videnctal ao t~:t"".)a:h.::.do~ e a-eus hçr-f exem.p.o. nos Estados Um~os. As O ~r. l.f"em ~6 Sa- _O !ato de s.ro: 
sem receber qualquer indentz,tc?o, vcl· deirc, a 1-.lmilitt. J firma:. fa;mm Ao segt..ll'o_ em glUP-':1-, .um um Sllllple.s art1~o Õ.e lex '"l.l.::-0 quer. di· 
tando ao trabalho, a se:-vio:;>o do me~-,' 0 SR. AAR~\.0 STE.l:\B:\.UCH- se~ur~. de p-:uuw-,.multo llWls bu~, zer.lladn·: Inla.!lln~ -y. Exa. ~F1e,:.sse 

1 mo .~emp1·egador, tf'.nl computaélos O!~ Já h"-V•n ncenlu:Jdo, nr;ore se:n<:.dor,l supor •. ~xeL e cn ~o. Q trab.aJl;t-s..a.o:.·-~ .ar-t1~~o d1ss~ss~: w,',Flca supnmJr.a a 
'. pt:>nodos descont_tnuos d.e ?e:·v~·.O.:i j ;;l.oy~io de c.avaaw, que a p-~·op:Js~i-. ten1., .~J maxrer, o qu_e trn.n.sn:utlr c. su.1; a-.tual Con.s:htmçoa 1 
; :tllt.;L~dos ao ~1esmo es~bel_tclm~n~o. cão que apre.sen:.._,.._1 ne:.t.'. ca.su.,. n~ f~~iil-<1, -pam. runcruzar ~ .sJtu:1Çitl ... de 0 -$R. AARAO STE"INBRCt:n _ 

Portanto. est~ de~tro cta Sl&~e;nahca 1 corl.';t.~ul::t lho\'aç,;.o, <i~ vez que lllU- j d.s~ty!TO e-m que _ela flc::~..~ E a e:::.~-) Más nãci é dêsse jeito! 
d:1, no:ssa. le:_n.~laç-ao trabalhl::.,•J. da· merz.s Legblaç.õ .:5 d~ p:::vo...; cultc.:s a nom.:r. fm feu conJUXlto, mo. é are- i . 
llo~.sa teorHl <!e cant_rato de tr-ab~?w, i adml',em e in.~Tfm em seu.:. textos' tr..-d-a. de uma fo:-ma mru.s grave. . o S1·. lidem de Sa - Mas ~ um 
que o. tempo d .s ... ~~T:ço .fL:ldo c:-e~hto, '"'"'"!b Dei 0 ex.~m!1:o da I~ália da O S...~. A.\RAO SIEL~RUCH -

1 
s1mp;es ~:-t!~o. 

e medida q~e. ê-le trabe.lln ~<na o~~- .. ! Ãf,:en.tiro. e ota··o~. • · · V~ju, com .se.'i.'!Ia;to, q'J;:- v • .E:x'~ aco--1 0 -8 "R AARAO STEINBRUCl-I _ 
pre~~dor ,.:11 mc.;rporlt:C:o é-<:.~.'! C'l.!d!~ .~w,, 01,,. v L·x' e 0 "l·b" mui- 1 -l.h-e a te-.~ tl~ ç"Je lo-:l-..'.-s, m(l.str._a Os qu:e 1A,. ~· 
d'to b · · · E J.J~ • ' • .. • • ... " 1 - - '-iul nao 1 como t;m rm. ~-J~'".mon:~J to b"m 0 ncbr:c S<.::nr..:io-r J<J;Z.pl-w.t &e reüram espontânea.men-:~ do e-:t- i · 
qtl2njo aê.q~;re e~_ta'lll;rJ..:dr, rp.Js .c.~~ ~~-3 ril;h:. ~·ep;:::-s.::n.-.:.n~<! d.a Ballil 0 ~ prk;<>, à":!':eriio .:tct~~cr ind-em.zaçáu---1 _O Sr. Mem de Sá - A con.;;t.itui· 
ancs de ser.:ço. so pc-de- 1-e; é.:-1.1: ·aJ. que- foi Pre.~'dent2 do cvn--~:ho Jo;a-/ c.:nc~p:.:·:nent:- ao tcnpo <hJ ~erví--:·:>' çao de Gapi.strano d.e Abreu tinha un: 
1X!.r Jalt~ ~rave: e.,?..,~ ~ • .Z,:-" '\ .:s::!r~-r~.-;~ , c.onal d.J ..i?~~róle.J, t!Ue a retrob1·ãs 1 prc.s.r.cto, det:.'drl qt.:.c & cmpr.::SJ. fap' .só a:rtigo~ t; re;solvk1; tOO.os os r::-oole.· 
}-'dl.Ene.m.nte c'.-:J ..... p.c .o~ -:l.fc-.·::>.J..·/ . 1 .. - . 1 1.1, ·0 fun , a s·o-a.ra · j mas braslienos (.RLSOS) l'" · t' · d · d' + d'l ao;; 1~1-oeuc.s. a ..;m:"' as -~ y-=- • • • 
é
l:l. a ab:::.~lS t:cJa.,t,o sn~ .... :CJ.~l?.·-.- po!qu.,.':! c:l}n.i:1~<: que fr.Jcr~;n, !FU:tnd) o, O Sr-. l:1em de SiJ:-: SOtJ. f'n.vwo-·,ivel.. O SR AARAO S'l'E!NBRtrCI-I -

um ~m fam11 ~r o ... mp._.o, 9.:-.1, . • . - t 0 part Q.Ue t."tt--.u~tJ' à ~tUrt"'J.ó -d:·, _ • 
por que e_p!'e'5rn•o à co::-Jsid.er:~ç3.o tles~ I v:ncuto no con,r.;ta e p~~.u.Jneu e- e · -,t ~ ... 1 .! "'~'"" .. a _ c. "· ..,- 1 Em.-t;s, Sr, Presi-dente, as cch<idera· 
ta. C1'o;a êite r•·o~::oto ct~ tlet~rY"1fna un:; e-g;tl.o c:,·~!"- a. ;:-;J.rv<~o ,da em-, P~ .:.e.s.. 111" 5 m~:.:.l os. - omo a .l ....... t;õés que Unhaillos a fa-zer, CO.Jl re 
Que no caso de rncrte do <'fr.'J:r~>;1r'o, t::~-5:1, l:ld'?'tUz:'-çao n~ulto n::t:?~ do-' glat . .na. e á Su~clJ-, e~" que t'Odo, ej fe-18b,c1a à .Pronozac;~? da '\l~t/nci: 
est:'ndo êle vincuhdo r o e-nm::t;:n. s!:ia que e,<, la, -de qu<> cogtta o P.:OJC o. l q_ualc;.t~l :..~·wme_t;n.__t...P,m a- bo;.Ura~a ~~a~ 4_a ~a1ual Ln do Inqmlm.•to 4 ~ -,ro 
}Ja.;?a aos s::om benefic::'Tice; l:.:n; ü)d;~' o ~r. ~lcys.o de ca:ralho~- J; Pe~, Bltu.a::;t9-0• I.J.!"rlel.cl<J.n,do .. .::.e~ em :ea~ dt~ poszçto ~ue tell!o~r a ~honra d. e oJJre 
nh"{'fo <r:1c conenx>ndJ. ao t:>mpo dei trcbras. e uma em1),t~l ll.:? e ·um, mDlte. a -?11?- _!Jmílât. ·- '· ~ -· sentar E.. Cons1deraçt.o destp Casa 
s-c·-:-vi<'o que p:·"stou 20 enpt'0'{P..~·or, d2 p~trã:J. - I o SR. o A..:..R.!\0 8-J'E:ThB~·tUCH - (MUito bem!).· 
'Vez .qu~, ccrtc.n.eute, Ao em~l'C'\1~0 o_.~'· ~:.Zefit de Sá .._ E tem o mo- N>e.bte ça.c;0 :o p..--:o-;e~ ~-o ~to ~."" 0 - ·--s!t: PRBS!DE.NTE: 
contnbmu, com S!''J c>--forco dm~:lrno, no,)Olio. _ /r-:n·.iG:t'::-3.-:l qt::o·nM <Joml.s.:;l)e::;, o be~I - .. · 
em p.::'riodo:: minh·:ul)tns t:P traJ:Hho., O SR. AAR..,_o STFii\'tRUCl-I ,........ nefício q:l:e sz qUer ti::r_ pt>i' 1n0:rLe doi -St.bte a mesa requenmento, qu, 
pa~·a _a pro~p~"idr.de e gr&ndPza da v. Ex~ há. de. c::t_nr~r q~v -d~-vemo..:' -ell!I)::J-~.:::i':) ·se ·~sta~:_=:~ Jl~ra· ~ 4_uat ... ! \!at Rer lido. 
eml"Jrcsa. prot·ner O t"~Or.'-"~!~-.!:t':ll-:n,: fraco. 1q_utr Upo·Íi_e'in:tn:f'tú.."'C.o at .. e.. l ., E"' lid • te 

O Sr • ..Al01'<:io de Cor~~·,.-,_!f:.o- T:om- O Sr. Alc.;sio d-e CarDulho E' o Sr . .~uo:;·sta di! Carv·c.lfl.Õ .:.:.._ !:<::-=:>! · 0 0 
segtn:: . 

bém '\" hinóteoo ~p m~rte Y01unt5c:'1 cec ,o. . quJnto a jfu-,iço d>, j),·otíMril:l;: 'lk'Jlierimento nq 311 de ·; 95: 
o prOJeto cê' ~T- E'!>:~ !'.~o. f'SCL'~""{'{':J. Ou ARAO STE'TYBRUCII - qu .... :Ho ~- o~crtl.llllàJ....ie do _proJeto, -6' . I 
se trata. av::rfl'1', dp_ hll:'at:-<:e de !n:-rre ~ SR.

1 
A . ·d · rt' . outta Q.li.;?-~;tJ:o. - · . !. Senhor Pri:'Sldcnte 

invo/Pntâ;i?? ~ao regu ~lme..l"Jt-am?s ..:.:·~ a a pa l- t O SR AARAO STEI~BR.t1C:ff. -b · • · .,. 
O SR AAR&.O STF.1'\1ll"T~Ca _ cipaçã-o d-cs em:p.e?.[!dcs no..:; lucros ue ~ .~., r,~,.... i • ..,__ - _ Nos_,Ul:r:ruo:s do Rt_g~.men~o> .:.nlernc 

Acolhi") ,," rohl::!o··f0r-3"o d~ v F''1 e en- das emprê~as, d:3po"iUvo, imericto na dq . ro tt>~ q.l ... , ... e:"t_ fe.t .... , ~:t:5.o se. ve:fiho ~equeter s-ejam sóJic~t.?-d .... s a.· 
"' . _..... . .. . - , 1 . ...... d .,.._,.~d _ 1ra que e convrtJH:~nte aJUalctar -a- PcJ."'~ ,..,.xecutz·vo atr•v~s do lBCE a 

caminh21'ei à Mf'-::3 -O P~i<'l" ~:: C''JM COUSl.,ltUl!;<l.O c.le .l.!i • .J, >=!3? · . .;-.c'-'~"'". OS~ttiDC·.5.">. do .?!")JEtO Ge ·cõo)zb cÜ} Tra- ": .c.. · ' -a .r.- ' 
~-::te acréscim~; •·morte invol~mtf.ri.l, ~Tzess~t-~ anos ~4 .s.,u.l :;~ ... ~:;_a. ~e e~~Ss:, O:::lhn-; qnc:- dtzer: _c.s.::._.l ~t)cctattVa .:te• <'H'flllt}ltes lnforroa~ç~:H!S. 
C(_) en:tpre~'Jdo embora act-fd.t2 o•;e, n.~~sltlVO con mJ.~ s m .u;oul. m .n dJ:-citJ. Qt.:,:::-.:5c 1:tav<tr a tran.litaçã-o ·- ·-n- Qual a r!tZaO da dr:no:a n 
n:?flu::m l'Zi +Jrar a ·:~oa com n.s p1·o-. taç~_o. , . . ,_ C' ! ~b- l!L~~ 11_·c_:;c . ..:r~4.- que -qualquer p:.;~~tue-nto das fttnçõ:s ~If'-tl::c:-d:-s 
!l:·]~:: tn5.cs p'J.ra f~ 'V"alPr. ~·-: henef{w lia rlOis cl!~. o ~O!;le .......::."ladJ: w:l- lne~lli.Jl"O do ParLuncp.to pode bferc-- '--t'I',U'_ t4..nt -direito. sau--; --.smv:~:orz:;, 
c. o .. "r:s, para cvltJr du'ilo ~l! ne.;:;te froo.o Gurgel. da. _w.·: J~na -ues;·a C.: ·.a.,t c-C.*'. 7:11 r ::c~·_,· ~ · ;.;1:.1 -eXpeHaBVa di! p::··rt.Jr tle lS~~? · 
.EPnhG.o. z.<"':.Jlho ~s 'J?.hv;a3 d~ nobre ch.:.·mo._·a 2. ~'.'Wl;.'.o o.o:; R"l's. Sênt>~ dir·~·o ~"linda xrais qJe· coruó e-u d1- ·· 2f Q - "dê .' . t 
~fl"~rtor Pf1 B:!:ün.. ) (!ores p<t[,l t; ne~1'·S~uaàe àa l"C_g"Ul~k ::~~-;;~·::::--·.co, nij s.:t d õ t.:"t.u<ti. 1\li-. I . .'Ua.IS 3~ _Jl_!OVl D:Clt'.C: ,.ut ... ~ a 

o Sr. /;'rn:~rfJ de ccm·-!l:() - Vo"~~>:! n;tent{l:;1o- de:-:>e wcl·~o cü~!.:.Lltuci~u<tb liütr::l d::t ,.,~ttç .. , !Sr. ;_,_i)eiãtdõ Ju· ;J-as.~_ oom a fll1';üiQn_ãe. de eüm.l .. ta 
F::" t;-:n'::-:.?111 n§~o1 es~.lbelt'ce o pe.1-cen- 1 ja ~~·t•e os e.npt"e;-:,NtC3 n:.tó_ lJM ... .ic!-. re_ma. lll'.:'tencte _remeCCt a C<-iitl."r.f _ ~ at.r::~so? · 
t:uaJ da np:>.raÇJ.o. p-r..n-Qo dcs lucros das em~~ ~a.s. DP.l- dt.s L"~t::!io.;- o- pro}.:tO dJ Có::tl.:rQ · Sll.l das Se.:sõcs, 20 ~ ~ J...atLo d 

O SR. AARãO S'l'E1"H1."?UC"FI ~ podem partw.lpar dos p.cjui:.los. For- ~~ nall~th\l. -õ~ t~:-e ela -o t>tnsa;.: ~VÜ3. - GUberto ~1Iannho 
~.stnbeleco porCI"e dPtetm.iJ."'Q a "Pt.:>- Ql1e ~co:r~ndo o 1ec1Hn1ento do t~ta- t1.~o co ~-~:L:;~~~ Sr. JoJ.o l!.f<1n-. 0 SR- PRZS!DE.~Tl::· 
jeto que se paç;uê a r~l);UPCii 1 n-. ~for• belec~me~to. se exU..l"l·~ue o 00-t; í':t1A' ,;;"!bc:--::t. ·11~ Kl s~ p.. s~~ã.. trmbém ~ - ~ • 
ma do Al't. 478, da CÔnso1hloação. i.!>to d~ troba.ho sem q_ualQ<Wr ~Jnú~lUza.~; tm .-:t~! ~~ lP 'P.l.~:t. l;r. AiJ~...... O requerimento q_ue -e..cn,à.l de S-f 
é. um mê:~ d.e .sf.!lf>,lo 1}1)r 2110 d~ sPr-- ça.o a-o PII"'JU'e~~do. E B->.~ na_o p~r~-., la.,..;:.""[) ·Jttrc~à.. - . -. • lld~ S(jlfl, clepDis de pui;-1Jcau-u, de~ 
,.1ca ef-etivo_ n".-esmo :o'.le ~ (lUe te-~ reclama-r a. nao ser no_ JU17..') 

6
:rali- 1 :I sr. l.J. .. ffl Ué Sá - O -dovcmo pachJ.do p.ela Presidên-cia. 

nh'lm Ptir.-z-ifl:t a P!>t""'bllic'~..-·t:P. ment...l' se houve1· a f~!en.::u. o~-, do Sr. Jó.tO Gouls,rt tem-se cara e " . . ..,; . 
o Sr. Alo~.-~;0 dJ CmN'l:'lo _ o, pro~'~<i~ o mo~!Yo. de _to~·ça tnliOl'. e.e

1 
t~~.:':".1cttl, .~7;lr.:.:uj_o. t:~cla faltJ! de um-._ ~· -ser ~do P~Jeto ~e !~·· d..._ e.u 

Pro~('-to d~ v. F.v-'. -rcl")rpc;errta um se- recebera a ind.,nr~?~"o p"la metad-e-, aau:_._1Ie _.fon:rnuldll:<fe>, de- coe!ência_! tona dD s .... _Aurao SPmb,_cli. 
curo de vi~a ~e:it;, à êp- tn ii.o- ll:lhi!o. se a emprê-:a tiver recurscs :>ara ta- O sn. fo..'HtAO . .S'I!l!N"l3R.UCH -...,. 1 E' lid-o, apou:-do e y, ~s Cc 

o sn. AA.F \O S'TZINE!"!.t'"CH - A zer ê.sse pagamento. · _ j V. '.C:x:~. s.1De ·que_ Per1.~en~o ao Mo-ç:i.. misc;ões de comt!tUiçãp e J·,stir: 
c.n.~tn rlo ~.,ffn'CQ nu~: o <m1J)f2~ado E' justo que o emtrrega::!o qu~ COn· 1 rnenio "Trafl;l:i~istl,l_ :Renovador- e . .sou 1 e de Legislação Sqcir1, o SE 
despendeu, contr!l):Jindo !J'"'rn, o fo-rta- tri";Jul p3,ra o fortllêcinl' n.o da em-t ulll n.:nov-1-dot _á.r"lltro do.s _Quadros tra- 1 _ gujnte: 
Jecimpnf.o da.r-nll)rPt:J, V. b~Q. lt.i de :pti...m. por ela ._,eja pnJt.:-gldv. Devo· balhista~. ~ - · --
convir P-lU que o- ha".l-?1h·•dor contrt- cl!res.:::cnta.r que atualmente a nlaloria} O ·Sr. MBm----M sa-...:.... -1\.f-a-s n~o re- Projeto de Lei do ~ena:lo 
bui para e cncrrandechmntn de em- das emprê.;,a.s, as org-ani~das, já con-' no·1o1-t o sr. Jo5o Goulal't~ que· não nº' 50, de 1969 
tJrêsa e é Justo qt-t-e, -Q''I<"Indo morre, ta.1Jilizam inJ~ni.M.ções propJl'Cionais' o- at;elta o M.ovL.c.ento p.prq,ue. julg_a 
seus filho~ n"-í.C! fi!'1-\1f'll\ aa "';"bandono; de ternpo de ~en-O:ço do emp1·c_güdo.j q:c. nã~ t>te<:lsa. ser :rcno~ado, pors, l>is1fõe que, pela mQrle do en 

o. Sr. AloysiO ãe Ca;-xlho ..- Jus- ttecebl de um do:. <Ü.ti'1;e-nLes da As- ja e no~:o. ./ pregaao,- sc-ds- benej!ciá.<os Leró 
tls-'iuno1 . ... ~Iaçáo comercial do Rio de Ja.net- O SR. A~RAO !5TE1NBRUCH --

1 
dtT'tito de haver diretamente à 

O SR. AARaO STEIN~RUJ'"'.R- \s- ro a sugestâQ tie que fôsse aprescn- Fa~ mn "B.pelo n V,~ Exa. --pa~ que.. I empregador, uma rtmu1leruçã., 
sim fiz-emo,s: ~om rela.çao t1-os· Parla· tad..a uma propOsição. inrlusive ('l'ian~ se- JUnto às llo:%·as f~r~as, a :hm rle- paga ntt forma do disposto 7: 
tu€~tsres. V. E"ll:' s.cha. j-ueh a ~ro- 1 do êsse s·aguro \.sto é, q1te n eada ano !~zcrmos es~a. r_~~o~açao nu ptano- na.. art. 478. da Consol!daçáo dos Le 
nos~ção, ~elo rtUii'- E!\H~entemente a ela ~ de serviço· prestn.do p-2lo ('tnpreli;·a-d::. · ctonal, ccmo d1ua há po-uco o nobre do Trabalho, Decreto..!).ei no DAf 
d.9.:r ... P'!)ow na.ç corut.çs§es. . no estabelecnnento, 5~ contabiliza"-&e Senador ãossphnt Martnfro, qU~ tan- de 1-S~43. 

0 Sr. ll!em de Sá - 'Permite V. a. faVor dêle a importtmclu CO.Tte~-pon.. to fala em Códf:IO de 'I:'rabalho . . . O 
Ex6 U.'"n a""a~;? (As.<;e-n~??tent\) d~ dente a um mês de satãrÍo_ a qu~llhcl o Sr. I:! em de ~á- s. I!."'X~ fala, Co.ng:re..~ Nacional dccr~ta: 
o:~dor) .- ~ '"""'nE'd-or AJo-raiO àe csr .serb. entregue. caso se retlra<=Ee ~n- casualmrnte, tJorque é" Pr-ote~.sOl. . Artr. 19 Quando ocorJ"e-r a mcr.te c 
v.,.Jto diz q:.u> é justo que 0 home_:n tâneamente da. ~'mptêsa. o SR AARAO STEINBRUCH - €...'11}} cgado seus beneftciárics ter~ 
(lP-e rno-r-rf' tenha um "'·"-""n"r-., ,..,"'<:: ..,~'1: . · . . d. • . 
tn .... e f."r justa. f-t)rroa. ttue Vo-551\ Ex~ O s__r. Alcysto ãe Carvalho - Isoo, s. :gxa. falQU da miriatlVa ci:> Poder 1 uelto de haver diretamente do En 

l ~~ q;t~ ~~~~ _ é ~ iil..te.re.t:s;ante do que- A provi .. Execut1vo. em que filram a.nrcse~~- ( pnga-dor uma r>epara-.çãç., pag-a 1 
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O. Sn. Senaà.Jr'e'a -que o apr)•tl.tn, 
queiram permaneeer sentados. ~Pau:'"! 

to:n1a dO d.ispo.itO no- artigo 4:0"8. da! O-S&, PRESIDENTE; 
CooJ.Q. lidação das Leis do Trabe.lho.- Está reabe1·ta a. sessão 
l.\.·!.i:CtO··lei n9 5, ~52~ de 1-5-43. --. ·· 1' · 

Art. 2º E;.rt.a. lei en~rará em .vigor Va1 se p~cedu ~ e e1ç.1o para 
., A t d-" b}' ~ , / rf. j O:Jfg-Q de 3 · Secret!;\rlQ. 

n .. ~~.a·'·~ sua pu looç~~- re.ogP a.st o Sr, 19 secretário proceder:6 

bre SenadOJ.- MOurão Vietra t\ quem, 
nesta hora, aproveito pam~. render, 
maiS uma vez o prelto da minha sa.u-

o dade e a de todo o sen-ado Fe<ieral. 
sr. .Presidente, essa demonstração 

sal j 
Aprt>V~óo. · 
Em consequêneia., o :Projeto terá bU!lo, 

tramitação susta-da, até que venha u.o1 
Senado o PriJ'Jeto de Código CiviL ~ n .... &ispc.:;~çef'S em contreno. ; chamada de norte para sul. 

JustiticClttva I (Procede-se à chamada) 
..:;::.~:;tiya a pro,.:s:ç:o p.:'o?ench~r Respondem à. chamada e vo~ 

A de carinho, quero ressaltar, recebo .. a 
CtJtno uma. honraria que pa.-ra. mim 
é a afirma-ção da- benevolência Qos 
me1.1s i)ar€:3 ao julga.r-me. Soll muito 
grato sobretudo aos meus. companhei .. 
ros do Partido Trabalhista Brasileiro \i:n1. .da~ mais graves hcut1a.s da nos- os Srs. senadores: 

.:-.1 Lt;i.s~5:o L'.J.b;lh~ta. Atiulbêl·to sena 

Discussão em turno único_ "o· 
Projeto de Lei da Câmara. n~J .'l6~\ 
da 1963 (n9 4. 864 .. B, de 19'62 aa' 
Càso de ortgem) que prorrOga a­
vigência do art. 21, e seu purv, .. l, 
grato único da Lei n9 2.915, de 271 
4e novembro àe 195-6. tendo Pare .. 
ci!Tes <ns. 2aa e 239 d.e 1963) das ' 

o homem_ de tr~balho, vive cons- Eduardo Assmar 
t · .:1temente p:ec~u,P::!.do com a sorte Vivaldo Lima. 
à. stu:; d.)ç2ndern:s, os quru.s, pela Cattete Pinheiro 
!~, .-:.1ç:!o pr..evidenciã,ria. e com a sua Lobão da. Silveira 
n .... : -~. \·ão perceber u.tna: pensão. que Eugênio Ba-rros 
rq::·c,aente. em \'alar- a metade .da. Victorinc Freire 
.::p(:J:hts.doria. a qual, por sua vez Joaquim Parente 
cv;-ce...~onde, na._· nuuoria absolub do.s .Sigefredo Pachtoo 
c,_- J:( .. a 73% dos sa-lários perceb!do.s Menez.e.s Pimentel 
tdv L)npregado n::t ativ_idade. Wi'l.son Gonçalves 

Dix .. Hui~ Ro. sa.do A;iá.~. o princípio conSubstanciado Dinarte 1\iatiz 
no_ p-;";OJet-o, jà está conss.grado pOr Walfredo Gurgel 
mum~ras leaisllçães, entre as qua.Ls Argemiro de Figueiredo 
a Arg~Un.a e a. ttu1i'ana. · João Agripino 

T ~mpo de st!rviçr>· é crédito. e é.sSe Barros Car,·albo-
~:-lll::.-.pfo incorporou-se, dcfini-uvamen- Pinto Ftrrelra 
te à rtossa le.'~islaçã.o, que manda pa- Sih·estre Pérícles 
g4: ao oparário drunitiào sem jus~a. Arnon d-e Melo 
cat~sa. wna inàenlzaçã.o prop--:>-rcion:!\1 litlribaldo Vieira 
a ês,-,.., :tempo- e determina ~ somagem Edylt.on Coota 
de tc:npo de ~:erviço descontínuo pres. Leite Neto 
tnd.o ~ra. o mesmo estabelecimento Aloysio de Carvalho 
(art. ~3. da. OLT). corno decor· Eduardo Cai('l.lão 
rincia. .dêtse princípio o estendemos Josaphat Marinho 
aos d:pendent€iô, no OOso do faleci- Eurico Rezende 
:-n:onto do emprega_do. Raul Giubertl 

A~rão Steil).bruc!, 
Aurélio Viana 
GilDerto Marinho 
Milton camp<>s 
Benedlcto Valladares 
Nogueira da Gema 
Moura. Andrade 

E' · wila reparação, pois à.. família 
:lo opefotirio que contribui com seu 
P.sfôrço diuturno. em períodos. inin­
~errup :oo. de trab3.lho. para a pros­
;>flridade e grandeza. da empr&.a. 

Sa-la c.las Se.ssões ent 19-6-1003. 
G,.arto stembruch. · 

C-ompqrecem 
l)res; 

mais os 

José Quiomard 
Eduardo A.ssm.ar 
Vivaldo Lima. . 
Zacharlas de Assump'"fiQ 
t.'Ugêni\l B.en-os. • 

Srs, Sena-

Jesé Feliciano 
José EUas 
Filinto Müller 
Nelson Maculan 
Irineu .Bornhau.~en 
Antônio Carlos 
Guido Mondin 
Daniel Krieger 
Mem de Sá. 

a quem me dirijo especialmente -
mas estendendC' meu agra.decimento 
a. todos os nobres senadores - por 
es-te. grand'ê d~monstração de simpa­
tia e amizade de todo o Senado da. 
República. fil:Tuito bem; niu.ito bem. 
Palmas) 

O SR. l'RESID:O:NTE: 

Passa-se ao item seguinte. 
Votaçlio, em primeiro turno do 

ProJeto de Lei do Senado número 
23, d.e !963, que rleclara d.e utill· 
dada pública. o Instítuto d~s. A.d­
tJogaàDs dCJ Paraná com. sede em 
Curitiba, Estado do Paraná, ~en­
do Parecer n° 205, de 1963 da. Co­
missão de Constituiçdo e JU-Stiçet 
peza Constitucionalidade. 

A discussã-o- !oi encerrada a. 14 do 
corr<:!n~e. 

Em votação o projeto. 
· Os Sra. Senador~ que o aprovam 
queiram perm.!'.:n.ecer sentados (Pausa) 

.Aprovado. 
o proJeto voltará & Ordem do Dia, 

para segun'le turno regime<Jtal. 
E' o seguinte o projeto npro~ 

'Vt\ÓO: 

l'R<IJETO DE LEI DO SENADO 
N" 23, DE 1963 

Declara de u.tilidade ptibltca o 
ln..dituto dOS AdVOgado-s do PG­
mnd, co-m. sede em Curitiba, Es-
tado 00 Paraud. . 

O Congresso. Nacional de-cret-a: 

Art. 1'> E' declara-do de utilidad-e 
))Üblica, nos t-êrmQS- da· Lel n'> 91, de 
28 de agOsto -de 19351 o InstP·uto- do.s 

!
Advog.:tdos do Paraná. com sede em 
Curitiba Estado do. Pa-raná.. 

· Comissões de constituição c Jus~ 
tiça., pela. constitucionalidade com. . 
as- emendas que oferece sob ns • 
1-CCJ e 2 .. CCJ; e de Finanças, 
fa.tlotlÍ'I)'el no 11f0jeto e a.a em.en .. 
da,s, apresentando a emenda sob 
tt' 3-0F. _ ( 

A votação se fará., em prime!$"c lu• 
ga-r, do pro.jeto sem prejuizo das emen·· 
das, 

O SR. JOSA.l'HAT !llAlllNHO: 

(Para encaminJ!t)T a votaç4o) (!filo 
· foi revisto pelo orlldor) - 5r. 

Presidente- Sra. SeDadores, relator 
di!.ste proJ~ na. COll\ISSão do cons­
tituição e Ju.stlça, d!IS"Jo consignar 

olgun:. esclatocllllentas P.erat~te o Ple· 
nárlo, oi;>~tetudo par adotar !Ilttrpre• 
.taçá{) Ri"b'lUva. em matéria. de 1.s:en• 
ÇÕ... • . ' 

Trata·••· !lo caso, de. projeto QUo 
conceae &m.pll.\. .tsenção t.l"ibutârb à 
Petrollr.l.s e . à.i subsldiârl"" de !a ''a 
que se. vierem a const.if;Utr, 

.A~sina1el no parecer, QJe o regime 
Jl Com.tituiçã-o_ de 46 ~. em t.'J"irtcimo 
restritivo da oonces.são de isenç,ã~S e· 
cuida de fixar &se aspecto que há. 
muito tetr..p(l entendo, que a llberali~ 
dade em matéria de i.Se.P.t:~o é pre-­
ju<Uolal co !nterê;se publ!co. 

lfão ~<',nas. ?-ct ltitma., mr\.1! por 
ub~Jet:-7açã{.,, pude concluir que em re­
gra M isenções nãc conc.orrcm Par:1. 
o desenvolvimento das nt.ivt~ude~ lu­
crativas. notadamente M de carátcr­
!ndustrl.al. 

Victorino Freire 
Joaquim Parmte 
SLgefr~tlo Pacheco 
AntôniO Jucil. 

O SR. I'RESIDÉNTE: 

Art. 2lf Es~ le-i entrará em vfgor a 
ds.tfl. de sua pub1!cação re\--ogádas as 

· I dlsposlcões em oontrárfo. 

Sccr(·tár!o da F..azenda. na Bahia. 
em duas opnrt.unídades- tU Go\'êrno 
do Gcne:al Juracv · Maga1lJ1.es. ve­
rJfiqtte_f essa circuns:tância p~lo co· 
nbeCimento -diret-o. Em r~v-a ~nt­
prf~r>.S tl'~e .se benett&.~~n de 1SCt.·;u,., 
wrn.1m·,!e apflnas esta.b~lec;t~er:to~ U· 
tUl::tres é e p~·:-viléglo, criando dfv~-­
.slfle'l~fi~ a« prlnelplo de igualdaáe 
no tratamento· fiscal· que -o Estado 
deve aos contribuintes crn geral. Ao 
toma-r conhecim.cnto dé"'-Se projeto re­
la.tivo â Pe~rObrás. pe.dt por in~ermé­
dlo de t1'11 ~os repr..,..~f'!1tnntes da em· 
prê.sa nes-ta cap\tal m~ fô;:se enct1mi­
nhado- um elemento es!'..lare:cedor do 
~ontante -a· c1ue c;.uLtr!:> annal.me-n.!"o, 
!\ Jsen{:ão .n•oposta n~"sa propo.•.ü~Bo 
cl"iUnd:l rla r:"ânlftra dos Dep.UtadOS e 
"e"SnJI:"..~-:-tte de- ·rnensa.zerr J"(•vern'lmer:~ · 
bl 1l:sfes ekmrntos sô. nc che~ara.m 
<i!P">Jf$ dP. C"lff!~f'c:do 0.1~·erer pcrant~ a. 
f"!nmi.!<,~;J ... rle c~nstth;lcPo !" JustJc:n. 
~áo obstante is-;o, ali ofereci p:uecer 
fayor.ável .. aten®nda à.s altas tarefas 
que incumbem h Petrobrás no d....:=en­
volviménto das atividad-es indttstrl-ai.~ 
do Paf.s. deshn:.~das pnrt.icularmtr-,t.e 
ao ~:provFoitnmr-lüo ~ e.«::ploracão de 
uma (1rts fon~es es...,enciais da Mq11~za. 

Wilson GonçalVes 
D~x-Huit Rosado 
Dinarte, Mariz. 
WalfrC'do aurgel 
Argemlr,o de Flguelrt<dO 
João A$ri-Pino 
Barras Oarvs.lho 
Arnou de Melo 
HeribllCÍo Vieira. 
Dy!ton t,'<Jsta 
Lelt' Neto 
Eduardo' Cntalãv 
Vasconcelos- Tõnes 
Gllberto Marinha 
:Milton QamPcs 
Nogueira. da O:oma. 
Jasá Fu-Ucilno 
Jos-é E!13s 
Ftlin:o Müller 
Nel:on l\1a.cu.lan 
Rubens .Braga 
Antônio Carl-os 
Atíl!o Fo'nto..."la. - <:>:n . 
O S!t. l't.ESIDENTE: 

Pa&sa·se à. 

<IRDEM DO 
RleiçUo para o cargo de· 39 Se~ 

cretãrio, t'rigG em virtude do ta# 
lecimen'o d~ S..t. Senador .Mo.LmJ.c 
VJe-ira. . 

o Slt. 

Vou su.:;pander a sessão por 10 mt .. 
11/;JQs para. o Ptep9J.n àa.s cédulas. 

A 3e~\lo é. :JtlSpoensa. às 15 horas 
e 55 mi.qutos e reaberta às 16. ho· 
rM e 5 minútos. 

Votaram. 44 Srs. Senadores. 
Vai-se. proceder à apuração. 

(Pa.usa). 
Foram encontrados na urna 4-1 VO• 

to.•; para o Senador Adalberto Sena 
e 3 votes em branco. · 

Proclamo eleito 39 Sec-retát-i(} o. Sr. 
Senador Adalberto Sena. (Palmas) 

Convicto- S. Exa. a assumir seu lu .. 
g3.t à 1-!.e&.a •. (Pausa) 

S. Exa. toma assento à Mesa. 
O SR. PRESIDENTE: 

De-claro empossado o no-bre Se-na.~ 
dor Ada1berto. sena C()mo 3t Secretá­
rio do Senado Federal. 

Tem a palavra. o nobre Senador 
Adaltierto Sena. 

O SR. ADALBERTO SENA: 

(Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
PreSidente, Srs. Senadores. poucas. são 
ao; minbas p:alavras, porém multo stn .. 
ceras. 

Recebo a demonstrtu;ã.o que me aca.­
bam de dar os nobre..'l Sên~Jdores como 
homenagem es-pecial a uma qua.lida­
Je """ tollho. Essa auali<h>de ~ náO 
digo a capacidade, mas a à.evoção ao 
trah&lho. . 

Sei b,em a razão peia qual fui ea­
colhidÓ para esta função, para êste 
alto cargo: exatamente porque sempre 
procurei demonstrar espíl'ito de coa.pe .. 
ração com o Senado ·e- com a Mesa. 
Sempre o fiz· satisfeito_. e o ilz com 
co.nstrangimeato, oonvicto d.e estar as­
sim cumprindo os deveres bnpostos­
pelo PtÓill'lo eleitorado que para aqut 
me trouxe. 

Recebo-a como urna. distinção es-­
neel.al da.. re.giã.n que.- repre&en.to-; a 
.Amazônia, também representada. pelo 
saudoso antetek..q(lr neste posto, o no-

DtscU&tZO em. turno único do 
Proteto de ocer e to Legislativo n9 
3-, de 1963. originário da Cdrn.ara 
dos Deputados (1'0 132-A .. s::r na 
Casa de origem) qu.e autoriza o 
Tribunal de Conta.g a manddr- pro .. 
ceder ao registro, sob-reserva da 
aeapesa- de crs- 374.900,00 para pa. 
gam.ent-o d Emor~sa Lt1r.pat.lore 
ImperiM Ltda.; por-set"VlÇOt·pres­
tados ao MinistériO do Trabalh.o, 
Indústria e Cométclo, tenao Pa· 
receres fa1)artw&is sob ns 226. e 
227, de 1963 das Comi~: d2 
COP.st~lldçtlD tl Justiça. e ele Fi.-
1Utnça:t. 

Em dísc\lssão. IPausa) 
Não hevendo ·Quem p.eç.a. a.- l-121-an-a, 

dPClflro enrerrada ~ discussão. 
Em votaç§o. 

Os Sra. SenS!darr-.!1 que o r:~n·a•t;t:n, 
queiram permanecer senta.ct0s. 

(Pàusal. 

Aprovado. 

O pro,eto .!!'á à Comfs~!!.o d.e fl.~ja. 
çáo. 

nll-Cic.nal. -

Em rest.mrJ a Petrobrâs mertlce a. 
iseneão- ampla. como- prono.sta visto 
que não se tro.tn. de uma em:prêsa. 

DiJr.uestto em t1.trno únfc'>, do qttalnuer: n5o e um estl,oelecimento 
Pa.rere1 nP 11• al' 19:63 da com-h-... merame-nt-e mcmtivo. A eetrobr&.s é o 
sao ae con&tiluição e Jtt!ttça no prt'mr1o Fstndo realizando a1t.ns e im ... 
ser"ttao de ser svstadc- o curw tio oortnntes t.are:fD.s no setor-' da tndH:t' 
PrOiet'J de Lei do ~enado fL't M·. tr!al e e~onôlt!ico. Enfim a Petroi"lr'".n 
de .19/)2. de autoria do sr. se,1:-e constitui um d~ estabeleC'.irr.~nt03 'cá..­

. dor Afrdnio- In.yes, que dá nova E::i~os~no d!!.!en.,olvi.rp.ento econômico e 
redação aos art1gos 356 e t.eu& n:a_conqúisb d:.t TQn.ais srn'lp1a.l1Q~tn. .. 
do Côàigo Civil a fim de auuar .. r:o econômica do Brasil. 
dar a apresen.ta,_'60 da refo-tma Mas posteriormente ao Parecer re-
geraz. ao Código Ci-vil. cebt as sugestões ou os esela.recimen~.o 

tos q_uc devo trazer ao plenário l)O.t& 
Em. discussão o Parecer. (Pausa).. ctue a OJJini~t/l pública notadame.r..t.e--­
Nãa · ha.vendo g_uc.."'Il peça a. paJ~vrs._. tenha. 1déia dê, lmpo.rb\neie do. dccl-

dec.laro encene.da. a. dtoo.u~ão_ são que o Sen~trio Fed(.lral nest~ i~ .. 
Em "'"otaçi'to o P~nt:eer da com~.>:iã.!) tante \•ai adotar em bell&ffcia dll. F.tl_ .. 

d.-.1 Co7l~;;titU1çâo o Just}ç.a • ../ '" .t.rg~~! ·-- __... ·--- · · -
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d~spõe sóbre o tráfego de embar- esta data só se havia utilizado dê1~ 
cações com arqueação até 60 ta- 1 numa única oportunidade . 
nela_das em. servi~o _no~ altos rios j . O req~~rimento preenche os requí· 
e da outras provzdcnctas. srtos exJgzdos para que se conhgun 

. _ . . ... a n~tureza do recurso de que lançarr 
Em d1SCl1ssao o Requ2nmen~o. mão dois terços do Plenário, atravl: 
O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: àe seus respectivos líderes. 

Segundo os elementos que me fo ... \ A Ementa n9 2 que será e_ 1 .segui~ 
. raro encamínhados pela Consultoria da. yotada tixou claramente 1 ra eviH 
.Ecm:iômica da emprê.sa a isenção .~ons... tar dúvidas que a lei entra em vigor 
tante do Projeto se .votado propiciará na data de sua publicação retroagin· 
t. Petrobrás uma ·economia que porte· do seus efeitos a 1° <te janeiro de 
rã sr:r aplicz.óa nos diferentes se to· 1963. ~se esclarecimento era jmpres~ 
res de suas atividades da ordem nun... cindivel porque a petrobrás gozou da 
ca menr'.S de quinze e m.eio bilhões de isenção decorrente da. lei anterior até 
-crm~eir~s por ano tomando-se por ba~e 31. de dezeiD:bro de 19ti2. se n_ão se .. sr. Presidente, peço a palavra 
o-exercrcw cte 1982. 03 dados a se:.;uu derxa.sse muito clara a vigência da: o,dem. 

Era êste o esclarecimento que que. 
pela ria prestar à casa-. 

Tem a palavra o Sr. Senadm cat 
tete Plnheiro. Teproduzidos foram calculados t~nrio nova isenção a partir de 19 de janei- l 0 SR PRESIDENTE· 

fJB de.scrimina da seguinte forma: vidas quanto à líberalidacle concedida Tem a palavra o nob:-e senador O SR. CATTETE PINHEIRO: 
por base o ano de 1002; a Petrobrâs ro de 1963 poderiam ser suscitadas dú-~ · · 

. t d R d . 1 ·ve a.d.i e até mesmo criar dificuiàades visto Alo~:sio de C-arvalho. (Não foi recisto pelo ora.dor) _ Se 
. Im,pos o e ~n _a l?c usi - que organismo:. 1iscais poderiam exi- j ." ·r.:.: 0 C 10. shor Presidente, Srs. senadores n~. 

Clonais :- _8,3 br~ho_es, . 0 gir da ·empJ:.:êsa pJgamento de tribu-. 0 o.: H, ALO"\ '"'1 DE ARVALI · pretendia mar Cía palavra 'nest 
Empreshmo ~l:l~_ht? <Lei n· · · · · tos correspondentes ao período de 19 f tPela ordem - Ndo foi revisto pelo oportunjà.ade. porém julgo n~ce.:.~ári 

4.069) - l,9 bil~oe.\ 3 bi de janeiro até a '{ligência da lei que oradon - Sr. Presidente. lembriJ· um esclarecimento à Casa. 
Lucros extroordlnallos- 1. - resultará dêste projeto. n1e de que, em sessão pass..ada, essa O Projeto-de-lei da Câmara n9 4' 

.lhões;. Consufno _ 1 bi- Merecend9 a Petrobrás a i~ençf:o - propo.stçã0 estava na Ordem do Dia. na sua. aparente simplicidade, é d 
L'llpostG de como ainda hâ pouco a. votação a.ssi- Nfto tenho ma:s a lembra.."'lça de qual mai::'r significação para. os Estados 

lhti.o; - !!alou -.parece-me just-o q·ue a co- 1 - p· · · t ' R ·"'·"' d · t - 11 Impôsto de Importaçao ::- 1,5 miiõsão de Financas deixe bem ni!ida a cone usao a CJ.ue o ;enano ena ~g1..,....s on e ex~s e navegaçn.o u 
bilhOts: . · · esta circunstândá. - , cheg-ado nessa opo::tun:daC.e. v1al. 

Impôs to do 'Sêlo e Tàxa ~e R:e- · A isenção ora rn-opo.sta de-verá viger De modo que cabe, p(llJie:tamente. Como representante da Ama::ôn1: 
m d ~·-dos para 0 Ex tenor d .1 t d l.ndcgar a V. Exa., uma \".4Z que oRe- 6 t· h : .. . . d essa ~ ...-u.u m to os-as seus efe1 .os a })ar ir e 19 g:mmto não ex·ge mo~hítção para 0 s •ve con ec.men.o maJS ampw 
- 1,5 bilhões. de janeiro de 19·63. (Muito bem) Requerimento de Reabertura de ciis- pro;eto em dias em que, por motiv 

como se vê é uma imporiáncia ~- O SR PRESID""NTE· cus.são -=- o que me parece uma om:s- de não haver número na casa, f~ 
tosa que escapa. aos cofres da Umao. " ·. ~ . ,"'"' : · .• são imperdoá·vt-! no Regimento - em 1mpossível a vo.:-tação de um requeri 
No caso entretanto a isenção a nosso A Pr_es1~enc1a co.<a.cara em·. votaçao, que situação ~e enco:1tra esta Propo- menta solicitando aquílo que est 
ver é rigorosamente le~ítim~ pelos fins em. p_rnneno lugar: a ~enaa n? 2: 1 sição. Ela entrou· em discussão, que sendo Pretendido peJo requeriment 
n que se destina a. Petrobras. Antenormente hav1a s1do anunc1ada deve ter sido encETrada _ po:s pre~ dos nobres lidéres da Maioria e d 

A no...~a. expectativa o.o manter o pa~ a. Entenda: n'~ 1. . 1 sumo que em turno ún;co _ justifi- Minoría, aos l!Uais quero agradece . 
. recer oferecido na comissão de Cons" A- Emenda n9 2 te.m a. segmnt€ re-~ cand.o-se, então, a reabertura da dis- nrste momento, a c.·,.:~peração no se:n 
·tituição e Justiqa é que a grande em~ daçao: CttE~;;o. tido çle possibilitar mais ampl 

•t b m ... discussão do assunto. 
Prêsa estatal saiba aprovei ar-se e . Artigo 4?. "Esta Lei entrará e;n o SR. PRES!DSN'l'E: Tenho em vista apresentar ao Prl 
dê.sse benefício legislativo se fôr. vo- VIgor na data. da sua publicaçao jeto utn substitutivo, de rnanen·a a ef 
t.ado para acrescer cada~ vez maiS e retro.ag!ndo seus efeito~. para to- I A discussão do _Projeto n9 47 foi en_ cmmá-lo de alguns dispositivos qu 
da maneira mais ordenada e regular ' d 6 d h d 6 
O de:sEtlvolvimento econômico do Pais. dos os fins de direito, a 1" àe ja- 1 cerra a em e JUD D e 19 3 e a sua vinham ~endo motivo de discussã( 

neiro de 1963". E ) votaç&.~ adiada por falta de número. alguns dêJes rle certa forma contr2 
(Muito bem! Muito bem!) · 8 Em d 9 2 1

. . d h Contmuou em Ordem do D~a. Em 1 riando disposição das leis trabalhist<J 
o SR. PRESIDENTE: • ~ a ~n a. n or e.prova a a-) 10 de }unho, também não foi votado em vigor. 

\era.necessl~ade de alterar ~ementa, I f!m virtude de falta de nUmero; em Desejo dar êste esclarecimento tan 
Em votação o projeto. com a v-otaçaç> da. ~enda r:· 1. ~~o 1_1 de junho, a vot~ção fo-i adia_dn em bém à Casa, aproveitando a oportu 
A votação deve ser feita em ~çru- a :tpnenda seJa re~eltada nao .haw1á vntude da aprovaçao do Requerimento nidade para agradecer aos SenhOr( 

tinio secreto pelo processo eletromco. razao pa:a _alteraçuo da ement:a., ~'lle n9 299. Lideres da Maioria e da Minoi·i& 
(Pausa). faz referenc1a. expressa a 19 de Janeuo · ., · ·bTt d. ~ cl 

(Procede-se a votação) de 1963 Voltando à Ordem do Dia os Lide- hwvererr. possJ 1 1 ado a lscussao _ 
Vai-se proceder à apuração (Pausa) A votação será feita em escruttlio tes da Maioria ~ da Minori~ apres~n~ r~~iião q~rz~~ic~e~o~ c~ai~~1~1: 
Votaram 11.sim" 27 srs. senadores e secreto pelo sistema eletrônico. taram o Requerimento ora submet1do alfica.ção • a 

!O "não". Em: votação. (Pausa). à COJ?Sider~ção da Casa, de reabel'tura Era 0 Qlle e.u tinha a dizer. Senhc 
Houve 2 .abstenções. Va1-se proceder à apuração. <Pau~ da dlS_cussao. . . Presídente <Muito bem!) 
o projeto está aprovado. .sa). A dJscussão fo1 encerrada: estamos · • 
:Passa-se à votação das emendlUI, votaram "sim" 29 Srs, Sena<lores; em fase de votação e os L:dere.s re- o SR. PRESIDENTE: 
será. votada em primeiro lugar a votaram "não'' 12. quen;m a reabertura àa discussão, 

Emenda nQ 1 da comissão de cxms- ev;dentemente para devolver prazos 
tituição e Justiça. A emenda foi aprovada. regimenta:s e possíbilitar a apresen-

0 SR. WALFREDO GURGEL:. EMF;:NDA N9 1 tação de emendas que beneficiem o 

(Pela ordem) - Sr: Presidente do 
avulso distribuido não constam as 
Emendas Pediria a V. EXa. enun­
ciá-las p~ra. que pudéssemos acompa­
nhar melhor a votação. 

O SR, PRESIDENTE: 

'V Exa. serF. atendido. 
A· Emenda n9 1 da Comissão de 

C{):nstituição e Justiça é a seguinte: 
Dê-se a. seguinte redação à 

Ementa do Projeto: 
Concede isenção fisca1 à Pe~­

leo Bra-sileiro S. A. e suas subsi­
diárias a partir de l91ie janeiro 
de 19-63 e dá. outras providên­
cias." 

Em vo.Ml.ção.. 
Pam encanlinhar a votação tem a 

p~Javra o nobre senador Jofaphat Ma~ 
rinho. 

O SR. JOSAPHAT MARINHo': 

(Para. encaminhar a votação) 
Sr. Presidente Srs. Senadores. 

Esta emenda como as seguintes visa 
e esclarecer o Projet.o quanto a sua 
extinção e quanto a.o momento a par­
tir do qual vigorará a ementa. corno 
vem da. Câmara cogitada apenas de 
prorrogar a. isenção anteriormente 
doda. Mas o contezto do Projeto já 
óiversificava da Ementa. O Projeto 
dava a isenção anterlormente conce~ 
dida e a ampliava. conferindo a libe­
ralidade fiscal a Petrobrás quanto a 
outros tributos. 

Por um lap.so nãÓ foi corrigida em 
tempo na. C2Jnara dos Deputados a 
ementa: daí a altera cão pro-posta e 
a.ceít.a na C~!.ssão de Constituição 
e Jurstiç<;. · 

Conced{l isenção.fiSCal ã Petró­
leo Bra.silei:z:o s.A. e suas sub­
.Sidiárias, a partir de 19 de janei­
ro de 1963, e dá outras providên­
Cias. 

Em votG.çâo. (Pausa). 
Vai-se proceder à apuração. (Pau­

sa). 

projeto, novamente·, de tôdas as prer­
rogativas do Regimento, na fase de 
ct:scussão. 

O SR, ALOYSIO DE CARVALHO: 

Sr. Presidente, peço a palavra pela 
ordem. 

Q, SR. PRESIDENTE: 

Votaram ''sim" 28 Srs. Senador,es; Tem a palavra peJa ordem o nobre 
votaram "não" H Srs. senadores; Senador Aloysio de Carvalho. 
uma abstenção, \ O SR, ALOYSIO DE CARVALHO: 

A emenda foi aprovada J (Pela ordem) - Sr. Presidente, pelo 
De acôrdo com o Projeto, o prazo · e.scla.recímento que V. Exa. presta., 

de isenção não tem limitação; a \ con;:>lui-se que não houve emendas no 
emenda da Comissão de Finanças, de turno de discussão dêste projeto. 
~id!• visa limitá-lo. Está assim redi- . O Slt. PRESIDENTE: 

Ao .Art. 1' 
Inclua-se 

Houve emenda de Comissão. 
O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

Entre as expressões 01 ficam Não houve emenda de Plenário. 
isentas •• e ••de penalidaàes " C:om a reabertura da ~isCl}SSão, o 
a expr~.SSão: "pelo. prazo d~' 5 J. .. ·oJeto retomou_ su~ tramitaç.ao n?r-
( mal, como se nao bve.<:se ha.Vldo dlS-
CillCO) anos·" · cus.sao, e é suscetível de emenda do 

Em vot·ação. (Pausa). · Plenár)o. 
Vai-se 'proceder à apuração. <Pau 

sa). · - Sr, Presidente, estou satisfeito com 
Votaram usim" 37 Srs. Senadores; c esclarecimento que V. Exa. ~aba 

votaram "não" 3 Srs. senadores; de prestar. <Muito bem). 
hVave 2 abstenções. Ó" sti. PRESIDENTE: 

Está aprovada a emenda. 
A Matéria. va,1 à Comissão de Re­

dação, 
Quero dar uma. explJ.cação· ao Ple­

nã11o. 
A reabe1'tura. da. discussão estã pre­

Discussiio em turno único, ~ vista no Régimento Interno como um 
Requerimento n9 303, de l9ti3, em remédio extremo, assegurado aos Se­
i'UB os Senhores Senadore3 Barros nhores senadores, a. requerimento 
Carvalho , (Líder da Maioria) e subscrito pelo menos por dois t.er..;os 
Danzel Kr1eger (Líder da Mino- dos srs. SenaP,ores, ou de Líderes que 
ria em exercícw) solicitam a rea- rep·re.sentem êsses dois terços. 
ber_tura d!f discussão de Projeto de Trata.se de recurso de que o se­
u~ àa Cama.ra n9 47, de 1962, que 1 nado se utiliza pela. segunda. vez. Até 

Em discussão c Requer1menta 
(Pausa). 

Não havendo mais quem peça a pa 
lavra. encerro a discussão, 

Eni votação. 
Os Srs. Sen~1dores que o ap1·ovan 

queiram permanecer :.entados. (Pat 
sa). 

Aprovado. 
Em conseqüência, o Projeto ,., ~1tar 

à Ordem do Dia, para reab~rture. d 
discussão. 

Discussão única do Projeto ã 
Resolução n9 19, de 1963~ que stt.s 
pende a execução, em parte, d 
lei nO? 1. 215, de 6-2-59, de Mnt 
Grosso, e do mesmo Estado, julgt 
dos inconsttiucionais pelo Suprl 
mo Tribunal Federal <Projet 
apresentado pela Comissão Cl 
Constituição e Justiça. Çomo C07l 
clusão à-e seu Parecer 11,9 206, à 
1963, sóbre o Ofício n9 37.0-P d 
14-6-1961, do i,zin\stro Pre..llidt.ni 
ao Supremo Trlbmy.tl Feaeral) . 

Em dlscm:são o Pro)3~o. 

O S8. JOSAPHAT MARINIIO: 

(Não foi revisto Pe1o ctraf..or) 
Sr. Presidente, desejaria que V o~~ 
Excslência. solicitasse do nobr"' Re1a 
tor 11a Comissão de constittlição 
Justiça, esclarecimentos sôiJre se a óe 
cisão do Suprem.') 'l'tib:mn: Fedeu 
foi unânime ou por maioría E::J po 
maioria, qual o quormn.. 

O SR. PRESIDENTE: 

. Tem a palavra ·o nobt•e ~enaul 
Lobão da. Silveira. Relator da matér~~ 
na Comissã" de constituição e Justiç: 

O SR. LOBAO DA SILVEIRA: 

(Não foi revisto pelo orador) -
Sr. Presidente, na qualidade de R{ 
lator da. matétia na Comissão d 
Constituição e Justiça, declaro qu 
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~~~~~~~~~==~~==~================~======~~==~========~~~~~~~-~ 
esta mesma interpelação me foi feita 
pelo nobre senact._•r Aloysio de Carva­
lho, a proiJó!:'ito do assunto, indagan­
do qu~-1 o resultado da votação do Su. 
prema Tribunal Federal. Tive entiio 
oca~ião de esclarecer a S. Exa. qu~ 
{lC acórd_• com CDmUnicação felta pelo 
F.grég!o 5upremo Tribunal F~!Cleúll G 
t!eci~ão tôra por una.nllnidade de 

:··votos. 
O SR. PRESIDENTE: 

Realmente, consta do processado a 
certidão do Supremo Tribunal Fe­
deral que acompanhou o ofício do 

,Sr. Presidente daquela Côrte, com a 
,ttanscrição da Ata, cuja súmula é a 
~eguint~: 

rencia normalmente inSuSceptível de 
revisão. 

Sr. Presidente, por estas razões, 
adotarei, no caso, a proposição ora 
submetida à nossa decisão, suspen­
dendo a vigência da lei. <Mu:to bem 
muito bem) 

O SR. PRESIDENTE: 

Discussão~ em turno úntco dó competência da Co.mi.<:São de Consti­
Pmjeto de Lei da Câmara número tmção e Justiça, o ProJeto tlnha e 
3.58.Q~B, de 1957, na Casa de ori- tem fáctl franco e absoluto trâ:rw.to. 
gem), que promove "Post mortem" Autoriza E< Proposição, dizia e~ a c" 
C-O pôsto de General-de.Divisão. e I Ins. tituto de Previdt.ncia a alieno._l.: Jll 
Cownel-de-Injantaria Pedro An- o domínio pleno das casas e hab:ta­
or;zo _Corrêa, tendo Pareceres ja<J;o_ çõcs que compõem o conjunto1 irnu .. 
.ravet~ ~ns. 218 e :219, de 1963) das tt:.l:ário federal em Brasília .. Mas • ar 
Comzssí?es de Segurança Nacional~· vár;o.:; motivos, a corren:e lide.: Cia. 

Para. conhecimento dos Sm. Sena- e de Fmanças. peJo culto Senador Pinto Ferreiila (!l .. 

dores, vou ler a Le1 aprovada pela 1 Em (iscus.;;áo 0 projeto. teHdeu que a Preposição se atti.:.na. 
Assembléia LegiSlativa Estdunl de Se nenhum dos Srs. senado~·es quL com oc· mandame:ntcs da Lei ll:!. :ir. 
Mato Grosso, e cu.ia suspensão se ser fazer uso da pf!l~n·ra, enceJT•arei a\ Mas ob~e~ve,,t, Sr. Pn;s1dentt:, 9.''e o 
pt·ei.ende. discussã:J. (Pausa). que ma1s 1mcrmou o que mais d;~cu 

l!1 a seguinte: Está enc(;rrada, ! o que mais i:1fluiu na àeclsâo n" .. 
Em vot2lção o projeto. 1 joritária daquele órgão técnico dP, c,_ .. 

Art. 1° As eleições para_ os Os Srs. Senadcres que o aprovam, sa, foi a figura da cau~e:a e Q,o b .. 

ca_rt;<?s eletivos n:.un:dpm.:; e dis- queira.rn p21·manccer ;;entado.s. <Pau- crüpulo, Porque, ::;€ aprovada ai p u ... 
"Julgaram procedente, em par- tntms do_s novos Munici11~c.s e Di~- sct.l. pos:çáo ccnverticta em lei e exe'"C"l."'"'..• 

te, a apresentação. de ac:ôrdo com tntos, cnados no territól'~O mato- Apr..::·va::lo. O. projetO irá à sanção. da. e:ta, qurdquer Sé::!ador ou JP:-p.J .. 
o parecer do Procurador Geral, gros~ense na legislatura de 1958, · Discussão em primeiro turno ho.o o.cup:mte d:H}ue1es imóve:s t::r:a 
t"m declsão tmãnime, sob a Presí- reahzar-se-3o conjunt~,ménte rom (aprec:acdt' '[Jrc!iminat da consti- ~ dJr;Ita de ~equerê-l,o p&r c:,m.p:·a. 
dência do Sr. Ministro Lafayeti:e as de 1962". tucional{dade nos térmos dJ arti- Fot _,_1·. ~l'E'Sldente, a 1112r1em ci,;s 
de Andrade. Relator: Sr. Minis- Esb. parte foi nw.nt!da )}elo Supre- go 265 to _4 égimento rnt<:::'>W) do cc~~.'d:~a.çoe_s de o;dem jurid:ca, o q1_1e 
tro Rocha. Lagoa. Ausente, justí- mo Tn?unal Federal. I Pro·'eto de tei do Sena,.l'l n9 59 de ob-. .. rHl_dos debales trave: dos U:) ~o-o 
ficadamente. o Sr. Ministro Vil- ·- Ulô~. 'que dispõe sàbte a vendà de d_a ComJs.s.ão de Constituiç2.o e Ju:-..... 
Jastoas, tendo tomado f3arte no ·~_Art.. 29. 9 Governador do Fs-1 avartamcntos dos Institutos de hç-a. Argu:u-:oe a seguinte raz.S.o: d;s-
julgamento os Srs .. Ministros Cân- t.a~ao nomeara P:-efeit.ns e Juizes de 1 APosentadoria e pensões e do Jns- pondo segundo o R€6lmento In-;crno 
dtcto Motta Filho, Ary Franco, Pa~ . r:ara o:s. noves Municípios e i tituto ele Previdência e Assiste neta da Va.sa, que o Senador esti prr:.;bi-
Nelson Hungria, Rocha Lagoa, Deo.tl "IJs, ~üe que se reali:?.e!n as I aos Servidores do Estr~.-7) situarias 1 do d~ ~otar em causa próp~·ia aquela. 
Luiz Gallotti, Hahnr:!mann Guí- e!e./::s p:rev:>Stas no r.rtlgo ante_ em Brasilúz, aos atuais moradores, lres.pelta~el ·-corrente adotando e.9t[\ re ... 
marães. Hibelro da Custa e Bar- 1 rwl" · tendo Parecer soll 111J ::Q9, '~c 1963 gra. _regimental, considerou o pr;;.j::Lo 
ros Barreto". I O Suoremo Trt'IJttnal "' ,1 . • da- Comissão de CcnsWuic_üo e 1 ~.:wm.ve-1, neste Corpo LezislatiVo. . . t'•' ·uu ent:>-n- ~ 

Prestados os esclarecimentos, :o>e ne-
1
deu 9ue e rnconstitucionaJ 0 Art.":"'29, Justiça pela inconsiitucionalidatlc. Em primeim 1Ug3r Sr. Presidente, 

-n."hum Sr. Senador qui..ser fazer uso p~r VIOla_ r a autono:nia do.c mun1·c~•pío<, - · d · deu-se mu:ta elastic:dade ao ccncei~o . · . . - .., côore a me~ a requerimento e ad1a- · ~ 
rl- palavra, declar•rei encerrada a ChJOS terntõrios seriam de,t•cados t ae vo~ar em causa própria. ua .. . - ~..,. - men o, q\:e v&i"ser lido r elo Sr. 1\1 se_ 1 d;.scussão. (Pausa) . para contltUJ.r noves munícfpios. En- cretáriü, de auto!'ia do Sr. S.3nador ·otatA el? causa própria sfgnlfica, 

Está encerrada a· discus~:lo. r,~ndeu t.ambc~ _9-ue a f~ura do admi. Pinto Ferreira. hern~eneutJca usual, delibersr a rc~-
Em votação. m.str~d::~r mumc1pai n~ceria com âS resp~rt-o de uma propo.sidí-o rel'esbdn 

elel~-?e;S . e _cop.seqtiente in.staJação do E' lido o seguinte de propósitcs exClusivamênte, digaino.s 
O SR. JOSAPHAT MARINHO: mumcJpio. · . 

0 
• ass:m. egofsticamente pessoais no 

<Para encaminhar a votação) <Não _E' êste o rutigo sóbre cuj? suspen- Requerlmer,to n · 312, de 1963 âmbito do corpo Legislativo. :Nâ() 
fo,i revisto pelo orador) - Sr. Presi- .sa~ deve o Senado manifes~ar~se. N{'s tê1'mos dos artigos 212, Iet.ra 1 e pc_der~mos_ ~qui por exe~pJo dar tl~a .. 
dente, sendo esta a. primeira V€z em b. decreto u que faz refer_encia tam- 274 letra b do Regimentc Interno mitaçao val:da. a um proJeto qu.e QJ.S .. 
qUe part..it;"'ipo de decisão Que suspende 11~~fn °e ~cJeto.de-Resoluçao, tem _o req~eir.::~ acti'amento· da discu.s:do c~ P~.::-e.s~e. excm..:•JVM:lente a re.spe:~o de 
a execuçao de lei declara~a inconsti- nistra ã f ;~u as n:o.z:~as par~ a adml- Projeto de Lei do senado n9 59, de àutE'r_mmada.s vantagens a nos Sepa .. 
tncioP.al pelo Supremo Tnbunal Fe- tos ~eiia3 .,s_ mumc1p103• CUJOS. J_?refeL 19'62, a fim de ser feita na sc.ssão ele 1 dcr~s. tli;!raJ, desejo consignar um esclare- {002" m nomeados até as eleiçoes de i' 27 de junh-o de 1962. Ma,~ a pro-posição é de repercussão 
chnento que representará a minha Cr~io ue 0 S:rs ~ _ Sa~a das Sessões, 20 de junho de genénc~. promíscua_; _atinge a _tô(las 
orientação na apreciação posterior de sufkient~meni~ es-ci.a~~1~~ore~bestao 19il3. -Pinto Ferreira, · a~ clus_:es em condlÇOe~ oeupac~on~i.s 
outros casos. matl·ria. ~ re a . dos ap"'rtame~t~ e ..:_21sas de propriJe-

Est.ou entre aquê1es que entendem O SR. PRESIDENTE. d8.~e do.s Imt:tuvos, .situados em Era-
que só excepcionalmente o Senado Em votação o Projeto-de-Re.mlução I Em v-cta"í!io 0 requerimento qt:e aca- siha. 
c1f'!ye suspender a execução de leis de- n? 19. \ba de sel' i\.b. ~ M:.s voltando ao escrúpulo, Sen}lot''" 
Cláraàas inconstitucionais peJo Supre- o~ Srs. Sena-dores que o apovam I o SR. L\LOYSIO DE CARVALHO: Presidente, eu também o tive pOl'­
ma Tribunal Federal. Julgo que. não QUeJr•am permanecer sentad<:Js, (Pau- \ Sr. Presidente, peço a palavro: nela 11Ue ~.o d::tr o meu parecer do ponto 
obstante a valia rlos arestos proferi- sa) · ordem. de.'VIilta. consU~uclonal apenas ressalq 
dos pela Alta Córte, ao Senado cum- Está aprovado. ve1· e fJZ consignar na Ata dos tra .. 
PN atentar nns circunstâncias em que o Projeto irá à Comissão de Reda- O SR. PRESIDENTE: .ba.lncs. da Comissão de Constituição 
haja sido cleclarada a invalibilirlude ção, Tem a palavra, pela ordem, 0 n{.'bre e ~usü~a, o .c~~roml.sso, o pacto, a 
da lei discutida. E assim entendo, Senador Aloysio de Carvalho obrlffl1.Çao jundi-ca e mural de se con. 
sr. Presidente, porque são múltiplos Discussão, em turno· único, do v e~: da a proposição em lei, eu ja .. 
O'! .casos em que 0 Sup~mo Tribunal Prcjeto de Lei da Cámara nP 181, O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: ma1s requerer ê~se benefí-cio ou POS· 
PeQeral declara, hoje inconstitucional de I961 (niJ 292-B, de 1959 na Casa <Pela ordem) _ Sr. Presidente, de- tular essa ~antagem. 
llma lei e no exame de outros casos, de origem), que concede isenção r · r EmiU o meu parecer, imbuído dê.s!ie 

das ·tarijas postais e telegráficas n~Jana, q~e \ Ex a .. m ~rmasse ~~Já . 
perf.inelltes ao mesmo diploma. varia aos sindicatos de -classe em todo 0 •Hl ho,r_v" a~,-.a.r?ent{: d&~~ propo"'!:"ao escrupulo, illas documentei, fiz con .. 
de jurisprudência para reconhecer tt, território nacional tendC' Pareceres ,Para ~~'"' :rn.!.1aaa dn J ~_, ~.. sem J.a. " signar essa ressalva com o que acre .. 
sua legitimidade. <ns. 214, 215, 216 e 217, de 1003) 1 m.arcnc:.~ ,.,, . .. " ... dito ter criado condições de insus .. 

Em face disso, parece-me que ao das Comissões de Constituição e I ,.t?. !?R· PRESID ... , .. T ..... - ~te _ .. peição absoluta par.a re-conhecer a 
Benndo cumpre verificar sempre as Justiça, pela constitucionalidade_,· p.m.e~ro aüla.men~t.o e~.· tJ,flo. AI~, plena confltitucionahdaóe do projeto. 
<·ircmlstãncias que envolveram a àe- de Legislação Social, pela rejei. O ~.f(· AI:OYSI<? ,~E ,C-ARV ·~: .. _o ND parecer ôbviarnente, não atra .. 
claração de inconstitucionalidade, (Juer ção; de Transportes, Comunica_ - M n .. o '}bnga,do " · E:-.a. vessei a cortina das atribuições es• 
quanto à natureza da matéria, quer ç~es e Obras Públicas, pela rejei· 0 SR. PRESIDENTE: peciflcss à.a. Comissão de Cons:itui .. 
ouanto ao quo~m apurado na decisão çao· e de Ftnanças Pela rejeição, ç~o e <;!ustiça: n~o ingressei no m~ .. 
do Supremo Tpbunal Federal. ' ' Em votação o requerlmento. r1t.o, nao abordei a substância da 

Es·a rudência não sianifica re<>tri Sôbre a mesa emende, que vai ser O SR. EURICO REZENDE: proposição. 
ção ~ e~sência ;u à validade das~ de: Jida·pelo Sr. 19 Se~retá1'io. · CfC:ra encaminhar a votaçá~. Sem Assim Sr. Pred-d.ente den.tro da 
cisões da egrégia Córte. Ao contrá- (E' lida e ap'Jiada a seguinte) lr€t.tsa~ do orador).- Sr. Pres:dente, ta(';?nhe7 d_ú te_mpo de que dtSp(nt;~ 
:rio, 0 que se está assinalando, com . A Na 

1 
s:.s~: ;;:,enadores, fm V?U: .vemldO na pa~a. o encammhame?to ~a vot2_çaQ 

esta [particularidade, é a pl·ópria prer- EMEND · quu,L~ade de Relator mlCial da Pro .. ms.sto em· ~ue .o proJeto e perfe1ta~• 
rogaüiva do Supremo, de modificar a~ Suprima-se o art. 29 da propo.sição, pvs.çao: . mente ccnstJtuciOnaL Os :Srs. Sena .• 
suas decisões. como tem continua- transformando-se o seu parágrafo úni- DeseJO, na. oportum~ade do . enca~ dores e Deput~dos que qmser~m res·:. 
mentr ocorrido. Em conseqüência co em artigo 29 do Projeto. min_ha~ento da votaçao, J?anife~tal gu~rrlar _e cuJtJvar ~ o que e _nobre 
disto. também 0 senado deve resguar- desae Ja o. !llf.U ponto de vLSta reJte.. e . ~per1~~? :- os se~ €~cru:mlo~. 
dar-se. para não efetivar a suspensão Justificação r~ndo-o alms Ue vez que a persp_e~ .. al!as elogia1•e1s, poderao deixar per .. 
da vigência de leis quando não se A redação daà"a ao art. 29 do Proje- .t1~a de ~meu <lf~!.·tame~to de Bras1ha feltamente ~e requerer o benef~cio, se 
trate de inconstitucionalidade tran- to, faria com que se Yiolassr o sigilo ta1VE•2 nao me de enseJO de, em opor.. houVer o diploma legal auton"3ando 
qülla e soberanamente declar~d.a pelo d.a correspondência, o que é ir.-ompa. tunid~de futura, expe_nder as c~·nsi- •~ vendn. dos imóveis. _Ma~. fn~isto, 
Supremo Tribunal FederaL tível com a. lei. - Aarão steinbruch. deraçoes embora. rap1das que· JUlgo Sr. Presidente na constltuciol12.lldade 

No caso, trata-se de declaraç.ão de do meu ~ever form_G~ar. . QUe. ~ntendo 11 data nnla'• mansa e 
incom;htuclonalidade, resultante de O SR. PRESIDENTE: T!at.a-,.,e ~-=- mater~a c~nheCida, de pacJflC<l dl' Projeto. <Mutto bem!) 
rcp-re01entação e concernente a ~.specto Pa.ssa~se à diScussão do projeto com vez que moh:hzou o ~nteresse de cen~ o SR. PRESIDENTE• 
perfeitamente configurado de uma lei a emenda. tenas e centenas de mtere_?Sados com • 
que se reconheceu violadora da auto- Se nenhum dos Srs. Senadores qui- a.s: consequentes reperctu:wes na im- Acha~ se presente o Sr. Rubens de 
nomia. dos Municipios, Além d€'ssa ser fazer uso da palavm, encerrarei a prensa, !alada e &scrita. Melo Braga, suplente do Sr. Senador 
ci:r;cunstância, a decísão foi unánhne, discussão. <Pausa), ~omo Relator entendi ser consti- Amaury Sllva, convocado para .sub,s... 1 
o Que faz presumir-se um reconheci- Está encerrada, tucwnal o Projeto. Refugindo 1ntei- tl'ituir ôsse ilustre representanhe do 
mento tranqüilo e indiscuti~·eJ, por o projeto volta às c-omissões, para ramente ao .mérito dia proposição de .. Estado do Para.ná enquanto estiver 
parte da Suprema Córte, e em decor- que .se pronunciem sôbre a emenda. fen-di a tese d.e que, no ângulo de no exercício do cargo de Ministro de 
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:-:-..,~-;::!o C.o T::'.J:llhil e Prt;vldênda so- espírito, no que tange à~ le~isl.açã.o em sabe qut'.IldQ? Poderi:Lm.Os ouvir a <>Pi·' ri<>s, oom dez bl-ocos e 336 unidade&~ o; 
:,. ... :r.. I causl. próp-ria. nião dos ~onstituciona-lístaa, ct:ba.t:J .. i ~t.i:tu.~<> d·; Prel'i~ia. o A~~t.l'n-., 

r-. Lm d"' m'-:a:l'..tz1r s. Exa. no Ple- . ls. Ru!, d!:ante de- argl.l:!!lentas. pon .. c~~ dcs e..-v~do.."e.S do Estr.do, CO'll 2,2. 
:. ~ p.:rJ. a p.e"=~~ ... .::o do comuro~ C? ~o~eta esUl;beleee, em tese, q_ue d~rávc~ muC:avc ds- c:piniã.o; e dlz!a ·t~.uccõ e 138" unidades~ o rnstfl;uto (!c 

-~ I'> :e· . .:-;:.~--~·_.,J, ll2. .. fo!-:nd pHe.;lst'J. os ImovelS, pr.o~rwdades ~os rnstftutos que só os hoz.t~ mu:iau d~ 0;1:.oH.o. PreVidJ.ncia e Aposentad~ dos Tra~ 
f1 t ·r· c 1 f'n,.·.,_,_n~o !otern.:) 11 jde A];ese!ltadOl'J2. e Pensoes e do Ins .. Q\:!ando ccnve~c1ó~ d~ se:t ê:ro. T..-!.L 4 b:,ilhad::-.:e<3 em Tra.wporte e Car'!as 
~ .• .--~ :l d~-· ... ~~· 'a ~---uv·;;.e Co- titut~ de, Previd~ru:ia. e A..c:s!stência aos vez alterássemos o nosso r-::llie.ille.nto cem 11 blce.cs e @(} u.nidedes e a C~'!!· 
"'p:· ~-"' · ~o • ServHiores do E3"tado, pod~m ~er ven- fi luz de novos dados: Porque, na ver· xa de A,pcsent-:tdQria e pen.sõ?s <l·O& 
t .. ·· v !I'~"~ ~ B didos. Aliés. a. lei é a.utonz':'..t•va: a.u- 1dadc, estou coa!:mo qu.:..nto à pdmeiro.lFerroviárics e Empregados dos Ser .. 
L.rrt~;~1~: :_-:.s:l~ D ... ~c· .. ~1 1~7- .. _,.."' .. jtoriza; os_ Instituto_s. opere.r~o se q~ti .. : prc:)Osiç;o e nf<J_~c~!:!-.J t':í·-!ja ... c.-. .!11· viços Públicos, com 11 blocos e 45~ 
~> n - · ~ .. s -!lh ... u-....,.r. serem, poJ.S a lei n.ao os obrxga, e stm, 'to à s<>g:unda. (l'lU!fo b~m), unidades 

At;;-mp~nha:!o da_ Cor.t.issdo, en- permite, faculta. S~ fôl" co~we.?~.:::lte, 0 ço ~ "":t-;--;~·--.-..- --·· H~ beÜt pOU{'O !liD dos Srs. senado .. 
lf,t: í:o ,;:.c~nto presta o com'llro- oo I::1stltutcs recliz:!r.:o a op.sraçao-; em u~~· lo.• .~ ... _._. ........... .,.. res da. a::-pú'o.úca, sr. Jtsé Feli.cianoo 
,n: "'"'o •~.:.·;r::Jn~a.! e ocupa zUçar 1 ~so contrário, niio, porque se o fi.. Em voLaçiio o requerimento. rr::.:..--~ ia.lava no pre<-o q_ue cust~:r Bra~"i;là 
:n .... .ç.:,~ .... l:a.s o Sr. Rubens Me!- zeasem seria naquel:.s condições esta- sa.) se R:.i3, cale>u~.andc-o em ctrca d~t 
lll.} ~.:·:a tF'ai,r..a.s> belecidas. Mesmo assim, sendo uma. lei 123 bUhõ:;s de c..-..;.zeircs. Q:ra., \·etifi .. 

.. · · autorizativa, os Institutos poder;üm O S~. Pll"-...'70 F":33.::t::::?ll.: c.f.ndo que t.antc:s cas~os :or.un efe-tua-
c 1 ~;.. p-:---::::L~:..::-:~.3: operar noutr.as condições que néo as Sr. Presidente, P!'fO 2 pa!:::.-.-~.-~- p-arn é!.cs no tocante aos apaa-tamzntcs e 
r i:.:r~ a m~sa comunic".çã.o que vai rotabelecldas nela., pelo seu carâtel' de en:arninb:l.r a votn~êo. ctr"'"p?.ran.do~s3: ê&::---e c-om aqu5!e que 

··J 1 s l9' s v · lei autorizativa. S!! fêz em out:r~s r-egiões do Pais-, co-
:'ll 

3 pc 0 r. ecre ano.. Eu me pergunto a mim mestno: O S:t.. !?.:!:.'SI~Z~·..:::: mo em pern:>mb:tco, onde foi com.• 
i: Ld-z. a ~uiote t-3-d!ts ~s lc:S que nós vot::mos, -ae e.l- 'l.•ern a P:!.l'lns 0 no!J.~i' Se..1.aa.ot t-rl.Jjc!o tUr pré::!io de ~sartz.mento, b 
Etn ZJ de junho de 1963 cum modo n:o nos b~neficiam direta-i p. into Ferreira, para; e::-::n:·ú''r."tlal" avo- lcvPndo-õe em conta que s"e_ trata, ~e 

mente? · tação. Info;:mo a. s. EXa. que ®~õe i"~ic~o, de ll.ll!.~ do-tern"il:u:!~so p-~rml· 
IS:::nh~r Pr;:S:.d::nte Não será q·J~ le~islzr em causa pró- , do dtz m:.nutc;:;. tmdo a venda de apartt.m~ntos. ~ 

prln é quando definitivamc:;:zte se Je~ · seus ocup2"!ltes em Brasn.m - e na;o 
T~n.ho. a honra. de comunicar a. V. gi&a em ~n:::fiC:::., individualizando. O SR. PL,"TO Fz.a:::u::IRA..-: aos cacpantes e-_m outros Estados .maw 

E.-1. à v-iste do disposto nos arts. gq b:meítcio direto, ún!oo-, exclusivo do (Para encaminlLC!T. a votaç~!o) p~bres~ ro.a.~ nuseráveis, com a. Sltunr-
n 7jZ, par~gra.fo único, do Regimentl} le;;lsladoxl Embora em d.iacurw bre,.-e. lt.c-Jnico, çao~ econômica. me.fs pre~e;nt-e --con-
In~~ruo, que, e.ss'.ll'nindo- nesta. <ia ta. a S& um leg:slcdor pecuarista, por queriQ dtzar, sr ~ Pres:dente-. Sts. se .. clmmos que ~ uma dlscnm~ao de 
tt!lf·esentação do- Estado do Par3.1lá, ex-;;mplo, aprt'.senta wn projeto de I nador-es,. que havia pedido adle.mento trata-mento fe1ta. entx:-e :arasilia. ; os 
edd~tt.rei o nome parlament.e.r Qbs.ixo prote~o 80 Ik-~Uarista, êsse projeto da; matéria ora em pauta para discus- demais E;stadcs da Feder-aç!So, qwnd-o 
c.,~:nado Q integrarei ·a bancada. do deve ser rejeitado por inconstitucio- são, por um motivo .simples: eu de- vultoscs reoux.w.s têm stdo drenados 
P~1t"l.do Tra.belh!sta. Bresileiro. nal, porque estará legislando em causa v~ .snbir d~ntro em pouco para estu• dêsses Esta~s pa-ra-_ favorec-er ~ 
~t~n~l.OJas saud-lções. - Rube-ru de própria? do.-r as e.'llcl!d~ alusivas ao p.rojeta obra. sem duvid~ cl~ .. um-~. grendl:O!a., 

r do Brcya. . Um legislado-r propr~etá.r:o. de ap:3r- de- aumento de venc:.rr..entos do fun~ it:"~*nt-e, 1mpo:rt.ar:te-, mas que ter 
liame PJ.:lame-ntar: ~:!tl-o B:~n.. trunentos ou cases, ou qU:} seja. inqui- cionnllsmo, e. fim de apreciá-las n.u- s,acrüicado ume. ger .. t':'i.C do brt'sile • 
0 s~ .. P~~s!D"'N~TE: lino - e êle ou é p~o-prietário ou é ma. reunião conv~~ p.v-a 81ll2Jlhã rossr. id ,_ sr 5 d • 
1 .. "' ...-u.. - inquilino· - estaria l{'gislando E'm e, assim. néo ter~a o ·tempo neeessá- · Pres en~. ~. e-ns C~ts. n~ _ 

r'i M.:,a fzca cient-e. oo.u.s-a própria a.o votar uma lei geral rio para um debate ~mplo em tôrno di.sc!ISsão do pa:r~cer, q~ndo- ~t& fot 
-r~ot-t:rva em votaç;:..0 0 R::querim.en~o que abrangesse a todos? de t~ t:.o imPQ."':'.ant& e tão com.- t

1
;tuaZI

1
d_.o a 1Jmn•

1
• r:a C-ocmc' LSS

1 
ãolndeumcbo~!-

"t" · d t l\!1 s.t b lec n I · u os plexo 1 .ç~:> & us ~ç ... , re il & e \;0 ..... -C _. amena do nobre s-:aa or P1ll o as, se se e a e e a e1 q e . . ~ ~ ela do nobre President.C!' titular da. 
1 ·Jre!ra. quando foi ant•llCi'l.1.a a p.e.s. D~putados. e os Senadores pagarão Es~u a rr..r:ao. fundzme:J.a;l pel~ qual C~ã adOl' MiiJ._,,._' C 0 ... 
8. "a. do Sr R'.lbens Mello Braga p-ara, aluguéis ta1B e tais ou, se forem P·':'O- solic1te1. o a.iir.me-nto da dLScusseo do , t o. sen.t 1 """d amJ><$.

1 
t -: : ., · -~ I prietã.rios~ poderão exigir do tnquitiuo- p::oblem?, _tnc-rlit:.nte o roquertmenta re-~a a_T a. rna. ét a.. se-gun o ar en -{!-

~- J::t:::..r comp~~u::so. .... ' um pa.gamento tal e ·tal? Então hâ que foi en"\'1:!do- e Mcst, e esta justa· cfo firma4a pela. maioria vence~o-
" ;~tp 'D:. pa.an: 0 nob:e1 ;::;.n'l~or a: a exceção restritiva que diz; res·lme-nt& a es~u.s.e que d2vo apreszntsr r.?.. Se~do, e-ntao~ Relatar do_vene190. 
·" :c_:~l~o \ .ana P:l..il. enc:un.n .. ur a \o- pelto dir&-tamente ao.s inter;}Escs do 'à Pres1dtnz!a e ao P1enâ.rlo, a respei~ e:t 0 fl~ t('Su.'llindo a-quela cne~t~o. 
t. rfao. I.:>ghsl-ador. l to do p-W_ido de f.diL:.mcnto. fbna.Õ-lo e .sm;tent.ada de inÍCIO, Ü"" 

O SR .. -\t;~f;l.IO V!A:-; \: Estou fazendo M:)irn_ perguntas. nu- :Sem sei qu~ é muito complexo e qut: a. v:end.P. .dos t;.-oartamentos a p:.c-
ma linguagem comunt. que é. a minha., protundo o ))ro.Jlen-..n que hoJe se vrn· co 1rru;orio, pel-o .o-~eç_o de custe- e paLre. 

(s.:.J foi ret-·:sto pelo ora-dor) :-~e- para uma compreensão do problema., tua, o da habiteçiio em B1'2Silia. Aliás~ na:~amento e-m vmt<" anos-. é, uma_vtP­
n: ;:;,::- Pre.~:de:1te, não sou cOrtstHucoo· · à luz de nm•os esclarecimentos. . o problema que não é .só de- Bra.sf· l~cao. e.rn psrt.e. do prót?-rlo nrmç-!­
n.:lL<>ta co:no c:l'io- não ser a maioria 1 o Sr. Vivaldo Lima - v. Exa. fala. lia, é do Brasu inteiro. porque o drn-- P•O oonstitucf:·'nal do -direrto d& pro· 

..... IJ~"'fi s:·s. Sen:~dore.o:. Mas. por dever tl-e' ;:om bo::n sznso. I ma da hab{t:ação, premente e do!o.ro· pr!ed!-.de. . .• 
l •. 1e:o. sempre gosto d-e e.studn.:r as ,. · T -r . so. que hoje em dia. envoh·e o functo- Be-m .c:~f que_ a mínhD Qrient·"~~ .. ·n 
m~!.érir.s em debate. ! O SR.- ~OREL!O VIAN~ -:- Dtzem nali.smo público desta capital, atinge, iie s~ialist!l n~o dá à pr-cpricda;d:a 

p s~nador p:nto Ferreira aco:tnn. de , qtH~ • 0 • direito é bmn~enso, MOé sei s: j qtt.?ro- crer, com ma.Is fôrça-, com ma.if ~o sentido_ ~cr.matico do Direit-o a. o­
f1·Nmstittu:2onal 0 proje-to que foi <'Pre· o é. O bom-senso ~ar_m. O 3ue . bom intens:dade as populações d-o resto mnn-o elass.~. de ~ar, e ltSl.1Jn]lr 

:= 1 .~·do nf"·ta C.,., .. ~ e sub~e:-ito por~ senso para ? brasüc1ro po _e ?ao ser, do País. e- abusr..t da p-rCl)t"ledsde. B~ s~i 
$~f·-., ~ _ :!>., ., ·~""~ ..,. d"~ . para o .alemao. o francês, o mg~ês. Por 1 se olharmos 0 que acontece por que- o p:-ob!E-ma da~ habíteçã-::. é "(1-.u 
~"_-~._.n._e_, S.n/to._es, aLuas, - · qua~ 1 isso. dou pouca at:enç-ão ao ~trangei- e-xemp-lo, em Pemambuco - no' Re .. t-"Oi>lr-:na sr-c-iRl de- lmoort~nci.n e r~­
' ,l ..... do~ na c.-;,nci~ do D!re-.to .. e.('? ro. porque às l'ê~es êlcs estao u.sall:do .·cite _onde cêrca da. metade <h po- 1 ê-\"-tt.!\!~s n~o tive d"' ehs\l'lirt.'ll" O·PTO· 
~.ie:.:-Jo:{!~_pro.un .... os ~a ... Constltu.~J.Q ,o seu bom .. senso ma.s, se formos ID- pular;iio v-Ive em casellres huml!des em ll!r-rrc sc.,ão. na.ct tt!nnes da C'on:~':-
o~' R~pub.!c: e do D1r .. tto Const.tu-! terpr~tar o seu bom .senso vamos l-"er 1 txllhoças -sâbce a águu. com a méd!a t~.rãD e do D!reito. .. 
c.e"l.~l <;omp ... rado: _ . 1 que ele pode ser um tant-o_ ou quan~.o. de vida d~s menores do Pais, eis que Par~re-mflo QUP uma w·ndJ. d("t "J 

,Pru!'lelra p:·?po<> ~:_o prOJeto fere 1 diferente do no$5;0: ~· nao estou d 1
-

1 no No-rdeste ati-n~e táo sõm"ente n 60% nfltnrêta.. Cll'::'r:1do-<e em v!nte af'1 .. '> 
o'· a:tr:.o d~ con:;t_;: ~çao qt1e ~garante zen~() que ~~o mêrl_to fo.sse a favor do ver-Jfica.:remo8 . que, sem desmtt:'!cer a 11 nro--;,rif:'dadf' ao ))-rc-co- d-"' ru<:to. ~~ .n 
o d:re-!:o de pr'?pl;_e ... ade. e_ e:.ta,Qele~e, p."'Jelo .. Nao o d~e. Estou p~rqut~ 1 obra. merttória da eonstrução de Bra .. r.!~r:-"~r à f.n!Iaet;o 12'l'l.(':='~nt& q:_te ·es­
tdu• a o :~:pr-cp:l:Jç:,o te~a. md~n.za~:~o. 1·~ndo, estou tnqum-1!-do. ~tâ nquJ pre- I s1h~. e~~~ wna dren.:!~&m treru~ndn mn'!·"' o PO':,") brasUeiro. ·~· 
r~~a p;t"'t'"!1HrJ..'.'ate e.-n d;nhe1ro, por sente o Senador Milton campos. meu de I\.""Cursos. do Pofs. Se re~Imentc o Sr. Alm:-:J rJe Carrc.,.f!O - '1: )1."':-­
rrr:ro _lu ·to. . . i lnt':-.t~c e uro ~os homens a !luem mnis' Brasília é obra que se imp-ê-e à ima- ",i+' -1,. f!. ~l_!en~ ... lio. f c:;+., é. a ~'iPn~r' '> 

).I;.nd.:-i b'l'c"'r o ProJrt.o Milton te.:.: ... e!t-o e est2mo Df".ste puL;._·· .gin-ncii.o ê.o mun-do peL"'. sua g-randio- pe!o- p-:e\'o nh'Sl. ~endo adc:..tir~o P"~'l 
~;:!m::o<:, aprr-~c:-Jtudo como a _solução; O Sr. U.ltoz-t Ct!WIJOS- Mu:t{l otri- ·~s·dr.de, no entanto, em P'rtc essa obra ')re+r. df c-Psto. . 
tt'r-J o pro'>l~m1 a "Ir-.:ido br.a-~:;ilriro.

1 
g:Jdo a V. Exa.. lei tn!1a:clonár1a -e cr"'n.!da à custa do O SI?. P!':'\TQ FFP."R"!="IR..t\. - D:­

!ÍO':'ClUf'. se me n;;:o falh:t a memórh, O SR. AURE"L;O VIA..~ A - ··.por t sofrimento de tnilhõeS de bras•teiros . .t:!!~~ cru~;.._ ~1-.... tJ.., t.'·~·--:-mftic1~ r ... llt;r> 1 .. 

l1á. n?le um art:~o que estabelece a causa do seu \)tOJeto, que nesta Casa Sei be-m, po:r- ísso mesmo que 0 pro- dio a. PJ"€-7'"1 tl1> c-~·s'""l,. n.Po- seria. n:J 
c1t>--:.,propr~acão pe!o custo hi<>t.órico. se encoutdl, .&01Jre o E:st~tuto da t~r·/ bkma de habttaç-J.o in~~cssa n.1o só el·~o. wna. desat>rc-n'!ia~9o. porque. nt>. 
:Tenho e-sta fmpre:<.São. Mas, agora, ra, em um ·de cujos artigos so esta- a Brasflia, .mr.s ao Brasil tnteiro; é '1:6~r:e d.:-sroroorir"{'?o a perte tem o 

t?-nl1o dUv:dJs. poz-que subscrevi o IHL· belece a._ co.;n~ra. da te-rr.l, ou a sua I um problema n::ct_c.naL No entanto, dr:rr:b dê recorre-r à Jcst~c-'l. n'lra ~,,_~­
Iler-~r. te'1do-the chdo a. vitória: o no~ vrr.~o., nuo pf'JO preço atu~l. Isto foi) de certo modo, h.! no projeto uma '-c-nt.;;i' o T"atcr a~ orC'lrfe~ade: sn!'i:<>. 
e-r-a Senad-or :rv:IHon C:tmpo~. autor da~ ~jêt~ d<): ~m deb~~ ~UI to interes~ I dí.scrtlnina-ção, O'Uf'llà!) .!J"!nnfte a ven- un--~ Ve-'JC'a t'?:Unt'!"Ó .. i~. inter~ed'ifr!:•. 
(iu~le outro proje~o a -que- me referi. s .. ::Jt; no G;:·Ul:O Naclo~-list~, ~ 0 pon .. da aos o~upa.nles dos apartamentos :_n+re R d::-'nryrc-n:Ic~.:-o e o confH-·:o. 
f: P0"1'!Ue a"'o:"ft tenflo dávid3s sõbrej to ~-a êste. na'{ estar,a O.I?~o~eto na .. em Br:'-S 11U~. sem ,estendê·la ã. uma · t'n~ir~C'1- o- dir~1to de- rrrc-nr!e-dco~. 
'-;- rralme!'!t.:.. Ú o que acabo de trans· q~ri;e: a~~ro termdo f prmOip~ c~- m.uit!d~ de bro.,Ueiros ~:;~ue não tem n;u~· ~3- es~e·n_de, como !Htr!'!nti:t er•· -t­

Jl-rir ~0 o~ .... nA·•io do S~.nado é que ti 0.:.0~-· ~VCC. rdO .pe.O nobre .Ut'? O! VI\'CDda, não te;n casa ffiOi'-8. às vê- htu::Oll?f. n·:o SÕ::TH•ntE' :\.,: p~S-Q.S.$ f!-
h1"n:d;i 1,:.~;~;--o ro'eto qu'e já se e torut-1 ~~on:-: -~st~ ~to Ferretra zes em palhoças, aue rião dão a di~- ~!('<t-~, m:?s h ju"tdrcas. 
L-~ ... ~ • ~ C'!. -:~P Jd • n ... t d o SR. ~RESlDZ!n'.a;· tFa~mdo soa7 nidade ao ser hlllllano. .,. l"::r r'~:~iGn:i:::. f'~s~ aUena::-;;:il. t.) 
~n~.:o~ .~-· n. .,.m":..r9: os .. pu. 9 os, as ct:.a:~a:.!it~~) - Lembro ao nobre P'G''XJ da c-nt.o-, 1nfri;-.'!e. ine~mi,;e, o 
~7":1 re·umc- de UriJ"ncra e que, dtscnt1- ora-d-er. que está t:ndo 0 tempo de- 1JU3 'Há bEm pouco tem ,o, ?Or aceso- llt'~ fs êSt!:~t!rc~ 0 n~"U!L'~cntQ ê 1 
tl~, ~\ ... ~ tJm g;upo., di? .. Deput..dos, dispunha. ~ , ,. n!e..qno, len~o uma estat~;i('e.. ve1W~ I ~vidt:ne:!.n, qr:2 r:-e-ç-ê P. õetern;;-r.-:-
):1.. ~·~, .n~a t9U\h?tn d ... S~nadores da o SR. AUB..:..lJO VIA..."-P .. - En-~~o. c ... va que f~ gastos p~.cs In .. t!tu- .-.; 0 na m•ero D.:l.- M.:::>:!:>-. r-"'D ""PU t:!:~;-
~e-p:!1J.1CP, foJ t :t-e O ponto .,.at<~.oodt?: Sr. Pres:d!nte, term:-no perf!up~ndo: to.s de Previdenc~n, ~~ Brasliia, até p~nlin!'>"~O. !_t-,:o VEm 01"':"--:'!' 1US'tp"!h..,,­
~omo poderin êste projeto s~r pratl- por que na-o discuhr:nos hOJe - se 1961, c:s 4. 739.C ... ~.o~ .... t:J, sendo que t~ "Mlll"..!'~ th ~CT~;!:<;, QU~ el"t-~:1-
:cado .. s? atenta con~a. o -art. 141 da não ho_uver tempD hoj::-, ~cutire:n~s os lr..s!l~tutca const-ruiram quase. trêa b::•i..""-911'1: P"'rl:". p r':l-"l..e:.'"rue::o tl-::-s (i-:"'~­
;const_ltnlcão da. ~<?'~lltbUca, que estabe- o.m.allhã- opinando e dec.:.dmd(l sO~;:e mil uma.ades. destacando--se entre éies t~f3!:!~~s- e-<!"~ nem ~.,:r"?re \·::m 11 b"'­
,lece que _a propnedade privada, desa .. a. constituc~onalidade ou não da ma~ o Instituto de Apo52D.t!l.l\l}rt.a. e Pen- ne.!''e: ... r~s~ d ... .,.._~ d!n.'telro dnm_"•:h 
rpropriada, terã que ser previamente-, tétia que foi proposta. por o.quêle g.ru-~ ~éi:S d-os. Bsn~á.rios, coru-r.rutnr1..o- onze muÚ-e$ v~.- d~e- ~f5e:s mais pc~;-..... ~ 
'paga em dlnhetro e por ju.:;to preço?, po de Senadores., cre:o que na Legis· blooos com 4a6- unidades: o rnstitut.-=1 e m,g.is f?min~<a~ p-n.rn o"b"!"as re:tlm:m­
. Segunda proposição: o tarojeto não é· la.tura pass.ada? " de A_po.::entadoria e Pen~õe.s d.Qs Co- te ~anct~!l:s, ma-s. que d2vert~m s~ 

,

1ptôprfamente inconstitucional~ porq_ue l Por que sair esta matér!a.. vol~ _- mercló.rll~s, construindo onze bl-:x:os fdt!lc; com psuta~ c:-m medida, cc-:n 
n!to fere a leb-a da Constituição, mas ni\o d:!rn ~ Corr:ts.sões - e se~ ad~a- l'Dll? 432 unidades:_? Ius:v..uto 4e. A~._,A, sPns-ib!lide.de. a fi.m de qt.~ niih :vi .... s­

' éi 1nconstrtucfona1 por-qu~ fere o seu . da a sua d1scussao, vottar.-do ntnguem sentadorl-l e Petl."oes dos tnaust!".á~ 1 sem nrov-c.ce.r c!fi>.<ID.fve!& ca-da vei. nta.Is 
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á.centuadO$- entre as regiõe.s do BraSil citamente que &se valor originário que não pude apartear os ora-dores 
- desnível entre o luxo e o pa.upe.... sela ad~ta-do ao valor atual da ~oe-~ an.teriore.s para nã.o incorrer numa .\n­
:tismo,_ entre a ostentação e a miséria, de., ou melhor, determin.a a .influên- fração ao Regjmento, que não pos.si­
<irigin.ando o -d ... ama que hoje envolve, _ cia no valor da quela do valor mo- bilita apartes, no encaminhamento de 
Q_e modo calamitoso, a. República bra- · netário, evitando a.ssim a lesão de- I votação. 
:tilei.Ta.. I oorrente do impacto inflacionário que Essa a razão por que sou obrig·ldo 

A meu ver, essa venda compulsória. entre nós é alaTmaJnte e galopante. a ocupar a tribuna, neste momento, 
I).ãQ é. s<n:nen.te ? conte'9-do de um~ lei São estas as retificações que queria embora ~o~em fora do. él;SbUnto, c:o-
.autonzativa, po1s ao fun do pr~Jeto, fa3er, e por elas se verifica que não mo prof1ss~onal da Med1cma. . . 
d~~se a.. entender que .os Institutos 1 houve contradição algwna quando A I?J.at~ria envolve tese de D_ll'8Ita 
sp.o ohrigad·OlS, no prazo de noventa. proferi, na Comissão de constituiçã-o-i Con.stltucwnal. e eu ~e poupar~a da 
diaS, a promover tal v~nda, que, no e Justiça, voto de desempate ~poian- tra~alho de VIr. à tnbuna se tiv.essP 
fUndo, consagra wna vmlação ao di~ d-o o pensame:p.to exa.rado pelo nobre p0~1~_o esclarecer ou. d!:!-r ou ~ll' a 
l'J!ito de propriedade, consag-rado na senador PintO FeiTeira. Não houve oPH;uao aos_ oradores JUfl!itas da C~sa. 
Constituiç~o, mui~o elJlbora _não. tenha contradição . e-ntre a minba posiçãa \ . E1s a razao por que nao pedi a t~a~ 
eu e~a vmc·ula.çao 1us pnwhsta., a. nesse episódio e a. que a~sumi com\ !avra ~ veladamente, discretamf';nte, 
ê.f:,se direito, eis que r.econh~ç:o a fun- !\referência. ao problema da reforma mterfen _quando do encammhamen~o 
ção .social da pra.priedade. agrá.Tia.: Quanto às Nl.zões de, desem- "Via~~:açao pelo nobre Senador A•1rel1o 

Sr. Presidente, vou concluir, Está. fra~, ainda ag~ra, foram, com a au-

um pedido de diligência junto M4 
Institutos de Previdência, para· que 
opinem a re&peito. Seria então, a CJn .. 
wniê.ticia ou ínc.onveniênc.f.a qu.e o 
Congresso teria qllje a.prec1e.r. 

Era êste o· meu ponto de.,_ vista. que 
queria manifestar para. que pud.e:!sa 
entrar em discussão e.::ta matéria . 

Longe de mim querer discutir ques .. 
tão de Direito Constitucional com ju .. 
ristes da Casa. Apenas estou aler~a n­
do, pedindo que se esclareça a q',les .. 
tão para orientar o meu voto. 

Era o que eu tinha a dizer. <MUitO 
bem). 

O SR. JOS>': FELlCIANO: 

Peço a oalavr{l,, Sr. Presidente, 

O SR. PRESIDENTE: 
esgotado meu tempo, e por isso mes-/ or1dade e o brilho de sell?-pre, expo~- o SR. PRESIDENTE: 
mo eu havia. pedido 0 ad13.m€nto da , trus. pelo nobre .senador Prnto Ferre1- Tem a palavra o nobre Senatlor 
·-; - . . . á ra o que me dl"-'"'ensa de o tra "' , Devo a V. Ex~ um esc:lareci:rpPnto. Jo.•e· Felida-no. apreciaçaQ da matena, pOJS. n l me . ' _ ':"v u s Cvn- Estava sendo encaminhada a votaçáo -
foi possível discutí-la a contento em Slderaço~s. (Muzto bem!) do Ii)~querimento de adiamento da o SR. JOSÊ FELIClANO: 
1ace de minha id~, como. deveria fa- O SR. PINTO FERREIRA: dis.Ju.ssão. quando o nobre sém.dor _ . . . ;.. . 
z~-1-o, à Assessona, a 1un de ex.a.~ Pinto Ferreira 0 retirou da pa ·1ta. (Nao· jo~. rev1sto pelo orador) - ~e-·· 
m.'l.na.r, oom maior profundídade, os Sr. Presidente, peco a p.alavra pela: Portanto, a discussão do projeto não nhor Presuiente, !3rs. senadores, da 
ptoblemas ligados ao aumento de yen- ordem. ·. - · foi adiada estâ. exatamente se ini-~ C:.iscu.s.são do ProJeto que dispõe sõ ... 
cttnentos. o SR. PRESIDENTE: Cian.\o e V. & ... lJ.· tem ampla Überdade, bre a venda de aparta_mentos dos :ne passagem, p:.rém, embo-ra de ma- durante o esp.aço de 6(} minutos, pura rn.stltutos de Aposentad~na. e Pensões 
néira lacônica e breve, dei oo funda- Tem a palavra o nobre Senador o debate. e do Instituto de PrevidenCla. e A.ssls-
mentos que me levaram ao julgamen- Pinto Ferreüa, pela ordem. ~ tência aos servidores do EStado, st-
to da matéria, da forma como acho 0 SR. PINTO FERREIRA: O SR. VIVALDO Lli.\J..A: tuacto3 em Brasília, aos atuais mota .. 
jtWta. e adequada à sist-emáti-ca- de (Nâo foi revisto pelo orador) dures, deduz~se que, realmente,_ o Pa· 

· nassa Constituição. <Muito bem). (Pela ardem) -.senhor Presidente sr. Presidente julguei que estava se11- recer do Relate r da com1ssao '<te 
0 SR. PRESJDENTE: retiro meu reqtle!'Ur.ento, desde qu~ do encaminhada a votação do proje~ constituição e Justíça está, na s;ua 

desapareceram os mot1vos que me 1e- to. Não estava presente no momento ccncli.!.SâO, pela melhor tese constitu~ 
'rem a palavra o nobre &n·ador varam a for:nulá-~o. \em que foi anunc1ada a votação do 1e_ cional. 

~Íl\!i~~.Campos, para encamLnhar a• 

1 

0 SR. P_RESIDENTE: quenmento. l!~,;;.e Pro.J~~o contém dispos A-ros 
•v .... ~~... \ Em breves palavrn.!i, quero sohc\tar que, segundo o~ consti.tucion·aUs.tas, 

Q SR. MIL~ON CAl\iPO~: _ O nobre sent~do1· Pm.to Feue1ra do Plen~no que atent~ bem Para tr,t~ ferem realmente a constituição n,cs 
_(Para encamtnhar a votaçao) (!?a_o ret1ra .seu requerimen,;.o àe adra..,. I P_!'opo:Siçao.:. a Comi~sao de Cans 1.ttui~ seus pi'incfpios básicos. Além da 

fot revl~to pelo oraãor) -Sr. P1es1~ i m-ento da m.atkna:. Em con~equên~ çao e Justiça .comp0e~se de.ll tl-:!lll~ rc 1 1.:'::tuc1c:,.1~lidale, exar.li :aremos 
d~nte, ~1tado pelo nobre s;nador AU- Cia, pa::m-se à. dtSeussãu da mesma. ~ws, ~e. maténe. fm dt>battda Jl'l'rl!:t .. outros ângulos que mais se compor-
ielfo VIana, devo a ,..s. Ex e à Casa l _ . reumao contando com a presen,)a ue tam na inoralidade dos atos leotslati .. 
~a breve expllcaçao que envolve Dzscu:ssao eíYL pnrr.t•tro tzll no 7 membros. Tr-és se man~festarcnn 
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+.'Jmbém uma ret1flcação útrl. (apreczaçâo '.()7e.!nnuz::tt da con~ .. : pela mconstitucwnalldade e três, em v • ~ 
Em primeir'J- lu~aT, s. ExlJ. se rea tituciona!id tâe, noa termos tio voto vencido, deram parecer pela <;lia. I Cremo~ qve o Projete em si, con .. 

fereriu a um Projeto de Reforma. art. 265 •to Regim-entv Irden~o) conshtucronalldade. O no~;re s~ua .. tf:.n (i.~posltivos "~U' realmrnte, mio 
Ag:ãria, aprovado nesta ca~a como do Projeto 1tc Let do Senado nú- 'dor .M~Iton Camp~s .. ~re.c1dente. da I atendcd'\ aos prmcipios que deveri'Jo 
Projeto Milton campos. Realmente, -mero 59, de Hi62, que dispõe só- I Comu::.-ao de Con~t1tuwaQ e JU':itiç~. normali~r a 1e31slação no assunto~ 
asslm tem sido chamad-3, em geral, bre a. venda de uparttJmen.tos dc1s d,wempatou em favol.' dp. in;:un;;tl:.u- Já iiz referências aqui no sentida 
esse. proposição, mas'.ainda uma vez. Institutos de Apose1~tadorl~t e e>Jon-oh<i'a(.ie. ~ j de c:ue Bra..s:ma sofre de tremenda 
e deSta tribuna, retifico o enga-no. Pensões e rio Institilto de Previ~ Dai a minha dúvida e o meu com,.. C:J.!ér.cia de habit'"!<.;ê?s e que serJa 

Q Pl'{ijeto foi elabõrado por um aencia e Ass~~~,:éncir.l aos servido- t.rangimento em concorrer, com o m~u · neêCssário a constituiçã,o de um furt .. .., 
Gnrgo de Trab.ilho Qu~ eu presid,i. res do Estail.t) situados em. Bn.u:i~ \'oto, para a. reje!ção do projeto, 8;Pr~· .. j d " ;:lE'Cüll, vincula-do a construçab 

m>tjvesse tal proposição em maré lia, aos at.uai-; moradoreS, teJido vando o P~r~cer 'ia douta Cum~.:;:.no- de noyos apartamentos. par.a aten .. 
c1esfavorável, eu não faria a retifi- Purecer "so~ no 203, de 1963. tM de Cot~s~tturçao_ e vu~içs~ que ,U,1Ultt I der nf;l..o .apen.ts a~.s parlnmentaroo 
caçã.o. par·ece~me, porém, que ela está Comissão ,u Consti.hwY:r. e Jus. a mat~r~a de mcmtstitu~.JonJ~.. 'mas .. _sobretudo, ao') habtt'lntes _odf> 
em ·maré favorável, e acabou de me· tiça. pela lr.··~ns·tttttcfu•wliduite O nob. e Senador Ame .I? VHmn rte- Brasrha, aos trab.alh.:~.jo.rp~, aque.le.S 
recar, d·:t Câma.r~ dos Denutado3, .a ' ·~ · · ' • cl~rou ser pouco .ent~nd1do em Dt· que vieram nas pnmeira~ horas parà. 
VO.'i\ção do reg'ime de urgência pr.ra Em discussf,IJ. rmto. Entre~.~anto S. Ex!\ apresin~ou a c~mtrucão du:t., c:CI"de c"ntnbum~ 
sua tramita cã-o. • rorte ar~t:mmta~ão que· impressionou /do com Seus esforços e s;~c 1·Lfic:os. 

A-Ssim v. ·reti.ficaeão se faz neces- O SR. VIVALDO Lll\IA! meu espmto,_as'"lm ccmo o de .,~,t_rvc. Na situa~~ 0 atual, e::. .. es Instituto~ 
sar:t!, par.s que nã~. pareça ser éu Sr. PresideJ?.te, peço a palav:a para Sena~~r~s, nua v:ersadcs em que;Jtoet~! n% di.spõem d.e recur~os ~uficien~ 
Q auto~ C e um Jl1'".0jeto que tem mere- de Dhel_to. . . . . 1 t· .... s. nle.<mo not· "'' v•1.,·0 de seu• 

d · - b levantar uma. tj'..l.C~'>Üi0 de ordem. At d I t f """ "' a .., ci O; pelo menos, a a.:prec1aya') e- raves e e1 ura 1·ap.1da que 1z ~ d , d . _ 5 · t, n "- d 
n:g-qa dos interes~ados. Além disso, o sn. PRESIDENTE; dos pareceres das Comi~sões, vejo quti ;~ e<1 °~~;) n. 0 "_m {1 prec. upa~ao e 
ê.•F>e pl'-).iet.o que foi consideraõo tímí- a matéría não foi arguida totai.nE. 1~te q~.t~ r-., com ~les. . 
do P:Or cat:'.'! setô1'e! dos nossos aua- Tem. ~:~. palavra, pela orâem, o no, de inconsti.tucional. Hã ponbs men~ H''• de fato, ner:es.sldade de se pro..,l 
drcs pcliticos. acab,g ae ser ccnside- bre Senádor Vlv<lldú Lima. I ciouado:; pelo nobre rehtoe, em que cessar. a ~enda dús fl!l::lrL!lmento.s aos 
!'S.d<r extremamenb corficeatório uelo êle declara_ çue, a seu ver, não t"er;;m 6~!-u~ atu·3.lS ocupantes, para se Cons-. 
ccnje1ho supf'rlm das Cla.<'Zf'S: pro- 0 S~. VIVALDO LDIA: a C~:mstituição, como no caso dn eaSt..o ti.uu:. o F~mdo. . . 
d•ttcras, o que me faz -a.cred'lt'lr oue (Pela ordem). (Niio' foi reviMo do unóvel. S~11a pns, aconseihavel a ap:e.scn-
f f' 1eja rf>almc!lte um bom pr:l-jet:J. pelo orador) _ sr. Pre.::idente. de.~ e- .~or. outro lado, f~la em tncr:m.ve~ t·aça~ de um ~ôvo proj.eto, uma vez. 
Ç1!f> não satisf·:IZ aos extreme.<;. jo de v. Ixa. um. esclarechnE>nto. 0 mcnc1a. Se o proJeto, dividido em que_ eo:;te tel?1 a.guns artigos r€'\.lmen-
~\~nto n~ mrrit.o a que r.e ref~:h· projet-o consta do ro~eiro do"'- no,.-os ?uas P~rte~ - l.l.rna quant0 ao :1spec.to ti! mconvementes para a sua aprova-

o nobre senador. e:cmpre t.~o tt~l"l?''C'~ t b ll: d' < -~ ""'~ mconshtucwnal e outra quanto à. s;;~ çao. 
'-('t ~sr.a comho, devo dizel a. S. Exa r~ a. lOS como :m lSCWiSa:l, ern inconveniência, era, curial que so-l ~ . . 
Q1lr () t.exb do- pr;)j~t,., em d<>bate. 011 ,., prime!ro t~rf:Io. S~ c. PlcnárJD _acei~ fres::'ie, da par~c da Comissõ.o de Cons : Se na~. _veJam-c'i": o al'tl!to rl~ v:n .. 
c:;,, F.~l) m~ncic!"rlll, n§o é da aut"r;.., ~ar a pre11~.nar aa. mco.nst;glClona- tituição e Juc;ti~·J., uma revis~o" qui; I ct:1 d~ tmovf'l re~o ;;etl .0us~o ,_:•tó· 
rlíl Qru:-/J de Tr2.ba.Iho aue' -pre":~i ·Idade este.ra o Pt'OJt:b ·lQUJd:J.do na pcde.rü?. ser otra7é.s de um sub.~Ututi.\t..:l r1"co 1e~I~ente, n~o atende- lE:J mte .. 
Re~:1 !to11 de um su~sHtutivo .3pT'P'::.>'1- p7'esente se.c:,ão i)U voitan\ ainda à ou de emenda, se consultados 08 JU~ re.'F~ .publico. E amda. a \'er~d'l crm-
tarJo. ·nesta cz~a. p~'l11... ~briO! sena- Ordf'm do Dia ~m segon:lo turno? rista.s. p~1lsons s.o o~upnnte e dessa s:wa-
• •r · 1 0 1 1 1 · . Um outro caso estaria pe.r!eita-:ur:n~ ~o Si'r~em ào_1s problema.<:, P:-:meiro .. , 
l'or 4- ram<l -'1""f'"' "P1" :- 0 ryr "'11L- O SR. ,PRESIDENTE. te enquadrado, de maneira a n!io fr.!4· o dos gue estao em condiçõ<><; de efe..l, 
tivo Çetermin:--va. quf' --:, Y"'- -or i'.g d":">-
-"..S!l ... -"PriP!'â-o fll:::t:r. inic1nlmvnte. · 0 se o Plenário ·J co<ls;det"ar incons .. 1nlnar a proposiçlio, sobretudo apo!:-1da tuar êo;Fe PP:"''lmt·nto nfio wfrer~m a. 
one -,esulif:r . ..,se na med;a do"' v~lo".es :,itucional, o .Pl'Uje!.o não ~erã segui- por um núznero ponderável de Ser.a~ concorr~lloi3 de out."Os <"om a me~md 
+T-ibut:i,r~os € d"~s v:>.l{\r:>c: (',O"f' ... hnt~_s mento. d_ores. conforme se vê do pl'ojeto a~- Câl)l'l. ··,d<Hi"l\, :::f'~nmàr. o dtJ<> q; 1e não 
dt> r;crituras. em Registre~ Púi::;~i.... smado, por, talvez, mais de mel"-adt tflm l·e~c.imento~ à altura rlr- pr.~·ar li. 
cas na re<riã-o. O sn. VIVALDO LUlA: do Senad~. _ prP<:tl!'?:lO para anuisicãc do -p~e.rta-

A:D~;\a Ms1m, Í.<::<o impc~·taria nova~ Sr. PreSi.dcmt.e peço a palavra A Conuo::sao de Justiça poderia, menta. Isto é, muitos fun:.-ionários 
lor c!;t. oferta_, poraue ':< p-rorn:iet~xio para encaminha.: a vvtRÇá1. então, n;formular. .Reformulnndo, e b.em t~!'o:im os candong-cs de Bl'fl.':f~ 
p~derla não se sa+.;cf".'l?er OClll Pla e -ap~$entana ao PleJ:?-~rio um :Jr~j~to J;a não poderão adqu:rir n~m m.,;s~ 
n\"-itPar. no cuTso da ação judicial. O SR. PRESIDENTE: .cçun todos os re!;!Ulsltos nee~1-,ar10~ mo os apart.~ment.os q~1e hah:tum da-
l'''kt· -.,,·"r. para que pudrs~ pa~ar, pelos.delJJ.t.e~. oo 10 .as conàl'?õf'. dP oa'lam.ento 

·'• "' O :Projeto não e.Jt.J.. · ain~.\'1. em vo- sem .QUe íô.sse mqum.?.do d mcoa ti · · · DE' .t~.utro lado. o suhc;titutivo ·do n<J~ tu · 11 I ' e •::: - A! .. «li\J. Cl'f'i~ quP dev8 ser ap··ovado ' tação tem a o. :1.avra par."l V · Exa cao a co d · b.re Stfriador . .o\frân!o Lages não. zi:Io- · · · nn ~<.>na o ~;m p!'OJ(>to que P5hbf>leç(l 
ta, a-o· contrário cto quP. El)põe o no- discuti-lo. Da~ .. eu for.mular: um apéi0 a 'ê.:-te o w:~to PRRtl). atualh:ad-o pot· meio 
bre SE" .. 1M.dor Auréli-J' Viana, o valor, o SR. VIVALDO LIMA: Plenru·w: ac.e1ta a mconstituciona1ida.~ de l>i?a C0mi.<;--:::So do p~rit0s, o preço 
o custo histórico. Apena,s toma o va.- ~ . . . de - ~stava o projeto fulmi-nado - do ~1-a .d~ v~r.da, P que atench aos 
1or or~iru\rlo da. a.quisicão como um . (Nao foz. remsto .Pelo <:rador) - Se.. re}~itar o parecer da Comissão, ou funcwna,rw<> de mencn•c: vr-r:r:'mcm~ 
df!f: el~mf>nt:"!S. para a fix..'l.~ão do va-

1
n.hor ~resJdente, JUlgue1 que ~ 'llaté~ ~inda, pedj.r à Çotnis.sã.o que~rcPxa.~ tos sobretudo aos c;ondane-O!':, VP~::> ~u .. 

Jor da oferta., mas recomenda eX:Pli- na estiVese em f~se de votaçao, por- mine a matéria, talvez até formulando latação do pro.zo da venda e que 
) 
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.atenda. tamlém aos interêsses d.o Quanto a.o pi'Úneiro s..specto, não ~o. que desejam .ver s.Jterado, subs- O SENHOR AURll'."LIO Vl..:\NA -
Bra'oilia. proje~o enfim que consubs- s~i como poderíamos legislar para act- titufdo ou ab-rogado, paro. que a in •... quando o metro quadrado custa.va 
tanc!&sse medidas de Ol·Ciem geral, ' quirirmos, aquêles que mgramos em denização po,sa ser paga prêviamen- dezesseis mil cruzeiros serem vendicto.s 

o;.Jl'! )1adesse E\Cl' ·estendida a todo o r
1 
al?artament~s ~pertence~te.s a lnstuu. te, ma.s em títulos. E diz que o pro- por aquêle preço. 

IbEil, no intericr como nas capl- tos de Prev1dencia SocJal, com pode- jcto impede que ü:so se faça e que, o Sr. Vivaldo Lim.a - São aparta ... 
tP,:3 paro que realmente .se de.ss.e um l riantos, repito, legislar, de acõrdo com em todos os tribtmais do Brasil, guaJ ... mento.s mal acabados, defeituosos. 
nôro imp·;l:;o à construção de hab~ta-~ o. t.exto !rio da C~n~tituição e seu e.s- Quet· que tivesse a sua. propriedoa.de o SENHOR AUR:É:LIO VIANA -
Ç",õc.; !.ara 0 pov-o. . pmto, psra adqumrm~ ê~cs apar- desaprop;·iada, tomando-se como ba.se Muitos dêles não valem nem dezesseis 

A~:::im acredito que êste Pl'Ojeto en- t'aroentos pelo preço hl.st-óricO, ven- o vaiar histórico. a compra de ciJJ ... mil cruzeiros 0 metro quadrado. v. Ex• 
vo!ve dúvidas constitucionais tem a I cendo juros de 6';ó ao ano, tendo pre- qiienta ou cem anos. atualizado atra- tem razão. Mas há eJgun3 bem cous­
~na juddicid:i!.de .comprom~tída, e feréncia pa1~a aqul.s:ção_ dos ap.arta- vés de indices que não resultariam no truídos. 
f!_prcS;::nta. uma outra f.ace: ultrap.~.s~ mentos aquel~ que neles re.'Hdem. va·!or justo, no preço justo atual ta- Então, um cidadão que comprtu;F.e o 
.'la s..<~ marcas firmes de alta moruli- que nele.s habiL:l.tp.. 9-ue neles .mmam. riria o principio constitucwnal. ' apartamento construido hã. t.rê.;; (31 
;;1ade "QUe devem possutr as leis ela- E cam a. c-onsce-nma tranqu11a \~ou . Ou~ro grupo, pontue sabe que a:s- anos,, .. 
õrradas pe!o Congres.'!o (lilurto bemD votar com ~ .parecey da Com~ssao, s.Im e, joga-se ·contra. Então, verifi. 0 Sr. Vil:aldo Lima _ os da época. 

porque, no mento, sena contra o pro- camas um fenõmeno: grupo-s que da. fundação da capital foram cans-
o sn. PRESIDF.S"TE: jeto. - combatem a reforma da Constit,uição truidos _ açodadamente, apres$ada.-
Continua. em d:scu.s.são 0 Projet-a. Na verdade, a onda q.ue ~e está Ie- 1 c?mbatem o projeto; e grupos que mente. 

Yantando cont:a. o pro;eto. a que se sao a favor da reforma, 0 combatem o SENHOR AURIJ::LIO VIANA -
o SR. AUREUO VIANA: deu o .nome honroso de Mllton Cnm- tr,mbém. ... do mal construído ou do bem cons· 
(·,·a·,, fr._,,· ret'i,sto pelo oralor) - Se~ po.r.; - porque o projeto está coberto .J\'; um Pais, pam.doxal complexo e truído, levaria vantagem enorme sôbre 
· pelo nome inatacável, tão inMacá :1 difícil. ' 

nho: Presidente, também fui citado # 1 0 c;: v· aquêle que comproasse apartamento 
. 1 , ·a que só .sob a suspeita de uma pos.içao ~r. waldo Lima - Difícil de ld'nt'.co, const'·n~f~.o atualmente. o a•.· e, na !o:1.na do ..cf.)et•J..men o, go.s~a"' t · t' t d t t c"mo"'eende t d t: ~-·r..\ r· mR que amara como m erp;e e o ('X o "' . · • r e en en er. ::-ttm•nt·o do nobre Senad•r J-·• Fel!'• rle saber o p:-uzo mmUno oara u · t't · ai d' t da d t I o SR AUR"'LIO VI ~ "' v o;,.c . _ .. cons -I uc1on nrergen e e ou 1:o ... ·. ... ANA - Então, ,...,·ano é vã.Jld~ so· nã.a acredito é qu• 

:rc.<;p;.Js~a-expltcaç .. w. p;-ofessor - me causou alarma. ~1~ tSr,. P:'esldente, no que tange agora ao "" .... 
D!713- que m:nha dúvida, ~:i 'iera quei, então, na expectativa. Embora p~rmetro principio, já não .estou no o proletârio de Brasília pudesse adqui-

0'1 ap·ll'entc ,::,w:radiçã-o en~.;e duas dis:cordaondo de certos pensamentos du Cl~oal, q.ue talvez eu próprio tenha rir apartamento pelo preço atual ou 
(igu~as dr escol d& cultura j,Utidr:::'l e Profes.~or Milton Campos, passam{ls n c~·tado, Vlsando a n~e esclarecer, suge pelo de há. três anos atrás, pe.gando 
c~m;;f:ltuc'onPJ do no>so Pai.~: de um meditar muito tempo para tomar po- rzndo um p-ro-ounc':-tmevto cristalino, vinte, trinta on quarenta mii cnweir03 
lado .) p:.·ofessor iüiltor. campos. do, sit:ão. co~o foram 0-=" qt:-~ nwi;n% J;ara que por mês, dando uma -entrada de dez 
.1·,tr" :ado o r.:-vfe;.~or Pint9 Ferrcü·t:~ 0 Sr. Milton Campos _ v. Ex~ t! entao, e.mnnha ou depois. não se argu- por c.ento em não +d'J.,!ldo entrada .. Não 
e (l'Je as tninlD.s r:ont1 .<;ôPS de leigo, muito generoso, mesmo quando di- menta&e . sem u:na, exp,~CaÇ'i\o .sôbre cabena ao y10Ie.ár10, . 9ualqum. que 
'd~ cur:oso, teriam S\~lç'do d., iP:itura \'erge de mim. uma pos.s1ve1 r.ontra:Hção. ou possível\ fôsse a lei vo:.uda, adqumr um des.se3 
de um r)'C.leto a~.:!b11~·lo ao Se:la.r~•'l • , -:hoq_ue entre dois. vultos dcs mais p!·e. apartamentos; . . 
i\fi1t.C•1 ;-~mpo:; 3 Ex~. gçl1ti.im:>1:t.c, O SR. AURÉLIO VIANA - Sn..bu

1
,.,minente.s da cultura juridjco.consti- O Sr. Jose Feltclano Penmt6' 

esclarcctu a situação. o seu pN1S&"' V. Ex\\ que é êste o meu pensamcll-, tuctonal de nes:so País V. Exç. um aparte? • _ ,.. 
mf:nt.(\ n. 1f na. :f!JhJ. d-<J pe!l.Sl:;Jl:Cl'~O to, o pensamento QUe fa! dos lábios i Agorn, se eu-fô.s_<;e discutir 0 projett• o SF.NHOR AUR~!.'LIO \iL-\NA -
Pmto !~er e1m N:1J ná q·nllc;.ue;: dl· de um cacto do Nordeste que tem que trata do Estatuto da Terra real~ Pois não. 
ye:-gênci~ Inclll2L~,e o S1tost1tutivo mais espinhos que flores. I mente teria. de manifestar certq ~~ o Sr. José Felfciano - Esclarécendo 
:r&o é de ::-ua a'lt.:ma. norq• e. na ver- Pois muito bem, e os deb:::Jtes, e a~ tnmhe.~. ~le é, no b~m sentido, revo- exatame~te o ponto que virá natura~ ... 
d·lde - tJ'{Ol'Q rr.1e o tenho à mão - discussões c as informações surgem lucionGriO, porque ha textos que fa~ jmente on~ntar a base das futm:as at ... 
L«to é (;•~~ me c:·:~ara. ve:·d.ldci":-a contra. 0 Projeto justamente pelos ar- ,''e.m com que !lvan~emos cem a!los sõ-! gum::nttaçoes ~e V. Ex<l. Tem~;; apar: 
prE'ocuo?.-:;\o: tigos que acabei de citar. Muito.3 .b1e o que ho.Je ex~ste. Mas nM e~=;tt\ ( tamen.os, aqm, de um a. quatro quar 

"F:J.~?. _ ~friVJ df' desapr~;:>··: ·.;Jo ~oag1dos não se proclamam coagidos.\ ~m tela a d1scus.sao do Estatuto da tos 11:,a ãrea dos detnonnnados JK e, 
por lnter~J;e SO(l,H, ter·se·ã como Ouvi de muitos agitadores: se o, Terra. qo .,..7\~ tambem, apartamenoo.s de ~m. e. d~\..s 
justa a in'ienização corn~.01ponden- Govérno !&se outro, se na. direção do\ O SR. t:'RE""IDr'""l (Faeendo soa_r Quartos dc:s Institut~ de Prev1dene1~. 
te à nova tradu~ó.o mol".ctá:-ia do f'aí.s estivesse outro grupo bem QUl' as campamJur.s) - Estando esgotado tstes senam vendidos aos atuats 
valor ori,.,.inal dos bens desapro. poderíamos 'S.Idmitir a refonna constl- ')- t.el?po 'i.e~tmado à ~e.ssão, a PresL ocup~ntec; e creio que. éstes. co.ru~ a di ... 

P·.·,·act~·. o~'btida pela. aplicação de tucionai Mas êste oovêrno _ refe- 1encu\. propoe ao .Plenano a. sun pror .. lataçao do prazo, tenam cond:~oes de 
~ 1 · ' . • rogar.ão pt)r 30 mmutos. a fuu de que ot~!Znmento. 

coeficientes determmad'>S pe.o rindo-se ao E~ecUtlVO - .nti3 me!ece r;e ultime a discussão da matéria · o SENHOR AURÉLIO VIANA -
conselho Nacional de Econom1s a. nossa. confiança. O orgao errado Os ~. s d d . • ~ 
cada dois anüs para exercer o poder desapropriante dS. ena ~ores que cOncor am Se .aceltarmos e.o:;ta tese, entao teremos 

''~ 2? Ente~d~-se nor v.\lol' ori­
gtnàl do bem a importância em 
moeda nacjot'aJ pela, qual tenha 
.sido o me-:;mo ,adquirid) e ::l cut:~to 
da<; b~nfeP.f);Hls a êle incoroora .. 
das··. 

poderia. coagir, desapropriar terra.s c~m ,a pronog~cao, queiram permane- que admitir~que tôdas e.s operações feí­
dos adversários do Gov~rno promover c-r .!>ent~dos. 4 Pausa). tas, até hoJe, no que tange à venda à 
Uma alteração profunda p'elo terror A sessao está prorrog-ada por meia prestação de imóveic;. pertencentes a. 

' hora- T t't t d P idA · ~ ·1 f pela coação, pela corrupção, nave- · ·~ 1 1} os e rev enc1a, sao :, ega s: 
ria proteção aos correligionários e, O SR. VIVALDO LIMA: e llejnt.imru;, ferem a Co.nstitniçao da 
então todos pa.ss•:Iriaro a ser corre- . Renubl1ca, porque os Institutos. de Pre-
ligionÍtrios do Govêrno, para não te- Sr. PreSJàente, peç0 a r:a~avra pela \'idência. 01;.1 .. qualquer.,....organização. pa ... 
rem suas terras desapropriadas. ordem. lraestatal.Ro poderiam ai:fenar um Imó.-

. o Sr. Vivazao Lima _ Neste caso. o SR. PRESIDENTE: · vei, vendê-lo pelo. preço .a~ual,, re<:e ... 
"Nas 'le.<;:Jp:-•:prlações e!~~':11·1~ 1 do ponto de vi.<'ta político, se votar~ .. , bendo em dmheno. prevmmPnte, & 

E neste artigo: 

de acõrdo <.:t rtl C'Sta Lei. ~ mde- mos uma emenda constitucional dês- 1 
Q Tem a P~la.~Ja· Ptla oraem, 0 Tlflt:Jre quaptía acordada. Não f~zendo Isto, 

mzação dey1da, concordando o se ja•ez, estaremos b'a'balhando em 1 .... enador Vlva 0 L. ma· es.ta-se ferindo a Con.stitmçãq da Re-
p .. op:.etário. ~.o.:.r·fl se1' l'.f;'\ ·:m cama própria. ,. o SR. vtVALDO LIMA: publica. . 
letras hipotecárias, ações de socH~- O Sr. Pmfo Ferreira - Permlte o 
éaclcs 1 rte P,;r,~~m,.ia 1n!st:t>~ 1':;()•1'.'·" O SR; AURl'!:LIO VIANA-~ que- <Pela ordem) - Sr: Presid-:nte, pe· nobn:! orador? (Assentimento do ora-
rurais ou Utulos da divida. públi- houv:e . e. que aquél~s que Se d1ztam d1rla a V. EXa .. se. d1gna:;sE:: mformar to do orador) ~ Realmente, já existi! 
ca. negociados em Bôlsa''. partidar:_m.~ do Governo, em . grande qua! o. quorum 1?d1spensavel à. apro. uma tei que reguia a matéria. o pro-

~ . _ ,. _ ~ !?roporçn.o pelos mesmos motivos que v~çao do tequenment;.o de prorroga- b1ema., a meu ver, é essencial, impor-
Entno, ad!llt~e-se que .. até .5,o,..bp.;~ I ele contraria, jogam-~e contra a pro~ çao, de acõrdo com o Regimento. tante. Não que eu seja favorável A. 

são o propr~etano podena cw ... or-d,L posição que tomou o nome Milton O SR. PRESffiE):ITE - De 17 Se. idéi':\ em si, porém à forma por que se 
, .O Sr. M;Uf!.n Camp~~ - Quandolcampos .. mas que é uma proposição nhoréS Senad.ores. realiza .. à ~:ma técnica de realização?~ 
ha pre.:são nao há aco ~o. E apresenta·:a por uma Comissão pre- -at.ão presentes 17 Sr;;. senadore3. que a·legis1ação vigente jâ permite a 

O SR. Al-!,~lt~O VIA~,~ . - m sidida por ~· Ex:_~. . 0 SR. VIVALêO LIMA _ Sr. Pre .. venda. de imóveis segurados. feita mes-
s.!ntese. o p. m~_rg.•o c.ons.hU~lor:o.l . é 1 • o Sr. Vzvaldo Lima - F01 rece- sidente, jul1?;uei bo•wesse, no plenári6, mo a prazo: uma venda qne seria fet .. 
ne clareza mer~"mna. a m~Nlln"·ç.~o. b;da com aplauscs a denom;naçát' menos de 17 srs senadores. ta 11]-('õtno a prazo, ?Orém ao preço de 
tem que ser fetta em d(!:l~emJ. pie-. dada ao Projeto pela aus~eridade do 0 SR. PRESIDFNTE _ continua avaimeão da época. como aliáç citei no 
'lriarnen_te paga e a preço .1usto. O 1.ll- nome do ilustre senador. com a pal.n.vra 0 nobre senador Auré- me:t Parecer. :E: uma legislaç.ão que .se 
dí~e f.lao fari~ com 9-ue aq~el,;t po;o- \ o SR. AUMLlO VIANA - Tenha lb Víana. apllca a tôda a gente, sem distinção. 
p:·1edade adquu·.da. ha 50 :.n~q"3, numlconhecimento de diversas pe.<;soas que 0 SR. AURÉLIO V!A..'TA.- Então, ~em ferir o princípio de igualdade, dl.! 
l~c.al ~eserto: Jcpo1s _octJp::>.clo pela ct- dlzem: não é preciso analisar êsse Sr. Presidente. aquela. primeira de· Is'<;momia. D~ sorte que já eXiste uma 
\'lllZ:J.rao; o ~~itce nao faria co~ que p~·ojeto: é de Milton Campos, basta. c!araçã-o do Relator: le1 oue permite a venda aos segurados 
aquela propr1ed.~de,. que. custat a. há Por isto te prociatna em tõda parte . w ti .sendo apena-s indispensável que, no 
50 ano3 cem rml rejs. tr:ess.P. hoje 0 I que o Proieto elabora.<do é de autoria 

1 

"Parece à pomJ.Ssao de .cons · ca.<;o em apreco não obstante sendo 
preço ntual. o preço justo. De modo do Sr. MÚton Campos. tuiçáo e Jushça ~ue o prOJ~to em interessante a· Ídéia de se vender o 
nenhum. E a·1 ePtamos de acôrdo. . . apreço é inconst .. i .nr:ional. €1.5 que epartamento aos atuais ocupantes em 

. o Sr. JOão Agripino _ E' por 1s_to O Sr. V~va.ldo L una - ~~r ISto se ~tabe}ece, e~ P!nne1ro plan?, uma Brasilia, se generalize a medid a 'tod 
que comidero.ram êste projeto tao usa de. art1mmha~ e dp .artlflC!os para vwla.çao do dn·elto de propnedade, 0 País, permitindo~se a venda a aos se~ 
avancado. depreciar a materia diZendo que se com1~nado na Cartll. Magna, e, se· aurador; à ente hum'ld 

o SR. AURJtLIO VIANA -Exato. tcatt~~ de uma proposição confís.cató~ia cundàrt;nnente, tem o ca~áter de "' 0 sEN:abR AURt~.rb VIANA _ 
Foi. um artifício de que usaram o~ ? SR. AURÉiLIO VIANA - O m.. leglsla~ao em ,.,.9aUS;<!- própna pelos M.as, data vênia, J}obre Senador Pint<J 
l~glslad-ores para _Que. o preço p~ga te.e.ssante é que, chegamos a. um mo- favores conce .. Idos · Fel.'reíra, 0 arg;umento de V. Ex;~- nãa 
fosse - m.1s n&o f0S5e JUSto - justlfi- menta ... nes~e Pau; conturbado, em que A segunda parte não acetto, data foi êste. Então, se o projeto visasse 
cado. Entã 0 eu fiQUei meio confuw os naciOnalistas do grupo parlamentar A ia Estabelecemos pyemissas que ape:na..ç vender os imóveis 
e inquieto, sem poder dirigír ~ mim nacionalista. estão contra. o Projeto e .vl!,n d vem ser aceitas. o Sr. Vivaldo Lima ~~ A e.::t:·a.· 
mesmo 0 mea pensamento. Agore.., e um grupo da melhor estirpe rea-~nno e nhos 
nã.o. Tivemos a. explü::ação do nobre cionáría. também está contra. Um Um a.partamento co~~tuído há três · · · 
senador Milton Campos, que todos grupo dJz que está contra, mas n~o .e quatro anos. em Bras11la... O SENHOR AURÉLIO VIANA -
nós ouvimcs. e a minh~ consciêrrr.ia explica muito bem porquê, a razã{l ( o Sr. Vivaldo Lima- Quand-o o me .... aos a~;,ociados dos ln..~titutos que 
e.stá. tranqüila.. I. fundamental é o texto da con.<>tltu1·. 1tro quadrado custava Cr$ 16.{){)(),00t os ocupP.sse~l, eutM. não .saria. i.ucon.s-
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titUc.:ônul?' Porque a tese de v. Ex• o" SR. AURÉLIO VrANA - Obri-
é e~~ta: . -~ gatoricdade de preço.s, lllas a venda 

- _. ~ . não é oiJrigatóri~ ~ compra quen1 quer. 
· ''Parece à _com.tEsao .de _ccmstl- .O Sr. Vivaldo Lima - Mas a Lei 

· tuiçáu e Justiça que o. proJeto em d'e Meios ê autorizativa · no entanto 
~preço e inconstitucional, eis que ; 0 Executivo reduz verbás a.o seu sa .. ' 
e.-;t-abe~e-ee,:em primeiro plano,_ uma]' bor ao seu talante. 
violação cto d1retto de· propneda.~ à Sr .. Pinto Fetreira - Permite D 
de ... " · · nobre orador que conclua meu a par· 

et.a 0 iiri 141 da Constihüc5o e 
01 

te?- (Assentimentt? do orador). 
e •· ~ : •· · • o Sr. Vit:aldo Ltma - Desculpe V. 
~eu,~ 16. ~ Exa. Prestava apenas um esclareci· 

. " .. , A próDrin desapropriação\ mento, em contra-aparte a V. Exa. 
terã a i·ndeuização ·paga prêvia-~ . 
mente em dinheiro eté. etc.". D Sr. Pinto Ferretra- V. Exa sem-

; pre me ho:lra com seus: contra.-:--apar-
0 motivo fundamental ê a violação tes. Evidentemente, a propriedade 

do dil'eito de propriedade. \ tem,. na .sociedade, uma certa fun-
• I çfio, uma função social; não slgniflca 

O Sr. Pinto Ferreira - Al a pro­
priedade não é atingi<la. 

O SR. AUREL!O Vl"NA - Acho 
que não estou compreendendo. Di2, 
V. Ex.a.., no seu parecer: · 

"A própria desapropriação te-rã 
a indenização paga previamente 
em dinheiro e se a fix-ação do 
valor da prOpriedade não co~es .. 
ponder 1\ realidade, a parte po~ 
derá recorrer à justiça para fi .. 
xar ·judicialmente o valor da de­
sapropriação". 

Quer dizer, paga em dinheiro. Se o 
valor não .fôr o jwto, a parte ganha­
rá, e irá t'eceber aquilo que fa-lta pn.ra 
completar o justo \'lllor. Não ·há como 
tugh·. o 1Sr. tlivaldo Lima - Q~1~ es~á as~ Ci.Ue seja intocáveL Eu mesmo. como 

segurado por lei, confol'me Ja fOI lem- li socialista, sei perfeitamente que é in-
brado. dispensável tenha a propriedade uma O -Sr. Vivaldo Uma - ft.s palavra.s 

~ função social. M-eu parecer, porem, é de V. Exa. coincidem e(lm o meu ra-
0 .SENHOR· AURf-::LIO VIAN.. - I mais um intérprete da Constituição. cioclnio quando d.l.<!se que, se aprovás­

Ora, se se emende agora qu~ llaven~o Dê.sse modo, já existe uma let e se- semos o projeto o.s Institutos pode~ 
uma lei que regula a vend~ dess~ 1111°"' J ria. razoável, viável, e não havería riam lnquinar de inconstituclonaJ ê:ste 
veis 1à prestação, e que Isto nao fere margem ~1·a a tncon.stitucionalidade. atrigo e acabariam conseguindo retl­
o princípio avoeago que s.e 7r:contra se a lei nxasse um preço de venda. rar êsse preceito da Iei. naturalmen­
no art. 141, § 39, d.a ConstttU:tçao, ~n~ Quero dar o sentido compulsório, <l te se o Supremo TrilJunal Federal es­
tão - não digo que volto a c-?nf_u- sentido técn;co; um preço de venda tivesse de acôrdo. 
são - Se e.ste projeto viola o direito compulsót'iO se desvaloriza com a in­
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concebida, eu \'Otaria contra ela, por 
que QiEcnmina, frre direitos e cflu.<:<L 
prejuizoo àquel~ c"ntribuintes qo.s 
Institutos de Previdência Soclal. B:J.s­
ta, nobre Sel1<1-dor Pinto Fcn<!-1!'l ns 
preJuízos que a Nação sofreu QU8.ndu 
da comtrucão dêsses mom:trengos qJle 
{'-Stão caindo. se arre'bC'lltando deixJ:p · 
do funcionário~ da casa desnbrigad-os, 
ou abrigados em hotéi.~. A Na~ão atTà­
vé.s do Senado, ga.st.a uma tort.J>J'W., 
porque sôbre é.sses predios Que 1ã.:: s~o 
nem um, .nem dois, nem trê.s, nem 
quatro já há proibição de ~erf'm hA­
bitados. E os iiTespoiU;áveis CJUe 6:" 
c.onstrulram estão soltos. E a..ruêl~s 
que· autorizaram a.quela.c; cons~.rnções. · 
sem ·as fiscalizações devidas, .~tio m:.o; 
criminosos, porque di1apidarn.m Q t\l:~ 
nhelro púb1lco. 

Como poderia eu admitir senrJo a~­
sCX!iado previdenciário, que se fizesse 
uma operação Jeslva aos inte!'êsses 
dOs contribuintes? Ao preço .i11sto. sim 

O Sr. Vivaldo Lirna - Gostaria de; 
pedir um eaclarecimento a respeito 
do preceito do Projeto que estabelece 
a modalidade da transação '}Uero me 
referir a e-·ste escandaloso casi'J d.a 
Asa Norte, onde alguns imóv~is cst.io 
sendo abandonados porque oferecem 
o ric;co de vida. aos seus mora-dor~'l. 

de pr.opriedade - porque o imóvel se~ nação. De sorte que o patrimônio dos O SR. AUMLIO VIANA·- ·o pa­
ria vendido pelo valo1·· histórico em Institutos, será desvalorizado. E' o recer do nobre Senador Pinto ~.rre!u 
paO'alhento.s a pre.'itações - então está caso. por exemplo. de um particular ra diz: "Essa determinação eompul~ 
vio'1ado de qualqLJer modo, mesmo que l que tivesse uma série de dez casas. s6rla da venda. do preÇo do etLr.:;to se 
~xWta aquela lei qlle, ferindo o prm- · valendo cem mil cruzeiros cada uma, afigura atentatória ao princfnfo cons- O SR. AUR'tLIO VIANNA - Já 
c!plD constitucional, constitucional e 0 Estado 0 obrigase a vendê-Las pol' titucional que ampara o d1re1to de não valem o que valeram. 

· d ·1 · 1 ê propriedade'', não ~. E poderíamos ou devenamos _ ez .m1 cruzeiros .. Natura mente, sse 
evocã·la? particular re~ornma à Justiça. Muito bem, quer dizer que se um 

. o Sr. Vivaldo Lima- Eu aeeitarla Instituto esl..abelecer a venda de !mó-
talvez a inconstitucionulidade se o O SR. AURELIO VIANA - Veja- vei.s para pagamento a pqsteriori . . 
proJ·eto autorizasse - e é projeto au ... ·mos as palavras de V. Exa., no seu 
torizativo·- 0 Instituto a vehder aos próprtg parecer: o Sr. Vívaldo Limà·- A longo pra-
não segurados. o Instituto podel'ía en· Realmetne. em princípio, o pro- zo. 
tão, contrariando o projeto, bater às jeto atenta contra a.s normas ri-o O SR. AURELIO VIANÂ - . . . a 
portas da Justiça, inquirumdo-o de direito de Propriedade tradjc!o- longo prazo. e não em dinheiro pre-
inconstituciono.lidatie. Eu dizia que o nalmente fixadas pela coru,tit.ui~, viamenie ctepo.sitado nas arcas ~la Jns-
Instituto só poderia fazê-lo, dentro da ção Brasileira. o art. 141, § 16 titu!-ção, pelo-- raciocinlo. data vema, 
lei aos seus segurajos. Estou me lou- d..'\ lei tnagna garante o direito da Comissão, êsse ato é 1llconstit.ucio-

O Sr. Vivaldo ~ima - Exatamente, 
Foram êleo:: faturados a 33 mil cru~ 
zeiro.s o metro quadrado. 

O SR AURllLIO VIANNA - Pelo 
preço a t.ual. 

o Sr. Vivaldo Lima - 'tles !0ram 
lançados, cobrados e pagos. lmaglne 
.se ·rorem vendjdos pelo preço atuaL 
. O SR. AURltLIO VIANNA - Não 

seria o preço de 33 mil cruzeJrDs, o 
metro quadrado. vando no parecer do Relator, e éste de propriedade às pessoas natu- nal. 

só falft, em seus ot:upantes, segmados rais ou jurfd;cas. A própria de- O Sr. Vivaldo Lima - Não o;e!'Íh ês~ 
de Institutos de P;·evidência. sapropriação terá a indenização 0 Sr Pinto Ferreira - Discordo da te o preço justo. O J>reço justo não 

Portanto, está dentro cta lei. para · prCviamente em dinheiro, e interpretação que V· Exa. dá ..tO pen- seria de três anos atrás E isto uma 
Agora, vejo que, .se nã.0 pudermos se a fixação d.o va1or de proprie- s.amento, que depois esclarecerei. Comt.s.são de Inquérito teria qu_e apu-

votar lei autoriza.tiva neste sentido, l dnde não corresponder à realida~ L' SR. AURÉLIO VIANA - Não, ra;r .. 
então, muito mencs o Executivo ou I de a parte poderá recorrer à jus- não sou eu, é V. Exa. quem a está 0 s:a. AUMLIO V!ANNA _ Não 
o pre.o:;idente da R~púbüca. tiça paT fixar judicialmente o va- dandO no seu parecer De outra ma 

O SENHOR AUH.ltLIO VIANA - lar da desapropnação. · ' · w • A seria o preço Justo, porque est.,lo 
ne~a não se1, ~ao estou entendenc!o ameaçados de ruh'. 

E' o que estou dize:1do. 1 • ~ mmto bem a.qwlo que teio, e eu só 
o Sr, Vivaldo L.ir.ta - O Sr. Pre.sl- ! Qua~ dizer que V· Exa. -!Ja~ ~dmite, acelto 0 princípio da lnconstituciona- O Sr, Vivaldo Lima - Mas o Ins­

dente da Rep-ública, através de deter-~ conto mt§l'J>rete da Constitwçao, que lida de, pelas razões que V. Exa.. a.pre~ tituto pagou· à razão de Cr$ 33.000,00 
mlnações e memorandos seus, está a a operaçao de compra e venda f~ja sentou no parecer, abrigando-se à o metro quadrado. 
pedir aos Instituto.s que examinem a a es.su normas, tr!lçadas pelo· leglS- sombra do princípio c.onstitucion.al o SR. AURÉLIO VIANNA .- ~~" _ 
P SSibilldade d!S' to at'· mesmo de se la~or, para pro~eçao da propriedade S lt . tã t i ... .ll>:wt. 0 ' t: • t pl'lva·'a. E' o prmciplo Quanto à ou- u.sc .eJ 8 ques 0 porque eu ;.as ar a mO:! na mesma linha, condenamos o 
estende~ a. todo o Brasil: <? Presiden~e tra parte, nãO. Ma:; a· outra parte é de ouvir a palavra d_o Professor Mil- que se fêz. Há prédios de apartamen .. 
.da Republl?a pode deteL~.mnar, autorl- ! secnndária Absolutamente secundáM tan Camp_os, e pas.sei a ouvi·lO, para tos que não valem o que custaram an­
z~~ ?S Institutos a e.rammarem a pos-, ria. o prlncipio é que é Válido para que eu tiVesse melhor entendimento teriormente. Estamos absoluta..rnente 
s1b1lldade de vender os apartamentos v. Exa., pois que as suas pala·vras sObre aqueloutro projeto que se en· de a.côrdo. Neste ponto qucro def:nir, 
aos seus atuais ocupan~es ~m todo o t aqui se encontram. Foi ferido. se 0 contra na câ::na.rn. e que está sendo para terminar, porque somos A.m1g;.)~ 
B!asil. E o Poder LegLSlaüvo, então .. legislador determinasse que o preço objeto dos mms candentes e ardentes e sou um ledor do.s trabalhos de Pinto 
nao. pode autor~zar, mesmo só para a do imóvel a serA adquirido pelo ocupan- debates. Ferreira, nos quais me baseeJ, para 
Cap1tal da Republica; ! te fôsse de2 ve~e.s o A valor a~ual. ma.s Então verWquet, com multo prazer, Justificar muitas teses raue defcndJ 

O SENHOR AUR."'LIO VIANA - o. pag.amento :1~0 fl.)5.;3e rea11zado em: que 0 Professor Milton camno.s não na Câmara dos Deputados. 
E' verdade que, de e.côrdo com o pa~ dmlwun '! prevJamente, V. Exa.. es-' h· · r ·d d t - • d 
rágrafo único do art. 19, se admite a taria contra. •... aVIa, ugi 0 a ese que l!iemp.e _ e- o SR. PRESIDENTE - <Fa.zendo 
venda do imóvel a ocupantes não vin- f~ndel a. porquanto aquela p-r-OP<JSiç~o soar a campanhia) - Lembro ftO no .. 
culados ao Instituto àêle proprietário. 0 Sr • PHnio Ferreira - V· Ex~ tal- n~o ~r.a de sua ~utoría. Ap~!las ê.e bre orador que dispõe de apena..<J ctn~ 

0 Sr. l'ívaldo Li11la _ Permite v. vez náo alcance meu p;nsame!}to, por~ piestdua a Comissa o que a: elaborara. co minutos para concluir sua ·'>ração. 
Ex\\ um aparte? (Asssentimento do que não é 0 que queto a~Jngir. V. Exa. sustenta a te.se de que é in- 0 SR AURÉLIO A 
orador) - Mas há outros rn~titut.o:~ O SR. AURELIO· VIANA - Não, constitucional o projeto, porque fere termino· Sr -oPre.siden~ NNA - Já. 
De qualquer maneira, existe vincula~ I Sr. Senador Pinto Ferreira. V. Exa. o art. 141, § 16 da Constituição, que • · · 
ção no pri~cípio. . · est.á dentro de u;n principio. A outra n~o permite dE"Sapropriação senã-o em Quero que tique bem claro que t~ .. 

O Sr. Pznto Ferrei"a - Permite o parte é secundána; que fulano possa dmhelro, com o pa.gamento aó pro- tou de acõrdo com os argumentos 4a 
orador um aparte? <.4.ssentimento do ou não possa pagar, tudo isso é se~ prietário pelo justo preço do tmóvel, nobre Senador Pinto Ferreira, quancfo 
orador) -:- o problema que tenho pre- c~dá~io para a análise da constitu- da coisa vendida e adquirida, e rea .. diz que não podem ser prejudicadO!! 
senciado é que a propriedade, sendo ciOnalidade do projeto. lfzado o pagamênto em dinheiro, .sus- os associados dos Institutos e nãn po .. 
um bem social. pode sm- objeto. de uma Estamos discutindo se lêle é constJ~ tentandO essa tese que dá oauss. l dem ser prejudicados õs Insitltutos t;Je 
intervenção do Estado, e. filn de melhor tucional ou não, e pa.ra que admita- conclusão p e 1 a. inconstitucionalidacfe, Previdência Social. Estou ple11amente 
fazer sua distribuição. mos, e para que argwnentemos favo .. e nã.o por que o Instituto vai ter pre- de acOrdo. Mas, não aeeito tais argu~ 

De sorte que, _quanco afirmo que o râvel ou contràriamente a·o projeto, juízo, porque vendendo em preStar,ões mentes para que rejeite o 'Prõjetn 
direito de· propriedade é atingido, é não pOd~mos apelar para a.s posses vai ter prejuízo, vendendo a. longo como 1nconstit~ciona1. Af é que estA 
por!:lue se estabelece a vend_a. compu!- daqueles que 11'ãO adquil'ir ou não 0 prazo, vai ter prejufzo. Isto é '>Utr!l. a questão. ~ce1to aquêles outr06 RI• 
.sóna a um preço X, d.Jtern_u:1ado_pelo objeto, ou pa.ra 0 titular do direito coisa... . gumentos. 
Estado, ::l; um preço q·te vma !enr O de propriedade que vai ser prejudica- 0 Sr. trivctíldo Lima - São outro.') 0 ST. Vivaldo L'ima ~.Aí eu ealoft.phJ 
patr1mômo.- do ou não A questão·ê a do art. 141 · h t v De 

O Sr. Vivaldo Lima ...:.. Não é com~ § 16, da . ConstitUição da República.' qum e.l\ 08 · · • . com · a. -
pulsório. Talvez ai esteja o equívoco E ae fugirmos dai para aditlitirmo.s O SR. AURELIO VIANNA -:H: ou- O SR. AUR~LIO VIANNA. - .. IW' 

· do nobre Relator. que os lliBtitutos podem vender o.s tro negócio. São outros- quinhentoo. ro fazer bem a distinção; o $elJtfd'& 
Ainda não o li aqui. em nenhum dos imóve:s, ~ prestação, por _utn preço Então, aceito a .tese-. e voto c~mscien ... Pinto Ferreira vem e deba.te e~,..P, . 

.seus preceitos, que hajn essa compu I~ muito alto. , e. que isto não .. fere o 1 temente. pela inconstitucio.nalida4e da se-nta todos aquêl&S argwnentos • 
. roriedade, é.vl.o.a obrigatóri~dade. E' a.U- ·priilciP,io, -.Em'tão o projet.o ilão é in- • proprulção. E se ela fOsse constitncio~ dos sem dúvidas mas nio J>Ma · · 
~tiva. 'cOI'Wtd·tooJWal. I nal, airida MSUn, JlOI8 têrmo.s eomo Je.; " ineon.tfi~~ de ~ 

.-
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o• Sr. Vivaldo Lima - "l'a.ntg, mais 
Q.Ue c·ês juristas declararam no final 
;do seu voto vencido; "A propo3.çáo 
;não se reveste nem do vício de incons .. 
"tLuc_unalidade nem da eiva de injll~ 
,rià;c.ctade'' Ora, corno médtco colo­
:quei~tne aqui oomo se estives<;e em 
,1frel.1.:; a. urn enfêL'mo, que procura 
e.s ·b _;:~er o caso para. um diagnósti~ 
ct. -;:Ctu realmente nessa. .situação, 
pe,:p; · xo ~ sem saber se êle é ou não 

'inc:..n:,titucione.L EStamos aqui para 
, êsc ~;'-recer o meu v.oto que quero c0i!E .. 
c:F'1'!:e E' o que peÇo do juriSta: que 
não '-'e dêba~<.. marginalmente; aceite 
a n-).ssa interferência-, que po«e ser 

. p~:-.... n::nte ou impertinente. Que Q 
' PLm?.rio discuta sôbre se realmànte é 
co:: ~titucional ou inconstitucion,;:tl. Se~ 

1 gUl1do estou informado, na Câmara 
ex s~e )Utro proj~::·to sôbre o mesmo 
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a lume. A determinação de natureza Assembl-ia que representa tod.oa os te, o meu Partido atê ganha, qU.wd 
compulsória, a meu ver, é incon.stita.. Estados Brasileiros sôbre algo que é a ~tuaÇão. dominante descamba. p.a.ra 
cional, muito embora. possa haver a necessári-o dizer hoje, infeliZm~. arbitrário e a prepotência. :Mas~ o pc 
venda, desde que não haja e. deter.. COm pesar deClaro~o jovem, ESta.do do vo sofre( 3"trá- que o Acre não &tal 
minaçã-o compulsória, que viria ferir Acre nã.o vai indo bem na sua. lua. de ma.duro plrs. sua. autodeterminação~ 
os dlreJto8 dOS imtitutos. Dai a p.echct mel com a nova forma de govêrno que Sessenta anos de proconsulado na 
de inconstitucionalidade que lancei. lhe foi concedida, patriõtícamente, bastaram para que aquele gle'Jl.a iii 

Reservo-me porém plm d's ti pelo. Ccngresso Na~io~al e pelo Senhor, eorporaà.a. com "Sangue de heróis 
maté-ria. na 
bem) 

• • 1 ~u r. a Prestdente da Repubhc:a.! Está haven- ·preferisse a sua autonomia integral, 
próxima sessão. ~~wuzto do por lá, excessos, exageros e de2- 'passasse a. um regime de eqUilíbrio dE 

mandos! mocrátíco, çte respeiW aos lUreit< 
O SR. l'RES!DE..'ITE: 

--0 nobre Senador Pinto Ferré!-ira fi­
ca com a Pa 'avr.a. assegurada P3Xa a 
sessão de amanhã. 

c-on.stitucionai$ de que gozam todos c 
A ninguim há. de ser mais penoso Estados bxasileiros?t Não, sr. 'Pre.s:i 

vir fazer eMa denúncia. Muitos dos dente, Sr.s. senadoresf Prosseguir~ 
que me ouvem, certament;3, sabem da m_os 2 nossa rota. clamand-o sem ee~ 
mínha luta, para convence.r aos nobres .sar, que o regime não tem culpa d 
colf>.ga.,. desta, e da outra Casa do Par. que acontece no Acre de hoje, ma 

Lembro aos srs. Senadodes que às lamento, que era c~gada a hora de , ft.m. que existem por 1~ homens m.~ 
21 horas e 30 .ninutos horas de hoje dar~se ao velho, Ternt6r1o a. prerroza.. fntenc1onado5 na prática. do regim~ 
as dtUfs Ca.sas do Congresso :;e reu .. tlva de um auto·govêrr.:.o. 1 o LlSO do cachi!D.bo fnz a bôca to:ta! 
Dirão em sessão conjunta para apre~ . 
ciação de Veto Presidencial. Em verdaje, longe de m1m a ldéla. Acontece que nem se organizo· 

f as.<:~mto Se o sena.do votar i<)ela; in­
,1 ccr:.· titucionalidade, terá que declarar Vou encerrar a 

incc:1o:titucíonal a proposição em an- pera. a próx:ma a 

~ . de arrependimento! Mas devo cumprir ainda o Poder Judiciário. Enl tal hl 
s:essa? desi6:'Jando até o ~im o meu dever que agora con- pótese, tem-se que recorrer a.inda a 
segmnte l.siste em ap:mtar erros que se suce· Tribunal de Bra1;;Uia, como sàbiam<:nt 

1- dam"'r:to, na Câmara . 

O SR AURp!LIO VIANNA - Ti­
verncs sete votante<:. na comissão. T".~.·&s 
m:P n·festaram-so P'-"la inconstitmli()na­
lirl~ de ao pr0jeto; três pela Sua t!Dns-

. tituci:mal!dade Ql~ foram os se-na.do­
,1 res -, •1rito Rezende, LObão da S>1Vei-
1 ra <- Daniel !<'tieger - "A propgsk;áó 
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dem dia a dia, capazes de comprome- foi previsto na lei do Estada. Ma1 
ter a genero~a esperança do- povo bra. Br~silia fica longe de mais de 4 mJ 
slletro, recebendo entre palmas e flo~ quilômetros de Cruzeiro dn Sul. muni 
reg, a lei cr!adcm't de um novo Estado cíplo extremo~ocídental cte nossa Pá 
- o Acre. se assim não procedesse, tría! Aprow~itando-.c:e disso a Gove-r 
poderia parecer que é tncompatfve1 n~ 1ça do Estado vive acéfa.la, o Go 
conosco a fo-rma de govêrno a-d-otada vctnador fazendo turismo ~m Sã 
em todos oa recantos d4 Federaçã-O Pauro, à guisa de pedir ajnéla à Al ... rp 

- Brasileira: mas, o que se passa é ape~ ça Braslleir_a para o Progr!sw~ de sa 
vota!iaO nas o seguinte - aquêies mesmos que cel~ na mao, como se nao hO'--lVI:"$5 - dk-em. fi.l-es - não se reveste nem 

de vício de constitucionalidade, nem 
da. eh·a de irijutidicidade. · 

~ · ü 1 d p não ouerla-!h o Estado· procuram hoJe me1os adequados no orcament11 e er 
. Votaçdo,. em turno n~co, o ro- a volt.a ao antl~o proCon__•mlaC:o, at.ra-~outz·as Jejs, para comt:Jletar a organi 
Jelo de Le1 da Câmara. n 47, de 1982 1 vés da intervenção federa! para pro- z~ç~o do Estado e _do seu_ Poder .rudi 

O Sr. VivaldG Lfme -Mas-· Utt!':la (no 594---B, ct.e !959, na Casa_ de ori-~va.r que êle.s é que- tinhanl razão ... máno._ Enquanto Is&o, fJca o E,:,t.:ld 
Comissão -que se compée de onBe mem g_em), qu~ diSpoe .sôbre ~ tra!ego de Seja. como fôr, Sr. Presidente - se~ nas maos de prepos~os ~ c;,e ~ubo!ter 
bras, apenas havia sete presen-ws. embarcaçoes cotn. arqueaçao ate ~O to- nMres, a ~mocracia não se aprende nos, prC:ocupaa~.s com ~loienrn~s roll 

0 SR. AURÉLIO VIANNA _ Sim,__ neladas. em sét:VIÇO .nos altos rzos, e senã.o praticando, a, c:::>tjdiana.mentc. tra a ~propri~dao.e e outios dire-.: os dD 
mas sete- estavam presentes. dá outras provtdênClaS, tendo - Pa- efdadao~. E o que acaba de .1con 

receres, sob l1°S 170 e 171, de 1963, Creio mesmo que as ilura.s vic.iSSit~ tecer naquele município de cr,· ·'~·~r 
Qu:semos provocar êsse debate pa~ das Comissões: - de Legislação go- des que os acreanos enfrentam nã-· sâo do sul, onde já começou urna nror 

r.a que, 10. f.Gra aõ-se disõtllir « Ji'í.a.té- cial, pela rejeição; e - de TDmpor- devidas, nem à.s PU'mG.s eleitorais nem ma agrária, e ao. mesmo tempo,u:-oa 
ria, não se diga que o senado não a. t.es,· Comunicações e Obras Públicas, ao corte de verbas; sãok remanescentes na., ilegal e inju.:.ta. Passando po 
de-bateu. O interessanté é que iló.s ,da favorável, com as emendas que ale- daqttel;\- forma de governo pro.con_su~ Cltn3 de decretos municípais~ .l:;,;in~ 
pJanicie- quisemo.s melhOres ~lare~ rece de us. 1 a 4-CT. lar, lcmbrnnç~ do Acre~Te~ritór1o, ,nn- dos por quet!l de dtretto, as llUU>I·~da 

. cimentos, paro que o sen::tdo da Re... posstvel de ftcar para tras, ~àgica .. d~s da Poli~1a e do D~artarr.~n~.o d 
pública vote como vem votando, para :rnence, instânea.mente. p~r ete1to õ.e I Obras do E:-tado, destruirar.1, er 
que 0 povo saiba que. aqui. oads. h;\ . nlscussão uma lei 1·edentora! DePC:JS do ,13 de poucas horas, uma conrtrução '".J'_te ,_l 
de C>culto não hã E-lipses nem zéng~ · mato. mqitos escravos nao sabw.m o· nha sendo feita pe!o Sr. J·::;."1.'1 Je 
mas; Est~mos jogando à.s clalas, l!m 2 que fazer coro a !iberdade .•. No ca~:,-o 1 reissa~t •. JX'lq fato, tal!e-z. del' n~o SE 
debate-s francos, livres, objetiv?S, em atúal do Acre, os gue ~tã-o no Poder, co'""rcllg1onãno do GQvcrno ..... 
que uns dizem como podem e ::aLem . Contínuaçáo da discussão, em pri- nâ.o a rec~n?ecem, senao em seu pr~. 
dizer hJ.eiro tUrno (apiel)iaçiio preliminar pr1o beneflc1o! No tempo rio Terr1to- Vem de acontecer coisa xnuiLo pa 

· da. cortstitliciohalidade, nos tertnos do ri-o, não havia Assembléie. local, dos reeida com outra. proprieda4,e do SI 
e Sr. Vivaldo Limas .._ Neste cnso att. 200 do Itêgimento Interno) do representantes do povo acreano. Hoje Eurioo Fonseca, do município df> Xl 

estou advogando Utnt\: caus-a \em 1ncor f""rojeto de Lei_ do Senado n9 59, de que ela existe, ê tratade. wmo se o puri! Assim, o Govêrno do JoveM ~ 
rer na.<:. penas da lei, pelo exer-Cido 1.:>62, que d~sÍJõe sôbre a venda de Te-r:-itóri1> ainda. continuasse . . . e a. .tado do Acre não esperou nerlbum 
ile"'.al da advocaCia. apartamentos dos tnstituUs de Apo- Asscmblóla fô~ mera repartição pô.- lei de reformas par.a fazer a ., la 

" 1 S d F d r•! ti no peito, com0 gostam de dize1·! 
T _ ., sen~adoria e Pensões e do Instituto bl ca! Para qur o ena o e e .... ~ 

O SR. ;\URÉLIO VIANNA "A~:'hn de Previdência e· Assistência aos Ser- ves..«;e idéia do que w passa no Acre, . 
Sr. Pres~dente-, agradeço seDSJ.JLlza- vidores do Estado sitUá dos em gt"a- n.evcrla ler n re"-PO:>ta dada pelo Che~ Sente-se, IJOr ~ecto, mms f o, t.?,. d 
do os es:c.a:echnentos dos nobres. Re~ silia aos atuais tnct~Onrts tenõo Pa- fe do t'xecutlvo de lã, a um ~edido de I q~e- o. Sr. P.!'e;Idente da !R~pt.~.b .. tcl 
nadares Pmto Ferreira, e Milton ' t- d o· ' . informações dn- ACsembléia t.e,;l! . .".ati- que amda. es~r ... lels para co-meçar 
dampos: e de qt.u:tnW.S se prçm1tnci.à- "er:f't' sob 0 _.-~09 : ~e 19 3• da, Comls- va. Não tenho nenhum ir' ~rêsse'po. d~a:P~ppnar .. • &ctn p.aga~e~to P~ 
:tam a- ;e.speito da matéria. efit" a:p~ttes ~á~ ã.e C~n.st~t~1çao _e Justiça, pela 'n em epetir aqui as e.s.tultlce-c;. dês., vtO! 1\'o Acre _não há ne_ct..std ... d~. 
Ê 0 meu dllsejo é que hoje ou am!i- mconst.itttctomt1.dEJ.de, re 1· ~ • . 8 chegam ao cumulo - Q.UI$:rtn tX!e 

n, há resolvamruo e'""& pend'ncl• e que sa docym~nt<?, -.~e.m 05 setustogrosseiro~ crer ao Povo, assim C o n(j:o &tJdl 
VQ """ c ..., 3 erros .,ramaf:ic'""'~! no en an ' sUn re de mãos llvroo para o Q_ue. 'l?r 

êsse projeto vá pa-ra as calendas_e ~e- produção~er1a utll, pata que se tomas- vier. o que praticam é djt"lduru cl 
sap;:r-eça., até que venha o. da. D§mara ~ . . - se ~onhcc1tnento dto absol:u_ta desedu~ EXecutivo, que se esquece dos ·.~·.Ot: 
para. que 9 nnali~emos de ta.l modo Pr~ji:~15ci:· Jf d~11~~;~~0 t~;n~, ~~ caça? po1itica a que o regune do Ter- doic Poderes com os quais. h5 de lE 

i ritóno c::miuziu o A~~e, e sobretudo,. partir, harmônics:mente, o di;~ito c 
que a Càma.ra reconhéça, como cre 0 lU6i, de autoria d.o Sr. Benador Jarbas para que se tenha ide1a do desrespeL servh ao povo d Acre r , 

. que vem _reconhi!Cendo, que não· so- Matanhão, QJ.!e 1ispôe sôlJre o horâ.- to a que se acha sujeito qli; o m::l.i.s · 0 · 

mm um e.Dêndtce ntto somos conse- rio semnnal de t.raba~ho dos servido- wberan.o e _o ~ais inerme d(IS pode~ Como Senado.r da Repúbli;:!!, n§ 
_ Qüência nem efeito dela, Somos um res públiCO$ civis do Pod~ :Bixecutivo, r~s _o Le.t;ISlatlvo. __ Parece_que.o l?re- 1 po5SO consentir, sem pl'OU:sto, que 

• ã oc-upantes de cargos que mtge.ram as s1dente da Asserublcm, o. d1gno Depu- Estarto que t-enho a honri,J dr- rcp"~ 
Poàet' qu.:, q_ua.~ .B«: co~g 0 Mrlcs de i:l.!USts dá Mi:!dloos; dll. admi- ta.do úarlo.S Affonso Íf!l ao Palácio sentar fique à margem da Constitu 
lt"e"'ltSor, NVê meSmo. Jtao há pressão nistração- centralizada ou autárquica, p~ta devolver o oficiO liL~;?lto:~, mas ção e das Leis. A desorgan'"·l:;J~ 
estranha que faça cofil: ·que corramos tendo _ Pareceres favoráveis (Stlb O _Certo é que O _jornal da Sl~?aÇlO do~ que chegou O ant~go terr~tório ef! 

. _ ~ mmante "Tribuna do Povo o !>ubl1- ameaçando o nascunento do novo El 
·. dePrMsa, para", conseqüen~emente apre- n°s 5a a 60 •. d~ }963) das, C:~mísoes: oou, co~ espalhafato, em e.eu Júmero tado! o Sr. President-e J~ãn ~.1la 

',!~-- eentarm-G.!J Utll:l obra supma-mente im- - de O"cnstlttllçao e Justiça, - de!ü3, ediçao de 5 de maio Bo corren"'"..e de o sr1~ Mínistro da Justtça n<io IJ( 
perfê-it~, sf> pa-ra satisfaze-r ao im~tío Legtslaçfiil Social; e - de Serviço ano. , em o uar tudo .isso ~e lom;:e .. rorr 
Ce gUct-:1. ddaj!"t que votmnos fu; eev.tts. PUblico élViL · se aquela ~erra. não fosse!. ~rasll! E 

. '"" · " Para dem~n.s.h'ar que a Msem.blé~a ê uma espéc1e de re5ponsar;iJrdJde m1 
<Mut-~0 bem.!) Est6.- encerrnda a sessão. ronsidera'Õ:ü uma simples re}}artição.f ra1 e política que pode não €3t: 

(} se. "fl!E:}'!MfrrE: (Levanta-Se a seslo às 19 horas ~sta atent~r ..et na curiosa Portaria nas leis, mas QUe deve estar ua coru 

Como o tetnpo da prorro~~âo ~~itá e 5 n11 .. 1u1t!,~ · ~" j~;~~e o~ve~~a:r: r~~~~?; 1~~!~~ ~i.~j~~ ds~~?:C: r1~:;ocr!b~~~l:~f'~~~ 
esgotado, a matéria prosseg~r&- am da Assembléia Legfs1at~tm do Estadrt• gnmde Nação, sem taneóres pa.rtidl 

- ótscuss.lo amanlti. DISCURSO "PRONUNC'\ADQ .PELO pa-ra a Serretaria de Saúde e A3Sfs-~ rlos, setn olhar .es~ados gran~e, < 
O &a, NN_ !lO FERREIRA: ~ SENHOR SENADOR )OSlt GUio- féncf-a Social, o s.eryente, nivcl 5 do pequenos, sem .crzn:mosaS o~u;,<;ÕE 

MARD NA SESSAO nE 30 D"fil Puadro de Pessoal ete. etc. ..• nem procrastmaçoes e,, .tovretud 
(Sem re-1Ji.-s«o do ora~r) - 8r. ~IO DE 1963 QUE. SEKIA PU- quando o qbe _esta. em .1õ.:ro 'LO Cal 

l'r-estd.en-fa1 apccc:.ru:ier lllle a.- matériã DLWADQ POS~ERJO"itl\lEN'tE. Se fôsse d~ meu agrado f3:z~1 p.f)lít]-M vertente, nao e G sorte _.ne :'"!'"1 nm 
-!A'·JJe i'M1.t.1.da oo. ptóx.-Lti\1. ordan d{) 0 S'i\ J"OS~ OUIOMARD'" ca. vulgar,. simplesmente ma.hc1C's_'3, nao. turo Estado :f!li\S a conftanc;a que t 
{?f~. a. fun~ q_,ue eu pudesse estJ,i,~... • • estaria aqui neste ~moment-o cuHi.,ndo. acrea.nos prec1sa.m ~er .. ~gc:a tr..ns < 

m* ~ · a.48((US00. o ntau pen- (1.8 o sB(Jui.nte discurso_) - Senhor das falhas do Governo do .Es.tado, ou que nunca, nas Infl.titmço.!'<. r c: Justll 
,_ vez q_U.é ~ hottve com- Pr-eS!denW, Sr&. Senad.ores, hesitei j alert.ançio~o, para que não se repro- e no direito. (Muito beJ!!i. .&luito beJ 

- _.~fi!.,~Jg_ filla-q!Ú:I tqey Jll'i~ \l!i!G em f<>!.., a esto augusta duzom t;.ntos desacertos. ~lltlcl\l:len. Paltnru)_ 
....__...__-- ·-~. ·-
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